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Policia
copou

J nli nho
Jlllin X"vl»r dos San-

tos. o Mulirhn", handi-
do que a pol ela vinl.-.
cacano-o ti., muito.» di".
e *"inpre rleln cn-ontr"-
va nm» maneira ri» fu-
«-ir. foi pr.-so romo um
Inofensivo nna!.iii..| n-m
rll«narar nm firo ou e«»
hoear um gesto d-1 rea»
C?iO. mesmo lendo M
m*n um revolver. -Jnli»

nho" for» a rs**» d» um
rereplnrtor de «em rou-
l-r-8 e a pollri.i, sihendo
dl»sn. P.srtPrnifO. 1.0'hi»
do de surpresa O. pl.«to»
leiro »» entre-.-nii numil-
demente. A«,nrs dev-n.

pagar pnr seus cri*r-<*s
permanecendo na prw.O,
te nle, encontrar um
meln de fuga. .-nmo |4*4B
ocorrido com put"".» ele-

menio. lio pencnsos
como «Ve, (Página «).

Negócio da FNM

está complicado
BRASÍLIA. 18 (Meridional) — Na sessão do

iiuje ao .senado o vice-lider do governo, sr. Eu rico

Rezende afirmou que o governo nào pode recuar

no caso da delimittçáo das áreas de interesse da se-

gurança naciona! pelo fato de eslar em jogo uma

transarão comercial, «pois assim iríamos sacrificar

um principio básico em nome de um negócio, o que
náo é -orreto nem lógico». O sr. Eurico Rezende re-

fei ia-se aos entendimentos cum a Alfa Romeo p-tra
a com.ira da FNM O negócio enfetanto está a-

meacttlo pui-que ¦ FNM fica localizada em Duque

de Caxias, um dos municípios considerados de in-

terêsse da segurança nacionai e a Constituição exi.

ge a nredominància de capit-us nacionais nas indús-

trias instaladas nessas áreas Acrescentou que t»

certo é que a segurança nacmnal não pode ser relc»

gada nor causa de um negtVio. Se a Constituição

exige a predom.nància rie capitais nacionais nos em>

preen.imentos industriais siiuados nas áreas de se-

gurança, tal principio hà de -or respeitado. Cabe ao

Congitsso pois resolver os problemas decorrentes

da ap!'cação da lei».

WBÊ WÈ

í,

Êle vai

mudar o

coração
Joào Ferreira da Cunha

23 anos de idade, es-
ta r*t clinica le eardlo-
loiiia do Hospital das
Clinicas de Sao Paulo e
deverá receber o csjraçao
de outra pessoa. Tudo
está pronto para a ope-
rtv,ao de transplante a
primeira Ia América do
Sul, aguardardose ape-
r.a» o doador Um ho-
mem acidentado que
morreu posteriormente,
foi levado ao hospital,
mas o aproveitamento .1o
seu coração para o trans-
plante r.ao era aconse-
h.ivi-i porque sofria de

di-tiirblo» cardíacos. O
tran.iplante, que ocorrerá
a qualquer momento, ae-
rá feito pelo professor
Z-rblni. que se encontra
a po-tos com sua equl-
Pe.

DÓLAR PARA ENERGIA E TRANSPORTE
O governo do Estado acaba

d* ftíchar negócio para a obtenção

de Importante financiamento des-

finado exclusivamente para o setor

de investimentos, notadamente pa-

ra energia e transporte», num mon-

tante de 5 milhões de dólares, o e-

quivalente a cerca de 16 milhões

de cruzeiros novo». A informação

foi trazida do Rio pelo secretário Ni-

canor Kramer da luz, que regressou

o Porto Alegre sábado ò noite. O

titular da Fazenda adiantou que a

liberação «io verba está sendo ulti-

mada pelo »r. Alderlco Mosignan,

diretor do Banco do Estado do Rio

Grande do Sul, que representa o go-

vérno na operação. O financiamen-

foi obtido junto ao Svenska Bank,

da Suécia, e será pago em tré»

anos, com juros de 7,5°o ao ano.

Serviu de avalista para o Estado o

Banco do Brasil, tendo a direção do

Eanco Central da República, em sua

ultima reunião, sexta-feira passada,

aprovado o financiamento pleitea-

do pelo Rio Grande do Sul. O nu-

merário deverá ser remetido no de-

correr dos próximos dia» para o

BERGS, que fará o repasse para o

Estado. Com essa verba, o governo

deverá atender diversas obra» re»

produtivas, empregando parte dela

no construção da Usina do Posso

Real.

ISTO ACOSTECEI] AO CREISAL

ENCONTRO DE PARIS

COMEÇA COM ACORDO
Estados Unidos e Vietname do

Norte IntsUrtm ontem em Paus o n-

versaçóesi oficiais de paz que revela-

rom um ponte de ir-òroo a no.-.eeUo'

áe de continuar discutindo Washing-

ton. através do cmbaixadoi Av.i.-ll

Harriman. propôs o restabelecimento

dn <*on» desm 1t.1r17.ad1 no Vietmime

e a retirada d*' forca, .int.ii*óniras co-

mo o primeiro passo rumo à d tnintii-

çáo da guerra Po, seu turno Hanoi.

falando por seu ministro sem pMtt

Xuan Thuy, rtv hat-ou .-tas poi»i»t:is.

afirmou que os K-sta.ios Unidos sofre-

mm Rraves d»-, luta» nu ptottê e pe-

du novamente a ce»sj<,ao incondic d-

nal e imediata de todo», o. liomhar-

deios coinra ¦> \ u-tiiain do Norte, an-

tt;» dc soi cm iniciada»» cuii»ei-.ui,"oes

completas do paz Apresentados seus

retvpdivos pontos de vista. Já de an-

temâo conheciilos, as duas delef-açóes

concordaram em se i*pi*ri.r novamente

quarta-feira pela manhã, sendo este

*trtS0 aproveitado para o estudo mú-

tuo das propostas d.*- cada lado. A»

negociações fórum iniciadas no Centro

Internacional le Conferências- cedido

pela 
-hanivlana francesa sendo seus

primeiros instantes documentados por

jornalistas de iodo o mundo. F.m Sal-

g;';o enquanto isto. fontes militares

nurte america ..is disseram que a no-

va ofensiva vii iconuue contra a capi*

lal «.uPvietnaniita foi totalmente es»

ii. |.nl.i send< mortos «m seu decor-

ivr o UUU sold»iilos ui.migus. iPag. 2)

Meira já Passeata Boi pode

entre sou

relatório
nio. 13 M.T!í1ir.r.al1 - O

rrlstorio filial fls romssSu

prtsullds pelo tmtrsl M«-i-

ra Usina foi »nir»m» tini*

Br» mlntairci o« Minscâ"

que ae r*-r»r>e-|n «firtn. n

ter O »»nvSrno Bt.r» 
"ums

ttir»l'l» «.-rn-- e firme n«r»

«aludir B re«uiver rm pr»-
t.".--- s» »«lnr|-.nli»* «rrei-

e*>n'sndn qut cumpre M
m»"n.> 

"tnt, 8 «ii«inrin. t>

om* rnm|.rs»a»ri«»rv h)irrv«na

t Os (vrinrli |o. r1»riitV.AII'

«sn» .nn,pirar .ouir»* p."»
taViaa a* n"*'1'-*»" o ar.
Tar»,, Hutr* rl.atvr ou» ron-

a »r<fr«fra rio reiatArio r
•C'>v*rno »n*r4 hal.|lllB4K>

B assentai •• m».i'il»« "•>'••

Uvas que dccrn A-ums ve»

por 
'r\l«« uma soln-.lo qu*

¦tenti. Ba re>»inrtirriçtV» *

mUrt»s«a»B «to psl*. E SBra-
d»-»u s rol«hor«çllo pra»)»
latia oele teatral Utâr»

sai sem

licença
RIO IS cMeridional» -

A FT rir Uni Ia dot E»tu»

<*j»nte« do Csuabsjui-o, con

tando com o apoio da U-.l-

Bo MrtropoliUra Ae R«'u-

.lentes » t Unlio Nartonal

de K.s(u.la Us rtraiiasrá
i) a n¦ frii» B tarde urna

p,s«t»ata p»l*s pr.nc.pats
ruas da rtdad" eom a f|ns

lida • de dar oontlnuldada
a e*r>e da prot*»ttra co 'ra

o fechamento do i-rsUurar-

to do rBltboui,o r»»4Tio tsm-

bem r-iv.ii B libertação da

todo« o» estudsnte* que
»in « «e BOcontram pres<-a
A ps-se»'» dartrr) aer rea-

llBBda «em perrnliato ds

SecreUr.a d* 8 gurarça
Piihllr. polB B pollds nto

rerebru ne hum pedido das

II lei-aivcss aatiidantls Os es-

tudartei «strtlo dispostos,

Bnfs dB PS8BB8U, B resll-
-srrm romivioe relâmpago*

era dlvrersoa pontoe tU

UuaoBbars.

ir para

Rio e SP
Industrial* d» carne vio

ae rettrlr lepois de ama-

ha pars Bprv-ciar. entre

outras coimu. a pt*»»«1blllda-
de dr rendas para o R>o e

S»o Paulo que ae mo«tr«m

i n trrr suado, no pn-duto,

psra a prosima artreasafra.

«Catudarfto Bs po«aiWII lades

de estoraiem bem isoasno as

nec ssidades no mt» m f-

fere à oh.rm-.to de firun»

clsmerto tunto ao ttorOr o

federsl Por tt*i turno, aa

r.xiprr«'iv«. ae reunirio a»

manhft pera decl i ir te te-

rto ou oto ro"d'vftea de ae

sumir a i-rspor«Bbllldade de

co-strueto e a imlnlstraçlo

do tendsl frlforlflco prole-
tado pelo Instituto «Je fir»

nea As reurlflr» doa ln»

duatnBts e d*a .•ooprraUvsa

terto luiar na »ede da Au

tarqula e para ambsa nu-

to gran ie IntervtsBa, pelas

ouitfjtMt a *»*40Ur.
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rendida» pnra o Cremai ia domingo enlrndn* para mais gente io aue o etlmlio comporta o retultado Iol que ot aaa mataram /-mto 4

laMbmmarom lança*..» para dentro do praZmdo, enttmanto o» pofiri-í. ot /o-er-m d» volta pelo mesmo caminhe^ -»**1***'*

. 
- 
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r § utciio. 

(Clllma atiginm dètle emtieriu,)

Muito interesse

pelo nosso arroz

O IHOA Iniciou ontrm «4 eompraa de srrn. A rnlrs-

da dn produto foi <!e mal. rte 3 mil sacas, sendo ai nfe-«

tss Iniimerat e vuIIumb. Cui.ta a aularquia i-orn rt-riirtos

da (vrdein d. 40 mi.ii.*.. • dt cru»elroB n-voa. concedido.

|..lo lUnco «lo Hi-mail a llliilo rtr finsnclamenlo n tsllvo. A

Aulsrquls trBla. asora. At tranasçAes com pslse* pre-
trndrnlet an prOduU) intíctio. que Un Inúmeros e tem d»-

montlrsdo muilo interèese. Hor outro lado, a eolh.il»

continua em ritmo normal. eep»ranrto-a* uma safra bo

redor de vinte e doía milho»* de sacas. (Ju.nto a expor-

U«io, firmta» sucioaaiB itvmWai astle utUressadas.

INSTITUTO RIO GRANDENSE DO ARROZ

NOTA OFICIAL

0 iitsMtuto Rs, ii .i drnsr do Arrox "omunica aos produtores etr

operaU.es e Indus-uali. q ie as condições de co.nprs spllc*»sls » squl

slçir dr arroí da nu nte safra acham-se s .l»rjosls,ao doa Interessa

dos ns *ede da A-i «-qula.

Assistido ft lar.-e.ramerste pelo Banco do Brasil 8 A . cuto contra

to foi ttstnado dia » oc mis coriente. o IRUA *4'8 aparelhado i^mra re-

cebei todo o srroí nec Ine vrnha a srr oferecido.

Porto Alegre. I* de maio de 1.1

A DIMTOftIA
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NOME

IDADF
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O nome do Robot o-.

la.iv*» ijuejerBo
IJU 'flt.s li". IH»

luittrrm. '.astanclu 
pre.

nc hei B «lll...ii du Ul V
lll» lll. Vüllllls ,t.
«ort»-l... 

«ii.iaii.lu um
. .«cl. ru|»ui |*»li.«

Ms r.rlru.

PRAGA, 13 (ÜPI-PP-DN)
— A Tcheco Eslováquia et-
tA sordando a possibilidade
dc reviver o pacto da 

"Pe-

fite* Entente" Ia pré-guer-
ra com Iugoslávia e Rome
nla, para coiitrabalanvsr

qualquer pressão do Krem-
Un.

A presença ao mlnutro de
Relações Exteriores lugos-
lavo, Marko Nikeslc qu.-
chegou a Praga esta manha

pura uma visita oficial de
tre. dias. foi interpretada

por fontes autorizadas tchc-
cas como ums iniciativa
ne-.-» iireçáo.

A Tcheco .Eslováquia esta
procursndo todo o aixilo
posalvci dos partido.», ir-
mAo.i "náo 

comprometidos
ou independentes" em sua«

_llvergênclai com a UniSo
¦soviética «.«saltaram a»
fonte» citadas

.Soube-sc aqui que o* cod-
tato-, em nivel partidário <
diplomático entre Tcheco
E.«jlováquia e Romênia foram
fa-abeiecldo. há algum tem-
Po par* consolidar os Ia.-o»
entre os doix pai.es

As tetra rc.»-..itaram 
que

ci pacto da 
"Petite 

E:;terte"
entre Tcheco-Eslováquia

lugu.siavi., i- Romênia terá
um efeito estabiliza lor so-
br,- a «ituação 

na região
»>rier:ta) do cci.tro da Eu
ropa entre as duat 

guaiVaa
mundiais. Expressaram con-
fiar hi que u rival de .. -

«uni tratado partc.du pode-
na dfsempenhar um pap.-1
importante 

para ajudtr os

sus tíat.ôes a se oporem a
qualquer pressào política ou
econômica da União So-
viética

A visita tle Nike»íc con».
tituf. »o mesmo tempo uma
advertência à Unlâo .Sovio-
tlca para quo náo intcrt.ri.i

OS 
"nova 

rota individual

PCC ElC.iiqiaia» nulao socialismo".
Em sua chegada a Plaga.

Nikesic díss«. uos seus an-
fitriôes tchecos que "a Iu-
goslávla observ. oa acinte-
cimer.tos Ia Tcheco Eslova-
quia com muito intere»». esimpatia*

As fonte» assinalaram queuni pacto iugosiavo-te.-h.vi.-
romeno poderia reforçar a
poslçáo dos três pai .«j.sVrrn-
te à 1'r.lâo Soviética. Resaltaram ao mesmo taapo efato d. que a recente reu-
MO dc consulta rea!,zud,.

rsZJSS00*. 
nâ° ,eVC M**S

resultado nenhum acóido
sobre novas me lida* entra
a Tchev-o-E-sluvaquia 

c m
»íoi%*ouapo»lváo-.i.d-pín-

derte das partidos comu
IWflSBS.

Houve indícios de qu.» a
Hu: .«ria r_„ esteve -ji»**,»»

" 
.." 

r,''lr""«*-«"> consultiva

ç 
M.i.vou. a apo.ar a 

"ii-

Jilta 
dura" do Kremlin <¦,,...

t'a Praga

O tiiari,, "Prarc". 
da ca

;'" 

'_ 
««""nlta deve ,o„V

*********** 
qu.Iqucr pr.--•obre a fUMao-XBiovtf

PARIS 13 (CPI-FT-DM — Estado, Uni-

nZ** ,VTH'm 
do Nür,c mlctarS? boje

O» Kstado» Unui.is propusera,,, 0 rps,,be.

5?Tf_á: 2"5 «*\*^*n^m^UtUn.

sS-^T-Jãns s '"*dch'^"- o .i-ii».:-aaanr *«srsfl Bante-ao, .. irovenio dr vvas.
riTz tos? *W y» m 3£
nt. d , N..rJ 

S, 
2 

b"'i»»"'"'""'"» B0 Vietnã-
m« üo Norte, c iniciar a retirada da» trur,.riorle-aineucn.,- «e 

fáTasTaiSc Iti,
DO. retirar suas tropas do st* detlver a In*
umoSO .- amem/ar o nivel da violência

O rauraaBBlIaiHa d«» H.noi. ministro Xuaii

ratam' "i!!. ¦.IÜJ'..»4.?' JO*]?"1*"1 ."í.1* l,r»P°M»-»
(¦(ie os Estiulo» Unidos tolrerim "graves 

'der'-

.otas e ped.n nov.uiiem, a aassaelo ai.ondi-

é°mLe Trl*!*}* 
d'* t0do» « l-ombiardelo,

v-uJ.. ' 
s de fV"'™ aBBBtTS o Vletname c

coniplet»"";;, P;;,ierera 

la'CUáU **a**mam*n

Americano» ,. vicir.umltus apr» «.ntaran,
MBS respectivas posir.a-s ao ae encontrarem
nnic a mesa dc ci-nl.rétxia.s, para sua Brt.
meira ges.A,, v!rtn tendo,,»,» » Uiiahiar. pei».caminho olpl..mátlrc», „ d.rramemento dcsansu,' MB ri*», is.ri».guiram ,.»or„i..ir ns.-.'«mr»i« de iia'*lhu d, Vl-lname

Amiií» (WaBjaeBaa, intapaSaa j»<r on--
pc-soas. .«<» reuniram durante tres hora» *
ciuni7r mlMiit.as no Oentro Interna-ionHl da
Conferências do Mim terio d*s Relações K*-•erior*e. 

no antigo Hotel Majeatic, pafttj d.»
Arco do Trlunf...

..«?•?* 
"TI™ *r/ m"'"J'0» aí titu de.e*

gtaô»» 
se ..biervaram . „:, me,r,a a^0'*

eame, 
t^^^^nXxtf ZSttm .esiemuuha, eo MmhSÜ J W?TÍ£

DIFICUUJAIJK.-

na rSS „, *UU<Í" . 
ÍUatufBS °Çlni*-!* W*

Ti'^, ,de- 
^^ d« «nianhá. Harriman

e-^nd 
"»*, df 

g!"jj inuiuaments.c^ndu.nicao assi,„ a noya, rtpUcM J JJ , 
•

ças, 
ta*Um ntaJmaaiB par» consumo pubh»

íSitjé" 
qU* cumrcem re»lment« as nego.

A declaração ae Thuj» foi um» .oiuí- •

n'an,^s (,/"",t":*4u 
*?* 'CU-ÇÕM •»««***•!.»ni» as de agre» .a 

por pa-ie ous l..ss_uo-

Í-Trlrf'.' 
ei'ile 

? 
a*!r"":»or « a"vrltlmi. *"Techa-

¦Mrtosaaa n vm .-sso«s anria iliisaialaiB
i^22? 

d" umn c*,*s"<*0 ÜS bombardeios

,. JhUy. 
»f,rn,u*J «.-J1- a ordem du presidente

r-t.tr.cao dos bonibhr-leloi, ocorreu tú 
»d«-'^T.-^it*r,'!n 

M Fjt,,do" Vn,<l0> ¦**••
cra.es derrotas, s lenuncldu qu* 

«os 
Esta-

cios l rudo* cmtiiiuain ainda seu* atos d-
MPmOO, oMUnto respondido seriamente as'*r»im»* eiiííncu. de Handi e outra» c»pi-

msiFimÇAO E 6REYE

ABALAM \WA DE PARIS
PARIS, 11 PP-UPI-DN) _

uma m»ré human» d» estu-dantes » operários desfUou
hoje prlaa ruas de P«rl» em
uma marcha de protesto con-tra o regime do general Ihar-

SL 
*«•»«¦» «-."ompanhada

hoia» rm todo o pais.
I 4%

qu»a sleteriorarlj

çôr».-» entre ai lado
ropa Orientei.

' 
dl

rela

Bu»

PsXteru.rmer.te. 
po- «u,*estAo ri. m.—

»t»»aSr^-*3!sãr,3
^r^rr^^ar^r™
-.».*» ' 

*¦ "'' l'*"'<n*ii. o rhere d» d."le*

conter, r.n» cum uma devlaracáo DresUmen*

íni"^^»,ují i-:,urj *• <^«**n»T4.
mais ,»L rT ! 

^*^,u,l*, d* H»xrim«, lu,mais curta durando n-. um» h,.»
™w,ad0,!'_?*•** r"1''""'» su*»'pc.slçft. s ;*
Z enf 

S 
ÍÜLa* f!?**?: t^^-iS.. «le»

.}',-, a 
* 

f*****'!- "m per,-do dc M hu»*»• fim dv otutlar sai WBBBJBlilliai decl»r»coe».

A RtSPOSTA

*7 -smilluri.ada i4o BaSBBrtSaa

*MJ\\lnt*\m^^
Ô ^e,^ 

B*_.r°toj>ara c,da homem*
i^r- , fH 

H d"''-»1M.*-" •..*rte-vlein*min 'r-
ter ,.,,, brevemente de^,.» rt, £ de H.rí-

s£«^^,g8st»íSsS5-rcuns *ncl«s. ;.e~«-en:ou. o nov, d„ via*-

-»>*ê^r '••"•'••"^ • -*ni'-aitr pt ia

I «r» rada ru|».n .......
..rr.-in« ai. Iilln r.rlcej.

d»

CANAL

E/M TEMPO DE

LIDERANÇA

I TV PIRATINI

Mundo
em

Síntese

Pequim alenta moita

interna contra Moscou

TERMINA OFENSIVA EM SAIGÃO

O* <lndlc*to* e ai ori»ni-
¦taçôes **tud»ntls dlwrsm
que quatrocentas mil peuoas
participaram da marcha, en-
quanto a policia aflrm»v«
que os manifestantes náo
P**s»r«m de cento t dnquen-
ta mil.

fracassado» todos o» e»ror-
vo» ronrtluta-irlo» do governo
par» eviur a gr»ve e a mar-
>'lia. os manifestantes desfi-
i»ram durante mait de cinco
norar, da margem direita á
e*querda do aen». dirigindo-
»* »o Quartler Lat.tn cha-
mando de 

"aísausmo»'' 
o* ml-

nutro», e exigindo o fim do
regime, de poder pe-soa:'" de-

gaulista. no décimo aniver-
aario de .ua aubida »0 poder.

Oi trabalhaaores 
que par-

t!rlp»r«m d» marcha se dis-
per»»r»m Ti».»- que toUlmen-
88 ie JI horas r-or*,*, rinf0
mil .«.«'udantes contir.jar»m a

ElfM 

0'UÇá0 *r •* ri* T*rr*

O amifente a* fria.. Na*
clonal doe K»i.ud*r.te da

&31, L'Nl:f' J**cf»u-«"-auvage-ejr 
ar.ur.clou aos «e.js

colegM r|.,e , mar,fe*t*cáo
continuan» 

pag :od» * r.uite
**** Unptt - *-»»rm*rve.-...e.'

merje ea BtvtCUoa da L-nf.er-
.idade .,,„ a tm>t*Mm m,r..
dou abrir ssta mantiá em
<l'ie com ls*, .«-orrtsj-e o rei-
nino d*, «uias

O» 'studant.'. rhegaran». a
'»pl»r»cla do r»mpn de Ms».
t*. jumo a Te-rre. depou d»

d'aobedecfrem oroen» dos ffl.****** WtM que SâS
a dissolução d» marcha. ÕT
correram entáo escaramuça»
cr.tre utudante* * operirio».
"*ndo gnipos mmtmUU qu^liflcado oa mm»*».»* -. -r?~

gBMi.lU.llÜ Oerl dea tra-
balhadore», dominada pela*
comunista*), de 

"eümpllc-a'

d« policiais. «"P"*****

Simultaneamente. cenUnsa
de joven» do 

"Movimento 
O»

cidente". d* extrema dlrtita,
re»,i»««.»ra umm contr»manl-
reotaçao em outro setor da

Jg"M. 
r.» grande avenida

do» Campos Klaeot, e seus
arredores.

Grupo» deste* mamfesun»
te», gritando 

"t1».conguei 
as»

****** . assaltaram a em-
"ti*»'.» d» China Po-iuiar.
»pedr»jar»m »ua fac»*aí3aa
subiram por ei, par, trna.
car do mastro . bandelm
chinesa que subsutulram 

porum» frante»». wm

A gr*.» (enj fol jMÇ4aa,
Por -indlcato. 

se«clallat*8^o.
muiilst*. e catoileo», para
protestar contra o que cias-
•• mearam de brutalidade» _

_(Ma 
durante M m»rifesta-

ç6e« estudantis da noite da

Quartier Latm.

A participação na gre'.e. je-
gundo dado. extra-ofici-ai, foi
ne 95 por cento em eacolas *'ir.iv»rsldad««. d* 80 em fs-
".iras e transportes 

pito!l«»
c riienor «n outros g^ÇJJ

Os •studar.te, martiv.ram
MS decirto de celebrar no]«
BBBS minlfestaçio .p^.^ B
ter o govémo c-wi-ordado cera
¦JI trê» príncipe. ZS
n»s re»b»r»,jr, -¦, 

BgghSBWL
.iber.*ç*o do* e.turl*nte» d»-•ide- » rerind» d»j fôrc*»
Policiai* do Quanier Uu_

HOM. KÜSG. IJ (FP-
DN) luva 

"s-pnUaçSo

rcvolutlonana 
' 
secreta pru-

shiiiésa (oi inada n.» Rus-
sia p^a derrubar o atual

pjvérno 
sovictiu). dcvlaiou

hoje a rJdio Pequim, tap-
tada nesta colônia bntaci-

f. a primeira ve/ desde, o
sc.inèso do conllltc» sino-
soviético 

que a imprensa

chinesa menciona a cxis«
lênsia tle semelhante orga-
in/.is..o. que sc denomina
"Grupo 

Suiln".

O rcftndo ifrupo traia-

ria de pivvcxar na Lniá..
Sovletiea. uma revoluçau

cultural ao estilo ehine».

para desacreditar "os 
ele-

mentes degenerados que u-
»ui 

pai am o« poderrs du

proletariado soviético por
meio dc uma ti.m»i,.i., pa-
slfica".

Segundo a radio Pequim
o 

"Grupo 
Stalin" publicou

i emente mente um longo .vr-
tlgo eonJciiando "os 

ni-
me» dos diligente» sovieti-
cov, que lonvistem pniwi-
palmenle em rcslaurar o
c.pltalismo" na Lniao So
vietica.

O artigo ataca lambem a
.>:-.•:.d., de calúnias" de-

salada contra a revolução
cultural chinesa pela im-

prensa oficial vovictica. 
que'sc 

rebaixou ao |xini0 dc
uliliíar as lnforinas.>es das
agencias dc noticias cjdí
talistas". H

A rídio Pequim acrescen»
tou que o sitigo exallavj

a revoluváo cultural chlne*
«a comei a 

"continuaváo 
da

'c.olu.áo dc ouiubro .1,
l»17 . e uma etapa peU
qual ti*ni que passar todo»
us pai«ev socialistas.

rjPi ni?AO T ^AVOEíí t'í,'rDA8' » **•
PPI-DI», _ A 8S8BBSI8 íeral do Vlet Cons• ontra a c.ptt.l «ul-Metnamita 

tol esmag»
d» p.»la» rôrçaa aliada». *nunci*r*in hoj, .»
generais norle-amencar.cas da Trrcclr» «.-
gláo MUitar, que abarca u distrito d. Saigá,

Segundo estes militare». e*rc» de i-inc
mil roldadoa inimigos foram morto* ou «pn*
«i..n*do» n* Terc-ir. Reglio. que compreen*
de •-• orne províncias qu» ndeiam ^laio e
« própria capital. ^M 

f

Os gmerai» treconhrceram contudo out o
Vlet Cong ainda é capa* de se lançar a .ta-
que» isolado» con.r» MtgM 8 inciuslve ho»-
Ulli*-la com ...-,.ar.« de foguete*.

8í-bre a» cinco mil >....*.» aaTatnalael».
especlflcou-sc quu a metade delas teie lug«r
ri» propn» caplUI. t a outra metade duran*
te a cperacáo »li»d» -Vitorl» 

Tou; :»r.c»da
por 100 mil »old.do» na» ve«per*a da oten-

^1-l4^on""'1<«* 
•*»*-» província» crie rodei.m

tm.,™*"*?!*}'* 
"**"»"' OT*t*n. a noite ne

M*w par* o norte, no fnta_-.Ua, a situa-
vao náo sanes estar boa para r# a'lado» m
penalmente i;_ ni(^(_ entrei oíd^ta-c"
pas ..orte-,„,„,mltto .ucaríTo m*s***mZ

«"»i*ram m asila qu.» tr»naport«.» ferido»-.«Tundo inr„rmaç6es do alto ^marido

-mC„'*?L(1' ,n0° n,~«**-**l-tri*ml!as 
tUM*-¦am •sasasaassaBa dr k«_,; SE m 0_.l(»tnelro» ar ,m*i. n, 

-r»— 
Kv '.m..***

S do M _ chir..^'^ S MMMmcom o Ia*-», regláe, onde vfc, mZ 8SH&duros comUtc, Q quMe „_ ,™° 
*»-»d"a

O» "boinas 
\rrd_" u.erajn oroerj a*

S22T,° »r»"1^«*'*"' "ts-SESa^

.Zlr?^ 
tc,: 

? 
mrun" «»nil«wdeaüg pe.dgigant.sco» >s -R-v;'. nsm

Kennedy 
precisa vencer

muito bem em .\ebraska

Mitrvha

Ante cerca oe sou

pe»»»» qut, gn:»v»m
em BBáBBOBB 

"ilberd»de"

a cada gilptr de j»u
m»rtelo. o reverer.du
Rnlph At«enaaUi» cr*-
vou ontem a pnmeir*
e».".»..ii rio acaunpumen.
to 

"Cidade 
Hessurm-

;áo". 
-ju» abrigar» de 3

t 5 mi! dos integnuites

da 
-marcha 

dos po-
bres". que cor.v.-rgt O*»
shlngton a fim de f»rer

aolic.taçoej »o governo
do presidente Ljmdon
Johnson O primeiro
contingente, que» pruce-
de de MLsslsMpi chegou

domingo a Wa.«thingt>.ii.

sendo outrv, ires car»-
ranat s.-:«r...«.:*» at*
o fim d* semana

mm oe rumiAS pode

SE DECLARAS EM CREU

TrtH'ii

O pnmeir i ¦BBHBtSO
Fidel Cavu-r, e»t»r.»

pronv. a orderwr » li-
berticAo de !(*> prUi».-
nelros políticos d»
Cube. ««n troc* do r».

dáver de Eme»..) Ou»-*
var», disse BBBBflflB em

Mlaml um rtllatlo rub»-

no. O exalado. Ranun

DBBSSSSBSB. af.mia nu»
rtajtra » La Pmt den-
tro de dua* semanas

para solicitar »• presi-
dente Rena lu- • •

d» Bollri». » e-fe-tl.TKáo

da troca

Trtin*i>lnnti

dica saabre o fttadu do
p»dr» drmiinifsno D»-
mieti Bocm.snf. de ii
ano», que m tejrn«.u do-
mmgc. n.> terceiro tran-
c*s » ser pA.-iet.tr de
um irai «plante cartllt-
BB, claxiarou s«r»m
•multo 

saii %f st o nas*
mmt roadlçOM ')

trmi»p:»nte foi re_i»»do

B8 Ho.pt'.I Brutusals,

d. Part*.

Tlf UMAS' ARGENTINA

13 (PT-DNi - O clero ri»

província le Tucuman pr. 
-

fetde entrar em greve pa-
ra protettar contra as bm
falidsdes policiais .-ometlda»

durante» uma pro-l.s.sáo rea-
l irada no Dia do Trabalho

revelaram hoje elrculoi ecle-
ilástlco*

O cor.fllto que coloca
frente» a frerte. ha trta me-
ses- a Igrejs Catòllc,, e o

govémo .ie Tucuman pro
vlnris situad» mal» de mil

qtilKV-etro» ao non. òe
Buet.o, ,«jres agravou-se a

primeiro do maio Ultimo

quando a pollua dispersou
um cortejo religioso fato
.«rm prec-ídentes Dota ilrl-

SM.las sindicai* que liitegr»-
v»m a procl»aáo foram en-
táo detido., enquanto o pa-
dre Am»cto Dip e seu» fieis
— na maioria trabalhado-
res la refinaria de açücar
de Bella Vi.ta - er»ni bru-
talmetite- rechaçado, a par-
cad as para a igreja

A explosáo de um» grana*

da iacrimogènia d*strC\ou

iiíiliulvt' um braço da e>-
tattu ie .sáo Jc>8*, que .
brta t> cortejo.

O» sacerdotes exigem a
gora um p-dido publico <>
desculpa, das autorlda .e»

provinciais, e ae r.So o ob-
tiverem, decidlrio abster-se
de celebrar missa* e todos
os sacramentos a náo >er «
extrem» un.áo

E, caro o clero náo obti*
ver "completa 

saU.façáo"
se ir-sjorraou a evalaJa do
confronto 

poderia cbegsr ate
ao fechametj-fo da* Igrejas
da província

No dacorrer de _,, recei.
te eroonuo, oe religiosos
elaboraram um documento
em que coi denam formal-
mentaj, "aa 

brviUlliadea 
po-

llctais cometida» durante a
pro Usáo dc Beila VlsU" O
documei-to entrefue ao
bi*po de Tucuman, mon>e-
nhor Vlctor Gomez Aragou
reclama em esprciai a ex
comunhão do, pnrclpai»
respo-saveu 

pelo incidente

\\ot*âm*****W

ROBERTO CARLOS

DÁ ADEUS À

VIDA DE SOLTEIRO

WA.SHINC.TON IJ .rP-lPI*
DN' - O moaUoe r.o.aior-juino
Ruoer KtOtatU* t SBS8MBB».
o. naa BMutaa n»i ..... r^
priman»» de Nehn*k». 

q*„
88 reaiirari., aaaaaM » n*.
quan disputara a» prefert-n-
¦ ias da, »l*i...r»clo de-eria-acr»-.»
cm seu coi.-ga Encene Mc-

forem so no ca»o r\» oblatr
» metade do« .«.t..s demoera-
ta». o que r_. pod, conseguir
n* semana . . ,:. M M!1<j0
>le> Inairana . result*do pode-
rá ser conside nado c«orno um
terdadeiru tx-.' . do senador
RlBaB8#,

0 irmáú d., presidente assa-
su.»-!/, tem a %\u frente mui-' >•» e m,.,r-avite« ..bjtScuJfH
i»a BaaBMkB p*r» t raa»
Branc* No ---«d i de Nrbríe-
ka. **r» 

tatsa adv-eruro»
alem d* MaOBBSaj, ., rica-

presiden'* Hubert Hurr4»a_*7
«**r.»*or» q-j» ii-aiirtume-nta'
um» \-.i que os «l«itcia« po.
dem ins.-re-.rr nu cídulas oe*eemam «*t»»*jar»m. ^)r ou-
ril,:**\1 

r*:'r»d* *- P**«-
d*nt» John*on teve lugar
muito Urd* . * „.. no^ f^
?*4e mr -«irado 

eu* listas e-
laliorai*.

A» lUttma* aonúsatan* Se o-
piftiáo s_, des*;«,t,d.,ra» 

pa-
r» R...ber Kn.-mn-, tepmcM.
mente «., «fstuadas anta* _
.-•tona 

que obtev» *m Indl*.
^m. Segundo etaa*. qualeuar
do* doi» s-andlcutos republica.
xz* Nelson Rocke<»i!*T ou
Richard Nixon v»n.«»n»m ho*'" a* e»nd:-l»:.a« detr.ácr»*-»»,
porem -cm 

mm.,sr '*í*i;.*Uf!a
Re-her Ke-l-ardr '

K por 1888 *1» -a*'***.** 
0*

im* :tvn«<-ut!t»»i w.dru nas
pr»v.»* 1» Nebr»»ka.

EM CORES: A GÊNESE DA MODA

'8ffl#-

?•?•üfgfgígi

UO; 0 UMITI DA UMICURA
VIDA I MO* ri OA CLASSI
MtOlA

«-0BQUI SINATRA NAO ISTA
COM KINNIOT
ouso astro i o risouao oos
INCONBIDINTIS

MRIOO NO fOtO NOSTI
"0 CRUZIIRO" NO CONCUBIO
01 MISS BRASIL

Agradecimenfo - Novena ao
Menino De_tf de Praga

.,»-,.féí 
*££ 9*" i'M"tlt- 

_• 
• receber»», procura *

MM?V._£ m*'.*T\\am Z 
â^.r,r* Pc,r «"w-na-tto de

*,„! ¦*»•«!»«- 
M»'. M bato procuro e Va» rnao

Q, 
7.k ,' 

(,r"* ***** •t"",-'<"' 'M*ndor.a-*e o rZu.ao. Oh .lesus qu» dlaw-st». tudo que i»dir»» ao »»i .m
BM nome f> «tendera po.* SlaBiaMiTit \Un..Lff
¦a fl^da Mie. po, qutm tSMmmmmI tàS m Vot

\t.-. 
"" °*,âo nome 0lJ* minh* oraeao sei» oc.vid»

K,t_L' ° 
^io> °h >"» pi SsS o sSe * terr. BaBBS8«S mas » mlnh» Pala.ra r.So rxtmtmrl

dijo? 
mm 0rMu *** °'n"~ llll II -^

,..- mm***. 
l A"••M4r**' • I Bml^ «airiha. Em caso. ur-' 

V.rH.*. 
'"?* ^ •"¦ ft'U "" ***** '» h«"*»*l

0 QUt ESTA ACONTICINPQ |$Ta EM

^ -_-â-HHH!H_â_N_||__H EM TODAS A$ 1ANCAS

AGRADECIMENTOS
A família F.»lix Nora. vem dr público eX.Vnmr M „e\n .-.gradccimonlos a texio? aquélw

que tnviar.im coroas, flores e pêsames» pcvr.K-asiao do passamento de sou estimado pai.
Capitão M,ÍMmo Pedro-n Nfíiia

I Festival Universitário da Musica Popular Brasileira
mSOUÇGES ABERTAS ATÉ 20 UE MAIO

(SARMENTO L0TI • kSQtJIPIA OBVAIUO ARAMU)

REALIZAÇÃO DO DIRETÓRIO ACADÊMICO DA FACULDADF DE ARQUITETURA

CONVITE

A Direção Regional do SESI do Rio

Grande do Sui tem a honra de convidar as

autoridade*, entidart-es c-on^neres. orga*

nlw(*tVs representativa.», da classa fsrms*
<**tJtt(.«a, órgão» de . ("inTsentaçáo proflssio*
nsl dos sesianos, imprensa e público em
geral psra os ato» inaugurai, d* nova s
modelar farmScia da InatJluiçfto, hoje, dia
14 do i*orrente 4a 17,30 horas, ns purte
térrea do tdlftdo rormar Traxeaaa L«»»o
nardo Truda csnulnr. av M..uá.
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(tente e Noticia

MICNEL ZEVACO

O coronel ieflmon Cardln é nau das
curiosa» figuras que conheci rm tôda a minha Tida.
Marinho, vibrátll. o» nervos à flor da pele a linfua
solta na b.ca, dava jm Irabaiháo danado aos seus
rompanh-lros militares, hoje tal qual ele. •igurti.
dos do twrcilo por subversão. Não é hnm-m da
m-ias medidas. Jamais quando ae lhe denara una dl.
'lealdade, ainda menor, bate vioien'am-nte r peque-
no punho na mesa, e sai nara a s-inçáo inirmvttl,
va — "a bala"!. Talvex admire Florlano Peixn'o, por
isao. No tnn"<i do sr. loftn Goulart, ooan^n pxrHd-ava
atirampnte das ramnanhas de eaqnarda da Clube
Militar en a tropa. fréor»»netir-r'» nrorocava sérias

úc» -»•»» tiLiiu» «lu» iifitMife «2r Min frri. O
coronel Kard-ek L-mme. com q>—m diítsts amar
de também não possuir mnita cs'ma n»s etrcuns'\n.
cias difíceis, custava um bocado a eon'*r o coronel
Jeff-rson e a s<ia m-slnha nniiMca — a bala. Na c-m-

panha el*<'oral do mar-chai MM o eorw»-l C»r"i»,
pertencendo ao grnno que o anotara c«n»r» a cn.
didatura do sr. Jânio Ouadrna. varara ra»"*roe-ita»
Inteiras pichando muros, eo'oe-nrf<s e-*4a«*a (i comi.
té lotista naa pos'ea d'sn«s'o. í»n'ro d- um marta
surrado, a enfrentar. sin<<x a Inla. a no'ir's do en'<«

governodor Cirloo Ij»c-rda. »"««eeia'lrt* d» I"» "H

fugir das prlsAes onde o enpflnam. o eoron-i r«r«"m
tem éTtden'em»n'« insooltada voe«eã«» para a an«r-

qubmo. se o »n-rrt>'«mo ainda valesse. — Vau par.
sonagem de Mlchel Zevaco.

Lembro me déle a» ler a ana nora fo»a. açora na-
ra • Embaixada do MAxlco. Sou e««aa d» sono^r •

que «jatarem OQf. w rh^far »o *m ^^"*0
de asilado, arran<ará nm lei'*» r»ro nn«ra vea ewa,

feder-se e vir <en*->r noves aplicações do seu "a bala1*,
I* m-ra questão de iempo.

A história daa nt-rrinia» oue tentou no »la Orsn,

de do Sul e nas nna la m-l«Ton t r»«V< d- Ha.

humor. rop'o-a. por a-r ainda d-aennhedila Fvil-do

roai • ar. Uon*l RriroU. Hi,
conformado ^"li nio r^**fnrii d«« * •'h

brtiolistas à R-vnbic*o de m«reo. Fera
H# o* nilidot rr*m todoi "B"« nwH",

um bom Ura para «o- 
"as o»*ws" a* l»v*r"«r"m

MB inoln do gf*r*rr*n t* li** é

roum^ntf 1 pWMw w nlan*

com-car a bod-rna. ri» J-ff-e»on. aa tr«»-»"rl- M

n*m*'ro. r »p*4m rn»»*Ha 1 (iw4*^. rvm* •*

A not*e, bc'»rla * n<-r»a do maree»"l raa*-'* Be*«~».

Quando o m'r-eh-1 »<•"¦!•»«• — ná ná. rt' — a-rta

rec-bldo pela f«»l'-rl* da erma i*a n»"""!. Moert» a

acabava a "-lolucão. No grupo de exlladoo. nlnpéa

o levou a sério.

Mas tanio apoouentou. oue »"nal Iti* d»r*m dl.

nh*trn. nm* H«**a d- iriw* o"* d-v^iia nrwirir no

Rio Grande do Snl e. pa«nr»lm—algaiPaa reco.

menHaçóe» pura o ln»cl© di» pifrH'h*i.

O resto é do conhecimrnto publico.

A ARMA PERDIDA

Outro episódio vivido pelo coronel Card m foi
aquêle em que manteve d scu&sào violentlsjüma cjm
o coronel Ardovlno Barbou, então a serviço do sr.
Carlos Lacerda, tm plena ma. cm 1981. depôs da
renuncia do sr Quadros. Exaltadisalmo, o coronel
Cardlm nome roín ileto Jeffersrn Cardim de Aien-
csr Osorio, deec-ndento do herói brasileiro srgundo
iif rmai puxou a armu do coldre Fe..o. porém, táo
bruscamente, que o revolver caiu ao chio. l'm agente
de Policia ali postado. cél:re a arrecadou O revolver
foi levado para a Policia p o coron-l mala tord*-. para
o purtajvlôes 

"Minas 
Gerais" onde ficou d-t do e de

onde tentou fugir Ei m*'mo conta o episódio em
uma rerresentaçáo datada de 23 de setembro de
1961. ao então ministro da Ouerra marechal od.lo

PU a.

Leiam um resumo; "Encontrando-me em féraa
nesta guarnlcio. por ocas ào da pruio do Exmo Sr
Marechal R.l Henrique Batista Dufles Teixeira Lott
e. estando na rua Dia* da Kocha. nas pruxim'dad-s
da residência daq\r'.c marechal, tive a minha l>ber.
dade '.-erceada, arbitrária e violentamente, txir poli-
cia'S do D ESP. entre cs quais achavam se o tenente,
coron-l Ardovlno Birtan e o r*pttio Tarefado Nunes
Ferreira, ambas oficiais do Exército, todo» armados,
uns com metrslliadoros de mà» outros com revólve-
rei e p stolas. achandojne eu lambem corr um re.
vftlver calibre 3« Smltli A WeSK n So-clal S Mllitarr
Model. n C-M218. por mim adquirido no Depart*.
muto Técnico e de I>roduc4o do Exerr to déase Mi.
nlstérlo, em 21 de outubro de lití Aconteceu, no •

calor da dlscursio. ter ca"to a rrynha arma da e<ntur«
no chfo, s:ndo de imediato »'<anh«da ou» um doq

poilc ais enfsn*sdos ra operar&o de m nha prtsAo.
Consumsda m'nha prisão, em olena via publica sob
• alegaçÃo de se achsr o Pala em es*sdo d*.st,lo

(palavras do ten .cel Ardovlno no mom*nio d» éfe-
tuar a pr!slo>. fui conduc do até à Ch*fa'ttra d* Po.
tlcla. indevidamente escoltado por policiais s<'a 4
rua da Relscio. e levado para uma saia. no 2* ps-
vimerto destinada a arrasa aprrenifdas ond» fui

cientificado pelo ter ^*1 Ardovlno de que a minha

arma havia sido entregue ao general Slr^Tio Samr-n.

Io". Postrriormente. )* em liberdade por ter

tido vitoriosa a causa por mim defendida, ou w'» i

causa da manutençào da letraUdade e ia ordem

constitucional, procurei. (omo è óbvio, i*av»r a ar-

ma de minha pro;>ned*d* Av>lm compareci ao

DE8P. para -sollciiar a d-voluç*o fa/endune acom.

panhar por amlfr<* da lmpr<-n*a a f'm de evitar oue

qualoufT possível provocará*» d^^ame d** fcr

Diunhada (...) No di*cr do ch*fc d* Polida pc»r^ra,
o caso em tela era da alrada do i?^n*rai Stieno H^r.

m*nto Nâo tendo conse*uido a dwoluclo d** m4nha

arma. pelo general Hiwno 8«rm**nto «i ouaioctiT

doa seus auxifarea. *• n-m m^un haver *'dn rec*H*do

por aquéle oflcialjrenTa'. embora en hOUfu» imM-

citado ma audienca e éle '* se enc>n»r«a*e e 1

eu anunciado iwlo a*u DrOnrJo ch*fe d*» ga^4nete
compreend do a inut»Hdade d® m*nha ida à

pr<-her ca das referdsa autor^dadea ooMeials etfto à

presença do ir*neral Sarmento o*ie lln^4,ou i* a man-

dar um recado pelo aeu chefe d» »ab'n»ie d''»odo

que ignorava a m*nha prisão e muito menoi o dei.

Uno de minha arma".

Dal. rinansava. nornue se resrlver» a representar

«üre'amente ao mln'»'ro da Ouerra

Ignoro se conseguiu reaver o revólver de capa-

Cjtapada Mas é provável que haja arranjado outros.

TROLLEY

A Inadequocáo dos onlbos elétriroa ao WU*» <•

Klo foi fipmia, pek» rnfrnhrtro Uil flMffi.

teenlro da Prefeitura do Rio. pooeo antoa da eoaapra

deaaea rklanltMnlv no exterior, a dólar. Ue pro-
tov, rotn rM)urma r dado* ternkoa 4# i®do o ¦•aii.

que os ónibw elétriroa estavam aendo abaadoaadaa,

a náo ser para peooenoa perraraoa. aa generalidade
> doa oatroa pataea Violentam-Me contestado p»lo go.

vrrno, o mgrrhriro Lati Hnawa nâo encontrai no,

e arabua aaindo do cargo. Igora. a préslma trana-

formação déasea onibua em velralaa dleael roa a

venda dos aros motores eteirteoa raia socai a e •

completa perda da réde o central elétrica, idqulrtdas

para aia«léJoa. veto provar • rasio do comprtenU

engeahetro.

Maa até qoe aa ctiegaaae a Isso. o cosMrtbolale da

GB p««oa, rm Inpmln t em d*»coo»férto, • ?tro <W.

rá aldo aé erro?) daquela eoaapra.

TRANSPLANTE

O professor ZorMnl. que tentará o primeiro uans-

plante do corafáo no Brasil. Já o comunicar», cérca

de alguns mesea atrás, ao Ctns-lho Naciona. de Pea.

qusas Mu pedira o máximo sigilo Pouco iepols da

o dr Harnard haver realisado o veu primeiro Uans.

plante, o prot-aaor brasileiro ccmeçou a preparar-so.
em náo Paulo. _ .

foi èate repórter quem deu a primeira noticia %

propósito

Hauricio ( aminha 4» Lmrmrém

MDB faz mobilização

com muitos comícios

mi símbolo em comum

RIO, 13 (Meridional) - O aerador Jo-
aaphat Marinho, presidente dá Comissão
Popular do MDB. áfirmeu ontem, que via-

Jaria para a cidade de Belo Horizonte a fim
de mantjr os primeiros contatos com estu-
dantes e trabalhadores para a formaçáo de
uma frente política de luta "nontra as vio-
lénclas praticadas em decorrência da recen-
te mobllluçác dos meUlúrgicos mineiros".

O dirigente oposicionista explicou que a

grande meta da ComUsto de Mobilização
Popular é a realizaçáo de comícios, mas és-
se trabalho sòmente seria iniciado, depoj.
de organizado um pregrama e roteiro das
concentracAss nonulares nora todo o Pais.

PROVIDÊNCIAS

A Comisafto de Mobillzaçáo Popuiar dc
MDB Já se encontra num etságlo adiantado
do seu trabalho pclltlco, visando a preen-
cher o vácuo deixado com a extinção da
'Frente Ampla", por portaria do ministro da
Justiça, professor Oama c Silva As primei-
ras deliberações Internas Já foram tomadas
• o regime Interno elaborado

Desse modo. o senador Joaaphat Ma ri-
nho mostra-se confiante em que a Comis-

lío de Mobilização Popular tenna capaclda-
de "de conduzir a luta politlca pela afirma-
çác da causa de redetnocratlzaçao do Pau".

FLUIDEZ

Quanto á preocupação de parlamentares
do MDB de iisiábelecer era 8áo Paulo a ba-
se de operações políticas, como medida reu-
lista a crescente llberálizaçio da vida do
Pais. acha o senador Janaphat Marinho que
ainda náo exbtjm dados concretos que au-
iorllem "um exeme de maior profundidade
de um nôvo cam nlio para a luta |>ela rede-
mocratizaçáo do Pais".

O parlamentar UIAíaáILAI* cetu
dúvida quanto á possibilidado do manifesto
naclcnal superpartldàrio. articulado p<iov
deputados Edgard de Mata Machado e Ra-
fa;l de Almeida Magalhães, tenha capaci-
dade de gerar ok elementos políticos necessá-
rios á constitucional braüllelra

O sr. Josaphat Marinho louva n atitude
de lnconformismo do deputado Kafael dn
AlmMdn Magalhães ma.s náo vé c: ndlçfi'1
dos rebeldes da ARENA desenvolver uma
ação política Independente da voz de co-
mando partidário, assumindo, d essa maneira,
os riscos.

Êsles beija flôres tfm para mim o reflexo do profundo afeto que me uniu à A.ts't
Chateauhriand. Obrigado' — disse o sr. Amador Aguiar, recebendo das mãos 4o $r%
José Fialho de Oliveira, uma caixa transbordante de cotibris. )

Colibris de Chateau briand

agora são de Amador Aguiar

PARTIDÁRIOS QUEREM 
SABER

EM 
QUE 

PARTIDO ENTRA CL

RIO, 13 fMeridional) — O lider do Oo.
vèrno na Câmara, deputado Emanl Sátiro,
assegurou ao senador Mário Martins e ao ex.
ministro Hélio de Almeida — candidatos po-
tendal A sucessão carioca — que a ARENA
náo endossará a emenda que exclui a Ouana.
bara do sistema das sublegendas -porque ela
não reflete a vontade do Oovémo. nem tam.

pouco a da maioria do partido, t uma Inl.
clattva de peoueno grupo de arenlstas —

acrescentou o líder"
O senador Mário Martins está em plena

atividade, elaborando o seu esquema para a
jucesráo estadual, e acredita oue, com a sub-
legenda, será irreversível a tua candidatura.
Alicerça agora as bases de apoio, no qual se
Inclui, além da facção ideológica do MDB a
di grupo lacerdlsta. cujos entend'mentos,
comi se Informa. es'áo bem adiantados

Há mesmo quem afirme que o entrosa,
mento d na lareralstas com o senador cario,
ca incluiu uma cr-mnoelráo encerrando a'ém
da candidatura Mário Mart<n* à goveman.
ca eradula, as candidaturas do sr Carlos
Lacerda á Câmara Federal > do d-i"—

Raul Brunlnl ao Senado. Juntamente com a
do deputado Chagas Prel as — na sífnda
vaga para o Senado, tste esquema estaria a-

MOURÃO TEM

APLAUSO DE

ESTUDANTES

RIO. 11 (Meridional) — O

general Hou la Pilho, prosl.
dento do Superior Tribunal
Militar, em eoafertaciajdaba.
te. durante S horas, na Uni.
TfrMliada Msrtenje em são
Paulo, pregmi « imediato mu.
dança do regime prasiderv-k.
lista para o parlamentarista,
porque aquéle 

"não 
permito o

eierdrio da domorrocio, já
que todoa o* poderes ficam
enf lxadus na mão da um só
homem".

O presidente do STM en.

ootaTOu um ambiente bsstan.
te tenso ao chegar á Uruvor.
sldade, onde ao reuniam cér.
ca 'le 3S0 uaiTarsitários, sob
a pregidtocia dos Uds os doa
centro* "Onae d* Agteto" e
•Vinte 

• dois do Ag6sto". O
ambiente se dosanurloa ao
decorrer da palestra, logo
transformada rm debate, imx
do o ministro aplaudido, de
pé, ao fim da entrerlata.

sem atacar pesaoar, o gene.
ral Mourto Pilho disse qus o
presidencialismo não pode
mais aer forma de govdrno.
porque gera deoccntentam*n.
toa, ansiedade e médo". PM.
sou que ae o presldsnte. 

"que

enfe xa nas mãoe todos os po.
deres, acordar amanhã de
maus botes, pode lerar o
pais á uma ditadura".

Sahettnodo pek» universi.
tárioe. o presidente do STM
falou aôbre a guerra do Vlou
ná. o atual govérn» e ele çdes
direto». com respostas fran.
cai S rindo rs estudantes,
foi a primeira voa que um o.
rsdor foi ovacionado de pé.
na Universidade

PIMENTEL

VÊ VITORIA

DA ARENA

CURITIBA. U (Meridional)
— O qoTomador Paul.. Ptmen.
toi afirmou que no Paraná a
ARENA te-á Titó-ia maciça,
elegendo M por oentn do» nro.
feitos e vereadores no ordaL
mo n'eito municloal. O go.
terni>dor aasturou mie nã«
terá preferénc a peeeoel por
cand'(<a»ures d* ieeonda nu
daa aub*«wend*a de seu parti.
d«. i»ob por tAdaa. asm dtá
ttncAes

ra-la eeti • gr. Mulo R.
mentei oue eaee viária não
será fruto de
o ele't«rado ou do
a <*end'dstoe maa a
vaeio da otM
ranaanse setá e|)»»adr> nam o

par*"»o oue. M Fárand a Ml
ra déle. apoia • presidente da
RepOMlea.

- Com s tneftuioão da
auh»e<»»t(ia. meu Oovémo não
fa-á diw lin*nyão entra vá-
rio* rand*d»)oa municipais do

partido frisou o
acre-rootando oue
rol tão aonMt'
loa em hiooo a» doto. sem fa.
TOTKCtmentoe D»«eoe's a quem
quer «ue sela tuatamente
para que tela ragoattada a

re-ênela 
do etaltorado s

de ooneolVlar n pieotlglo
de AF*"*A «nano partido do
Oovároo*.

penas na dependência dá chancela do ex-go.
¦.ernador dá Ouanabara, para .ser trabalhado
no MDB carioca

Os partidários do sr. Csrlos Lacerda, ft.
liados na ARENA, estão d'spovo* a etHr
do ex governador uma palavra definitiva sò.
breo seu ou náo tngrrsso no MDB e a p s-
slvel <-sndtdatura á Câmara FVdtral. Conslde.
rsm «ss*s elementoo que a falia de conheci
mento real da disponiçáo do sr Lacerda ou
coloca numa situação de dlfuil cxp-c1'! a
sobretudo pela proximidade da vn*açáo do
dispositivo de filiação partidária, incluído no
projeto daa sublrcendas.

Arguetn aquéiea parildárioa que.para
derem seguir o ex .gov ernador no esso de
candidatar.se pelo MDB. terão que d*lxar a
AKENA. mas acontece qu» isto terá que s*r
feito até novembro vindouro, na hlpotev d-

preval'-cer a exigência de tnilltánc^a r- -

ria. pelo prazo mínimo dc dois anoa. Afirma
se oue o séquito arrn's'a a s-gu'r o sr
rerda será Integrado por 1 dep<i'ado (>-deral
— Veiga Brito — o cuatro eat"d"*'s *» -ro

Wemeck. Calo Furtado, Oeraldo Monerat e
Salvador Mand m — a'ém d» m-'s d^ uma
dezena de integrantes da Copilüüo ExecutL.
va regional.

8AO PAULO, 13 (Meridional) Por incum-
béncia dos srs. Fernando Chaleaubriand
Paulo Cabral. Antônio Glurno c Adherbal Fl-

gueiredo, o sr. Joaé Fialho dj Oliveira entre-

tfou ao sr. Amador Aguiar, na Cidade de
L) u.s os colibris do viveiro da Casa Amare-
Ia. Cumpnu-se. ass:m a promessa feita em vi-
da [ieio donc dos b:IJa-fl6res, jornalista As-
sis Chateaubrland. de que, por sua morte, o
trrdelro das aves tiveram o seu amer, tão

grande quanto o c(-j e a terra

Ao receber as avezinhas, frágeis e fu-

garis, de vfio vlbrsMl, o sr A-naüor Aguiar
m strtu-se profundamente comovido, diz?n-

do:
Estes colibris têm para mim o valor de-

les mesmo e outro maior, que me é sagra-
do. por serem o presenl • 

que um sempre

quer.do amigo me deixou N&o esquecerei que
ele pensou (m daalcs a m m quando éles aln-
da. utravés das sarada.* %b*rtas. nos dlaa d^
sol. enchiam o si-u quarto com a sua magia
de pássaros. Cuidarei riel»s como se fâss«m
uma relíquia de amtzad.? e do afeto que nos
uniu".

Soltou os brija-itòrcs. um a um. no be-
lo viveiro da Cidade de Deus. segulndr com
o olhar o s:u vôo. numa fulgurante faísca-

çao de verd de csmrralda. para a lltx rda-
de dos ares Ao seu redor, seguindo-lhe o

«esto v;.im-se d Lira Aguiar Alvares, sua
íllha. Mana Antonieta Carneiro Melo e os
sr* Donat Pranctsco Sa^si Lázaro Mfio

Brandão, Antônio B"ltran Martlnez e Da-
rio Campos Costa, enquanto os habitantes
da Cidade d • Deus. cem suas crianças, que se

aglomeravam na tép da e clara manhA para
saudur a nova pai irada de bico préto com-

prldo o o p<ito dardeiando • verde mais

formoso e mais brilhante — a mais linda vi-
braç&o de asas em corpos de 3 gramas da
peso cada. podendo caber quatro ou cinco da-
les na pulraa da mão.

O sr. Amador Aguiar olhava-as a essaj
mlnusculas criaturas aladas dc beiras de rio
e de altas s.'rras, guardando o silêncio qua
se tem diante de uma lírica e inefável men-
sagem, que toca o coração. Olhava-as, ten-
do ao lado o sr. José Fialho de Ollv cira,
também em silêncio

Sabiam éles a significação tocante des-
ses belja-flôres da Casa Amarela d;sde a-
queles Instantes morando na Cldad> de Deu»
e sugando as flôres vermelhas, que produ-
zem o nectar mais doce Sabiam que ele»
marcaram o inicio do repovoam nto de co-
hbrls no Pais; que tinha sido ha cinco anoa

que se instalara o primeiro viveiro, o da rua
Polônia. 540. e que desde entác colibris que
sc extlnguiam. com a d-rrubada de mata*,

passaram a esvoaçar em vlvelroe de praças
publicas, instituições, sítios e fazendas da
muitos Estados, sobretudo Rio, Minas, Bra-
atila e São Paulo — mais de cinco mil co-
llbrls em ctnqu-*nta e dois viveiros.

Sabiam da mesma forma que. além da-

queles viveiros feram formadas mais de vln-
te criações soltas na natureza do campa,
onde trinta belja-flôres se multiplicam, em
um ünlco ano. em 500 ou 400. como na fa-
renda Melancia, em Lagoa Santa, que trans-

bordante de pássaros desta espécie, fve • seu
nome mudado para sitio dos Ccllbrts. e •
viveiro do sr. Juven'lno Dias em Pedro
Leopoldo, Minas, ond» p»r'.T d? três mil b-t-

Ja-flôres gas'am a média de oito quilos <10

açúcar por dia.

Como o açúcar

ajuda você

a manter seu 

pêso.

Açúcar e o alimento cner-

gótico, por 
excelência* Em

questão 
de minutos^ ele se

transforma em energia.

Assim, quando 
você come

açúcar, você fica sem aquela

fome constante ou áquêle

apetite feroz que 
acontece,

por 
exemplo, com as 

pessoas

que 
fazem dieta sem cônsul*

tar o médico.

Menos fome ajuda você a

manter seu 
pêso. 

Pois o 
prin-

cipal fator para 
o aumento

do pêso 
ê comer demais. E o

açúcar contribui 
para 

você

dizer não na hora de repetir

o prato.

Por essa razão,

salvo recomendação

médica, o açúcar ê

insubstituível.

IS

IS
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Resistência universal
Um novo brado de alarma

aatá percorrendo a Europa a faa
axtremacar o reato do mundo.

Oa telegramaa narram qua
bá neete momento, transferência

da tropaa para a* vizinhança» da

Cbscoaloráquia, temendo-ae que
ea poiaea aodaliataa nio confor*
nados com o proceeao de liberaU*

xaçio democrática que está em

curao, en Fraga, ae aventurem a

uma reação armada, no estilo de

que foi feito contra a Hungria.
Por enquanto, tais noticias

continuam obacuraa e no plano
das suposições, embora seja certo

que está se procedendo de fato a
uma movimentação de tropaa so-
viétteaa, rumo às fronteiras do
Pais de Masarik.

A verdade è que certos jor-
naia poloneses, ou da Alemanha
Oriental, ou da própria Hungria,
tém feito comentários veementes
contra a nova escalada checa do
rumo da liberdade para os seus

ddadáos eem sair. no entanto, do
campo socialista a que o aeu go-
vérno ae mantém fiel.

O fenômeno que se observa

em Praga apenas antecipa o que
aa verificará, em breve, em toda a
área comunista, inclusive a Unüo
Soviética, onde é visível também
¦ marcha da liberalização.

Oi dirigentes aodaliataa, de**

pois doa cinqüenta anoa de exir
tenda do regime soviético e de
todos os grandes acontecimentos
ocorridos néss_ período histórico,
chegaram à conclusão inehitável
da que aoa povos náo podem vi-
ver indefinidamente em regime
da completa a abeurda aupreasáo
de aua liberdade.

A experiência demonstrou*
Ums que o afrouxamento daa re-

gras rígidas da ditadura do prole-
tariado. com toda» as infâmias e
crimes cometidos em seu nome. é
uma imposição da própria hlstó-
ria, tornando-se, por isso, inelutà-
veL

A Iugoslávia provou que é

possivel praticar o __oda.isn.o sem
a compressão ditatorial e que os

interesses nacionais, em qualquer
drcunstánda devem ter primaria
sobre as convicções ideológicas
dos governos.

A Checoslováquia estava sen-
do sacrificada, nâo apenas nas aa*
plraçôes democrática» do aeu po-
vo, como também em acua inte-
résses materiais.

Os acordos de comércio com
os seus vizinhos, particularmente
com a União Soviética, eram an*
tes espoliativos do que benéfico*.

Chegou o momento de fazer
ae a revisão doa erros praticados,
em nome de direitos nacionais ina-
lienáveú.

Eis o que está sucedendo em
Praga a que parece irreversível.

O novo governo checo tem
feito saber, solenemente, aos seus
vizinhos que não tenciona afãs-
tar-se do campo socialista, que
manterá o» seus compromissos
contratuais, inclusive no plano
militar, dentro do Tratado de
Varsóvia.

iNão obstante tais inlorma-

Ções, segundo parece, não aplaca-
ram as suspeitas e já açora fala-
se de algo como unia expedição
punitiva, e que se viesse a consu-
mar seria um supremo agravo á
consciência do mundo livre

Nào acreditamos que sm
Moscou, Varsóvia Budapeste, ou
mesmos os locais do Pankow. se
cogite de intervenção armada.

Náo achamos que seja possí-
vel a ignominiosa repetição da
brutal violência contra a Hungria.

Naquele momento urçia ação
daquela naturraa ainda foi nossi-
vel; hoje talvez venha a determi-
nar reaçóea cujo alcance podem ir
muito além de tudo quanto pio*
vêem os pressores desencadeados
com intolerância e ódio político.

Estamos cm face do uma rc-
versão histórica, admitida até pe-
k> marxismo e entrevista pelos
mais lúcidos intérprete, da histó-
ria moderna, come Toynbec.

Os que crêem na importnn-
cia das democracias para se dc*
fenderem ou supõem que os Es-
tados Unidos ocupados na fami
do Vietname fechariam os olhos,
juntamente com toda a Europa
Ocidental, a uma auressáo sbvi.-
tica á Tchrco-Eslováquia, cíque*
cem que a história não costuma
repetir os seus lances o o que
houve em UM náo s?ra reedita-
do, trinta anos mais tarde.

£ provável quo haja apenas
uma encenação militar com o ob-
jetivo de difundir o temor e de
certo modo deter o processo de
redemocratizacao checo.

Mas o simples enunciado des-
sa intenção, materializada «wii
transferência de tropas para as
fronteiras de um País Soberano,
além de inquietar, deporta a in-
dignaçào de que o mundo inti-iro
começa a sor toma.lo. em face de
uma possibilidade cuja verifica-
'.ao poderui produzir o caos ato-
mico.

t preciso que de- toda a par-
tf se levantem, desclo já os pro-
te-ttos, formando-sc uma cadeia
universal de resistência, capa/ de
deter o braço agressor.

A Indiferença a semelhante
crime seria uma forma de cola-
borar com êle e dc aceitar a co*
responsabilidade em suas terríveis
conseqüência*.

Admitiu o ministro da

Justiça que a matança

dt índios » a venda dt
terras a estrangeiros,
nos últimos tempos, sáo
assuntos corrttetos Df
cirto sempre se matou
tndtc no Brasil, desde os
fins do século X\'l. No
principio, per» ã pri a
da sabina autóctone (as
portugueses vinham ttm
mulheres) ou para tssrra*
vizar o gentio (ístt o
grande demérito dos
bandeirantes). Mas. a
partir dos tros do século
passado, mando passa-
mm e cortejar o colono
branco paro a lavoura.
Índios foram mor te,s. em
Minas Gerais, na Bahia.
em Sao Paulo, Paraná.

Primeiro diagnóstico
Santa Catarina, t Bu,
Grande do Sul. para to-
marcm-lhcs as terras. Os

positivistas dt IS-I uáo
conseguiram instirir na
Constituição republicana
am artigo protetor da
propriedadt indígena

mas. ent 1911. Rondo-
começasa a chefiar o
Serviço di Prottçio <.„_
índiot. abandonada, ur.
menos dl doi. anos a
Péssima experiér.cia de
querer aldtalos iunt.,
com trebaUtadorts rurais
ansiosos por tomar a
Urra da tndiada. Houve
mais proteção As terras
st valorizavam Brasília e
o Oeste tinham larga pr».
T-Aganda no exterior En-
tão tra bom negócio ma-
lar índios, para vender

MS terra aos istrangei*
ros. í. assim fizeram,
segundo o mrnufro da
Justiça, eom itrca dt 6
milhos, dr hei tares Des-
de a Constituição dt
I9Í4, é assegurada a

posse pelo tndio da ttr*
ra onde •'..:.*>... bem do-
mimai portanto. Aca*
bando tom o habitante.

antes que a União ttr

masit sonheclmento di*

le. a terra tu ária devo-

luta. E arraniava-se ti-

talo de po.tr anterior a

I9U. Náo tienoetdio. c,f

me qut tmpliea em rny

ttvacàa tàtolugics. Mas

puro t simples lei roer

ato. l-.ts o primeiro tfw?*

n..«li.o do ministro da

Justiça.

Os bons nacionalistas
Deprt» dos -»»_-roa ufanista» do

Conde Afonao c«lao a da uma eu_.ll-
t*r»tura emtrenae. eom 0 odor d»•oi-dem-do-dla" 

a e__»lro i* -boi.tim

reservado* » paUvr. patriota perdau
aquela corotoçáo romàoUca doa dias
ara que o braalia.ro aprendia no cur-
ao primário. Educação Moral , Cívica.
Como o arasiamo mmáattro ad a»
oure da boca de alguns aaudoaiitas
sposentadoa a raformado». prefere-se
hoj* a palavra nacionalizo que ab-
eormi o oocteiido daquela . Umb.ni
o 8_.tor.ou. tem aimt_iuneam.nl.>
compreensão poUUca a ce-ooômlc»
Conti.-.». porem, difícil dlmr o qu» é

«um bo» nacionalista. Ma», em caso»
objetivo», fácil m toma a identifica*

4 t*o for aerapk» os sete ctanUata»
brasileiro» qua. anoontrando-s» aea vá-
riaa «mlversida/le» norte -ame rleana»,

taoe-taram voltar ao Brasil rm rente*
¦ d» eom salário condir no» ma» Inferio-

rea aoa que recebiam no» Eatadoa r-
nidos. Sáo élr» Maurício Matto» Pri
aoto, Oialm Oueder le PlguWredo
Jscob Falha» Jr, Joaé ácidl. Oaraldo
Severo de Sousa Arlla a Denta Frar-

çm Leite rara aa tar uma Idtfla da
diferença da aaiárie» - o dtovto erl-
deni» — baeta aailnalar que o mata*

n-áUro loopoldo Nachbln que vence
um salário owraai de trá» mil cruaei*
ro» roro» ao Instituto de Materna'Ica
Aplirutt» do Co¦ «• lio Nacional de
Pf-qulsa* foi convida o » ganhar um
aalário tr*» v. *_*i mslor noa Euado»
üridoa Rejeitou n amputa, numa
drmoi sti,ii,_lii de iscftu nacional uno

que juaUfica m»l. uma vea o ..u'o
ár «loutor "honorls 

c«U'j" que uma
unlver.-ldad» reciferee conferiu há
poui-o» ano», ao intlgn niiiro do OI-
> átlo Pernambucano es d» Paculd» r
dt* rng. rharla de P rnambuco. Hoje
o mundo inteiro pr-. g destino doa
povo* náo mal» pela» «u,t tiqtieia»
-tura». extentáo gaogiafua ou lan-

.Idade dt-moarsllr» senáo pelo 
*krow-

how* cientifico a técnico da que dl»
pae Saiba também, cada umversltá-
rio braalietro, ao terminar hoje. aau
eurio, num» unlvertlda¦'» pdbllc», que-ínteui rins de 7» mil ,, 90 mil rm--»lros 

noro» ao P»l.. | náo m rá reu-
der pelo prato de lertllh»» que lhe
.fer. ,* um» n».4ti estrargeira quan-
1o o aau l'»i* ih. dá c. ... i , o.. de rl-
1» decanta e campo rorvt*¦ ir te> «o»
ieu» rstudoe. He o Governo der laao-
realmente »empre ronUrá com bon»
-jadonalietaa no campo ila pesquisa.

Vs^T/6-RB/y 
[

mi

Rebelião dot Infante*

em ZmtãSL 
BJ3fc que critlcou a» P6rça» Annadaa

WeoWslc» de iws^teinp^.^^* 
° *vnoltm* <-* <***

rmmTmTs _ssr*__.*_r_3__ au

J2*rk* 
e que DaaUrla eooaenti-ui rta^^Lml•atacar bo mundo a ma. paa do SenhcJT^ 

*,tl*

laa ata-£l_I__!Ü_L!: 
********** mele. «íoím.

**--Xir^tZtAs^^JTtttU *-*!***+ mnT

MMEgJt MaEM • meta, te aoa» —*  ____»__.*t ****** «** **** seel a^íT^L.!^:
a»-3v_--U áe

imbiguidades e malentendidoi

MiHii-in pmfrrlds pelo Ar.
eihispo Mcmpolllan», ontrm
no pre>_ram» radlofAnic-o ds
VOZ OO PAt-TUR.

As eipreJMKVs -.-,.* • ci
lermos de significação ambl*
gua admitem r prnrocam In-
terpi-*'.a,i>s diversas, geram
confusáo. originam pt.ièmlca»<s desorientam a opiniáo po-
blica, m»x!me em se tratan-
do de assunto ele rrmarcads
lmportán<*i« • já por n com-
plt-xo» ou controvertido». As-
sim se explicam, quer-me pe-
re-rer. os comenUrto» de»en-
tsir.imdn» que surrram em
tomo de i*nt revistas e confe-
rendas do senhor arcebi«po
d. Recife meu dileto amigo
Dom Helder Câmara fma
an«ll»c da» »eti» pronuncls-
mento» lev» » coniíusko ds
que -.... po»lçJ_o nio dilere da
..tittide» de todos oe promoto*
re» de reformas vxlals qu».
fora do comunismo, se rnj».
Juram em i.,..-_»: -. 

campa-
nlia pelo cstabeleclnirnto d»
justiça e pei» efeüs-a implan-
taça» d» fratytiiclnrl- tmtver.
¦I -ntre o» h men». sem u
e» etslv*» desigu*l_Udes e!»
nivri» dc vida. h«.)e exLsten-
te». »;• esta também a nota
dominante das grande» etvl-
cura» pontifica», de conteúdo
social dos ulttmo» descontos
e tal rsfor-s. «-orre»pon(l-«
irtalin-nls- a s anseios e as-
;iirw,iV» .:¦_ trabalhadores e
. vs_lan__«i_

OMOM Dt POIXMICAS

>¦-'*, Unha da doulrinacá-j e
dt* rchindliac-ie» no tert-mc
•oc ai nus é pnKlamada e »e-
guida unomente peb Igreja
CatciHca. . -.-. -ri. 

«ja txtm »«
dlretrtse» , prtn-ipio» que o»
entedido» e e»p_<-uitsta»
em maUrl» de orgar.lacáo
ec<_i_ftm.c__, política e eodal
propõem aaaja esaenrtal» pa-
ra .-—e-ir • » pr.iprtedade. a
Ju»Ui eli»:nbuicl«i do» frutos
do trabalh... a prtaperldade.
a t>rdH_n pub.icm, 3 paz <*• rv-
latlro bem-r.tar em bet_eflcl«i
de todo». Ra '-.....'. 

a tal
programa de b|BS D Helder
adve-ga a ceu»» do» faminto»,
do» ntu-t cad¦¦- .! s milha-
res de hnineiu que xm cul-
p- prdoria. nio t*m acesso
aue bens lndlspensár»u a
uma v ... digna, como a re*
ciam» a «'mples condiráo e
dl_-ni-1»_- d» crlettura tnuns-
na Nesta rrusada .'» n» ,
eeU lAstnho: lutamos todos,
com mais ou menos brilho e
talento, á sombra da mesma
haiicte-tra

U»ioe tem en_ái> a pul*mi-
ca em torno d» algun» pro*
nuncumento» ds D. Heldert
Peiaualmente. tenhi a opiniáo
de que a linguagem, de que
usa por reses S Exrta. ae
presta a equivoco* • malen-
tendidos Exprwiflaa qu» lhe
foram atntiulda» dáo margem
a comentário» e Interpreta-
í«e» errdneas ou tendendo*
•a» prejtid.cando mesm» a
causa da Igreja e o» late-
reases das populacOe» sofra-
doras.

A META 00 aOCIAUSMO

Uma liry.m» frase» á » d*
que 

"o 
mundo marcha par» o

socialismo". O tánao s« O
llsmo, sabidamente, ae e„i-
prep em vária» actpçce».
Pode signUicar justiça aodal
em quadro» de mm ordam
cruu. Asaim entendido •
t«rmo. reconheeemoa todo»
a obngaçáo de marchar pam
o aodalitmo. Uto i Ms puf-
nar pela MEmma de uma lal
estrutura da ordem eeonáml-
ea e política em qua tapeiam
a Justiça, a liberdade, a oom-
Pt-Jar-tao. * a verdade. Ma».
cm geral rm entende por ao*
cisl tmo um marxlanjo ou co-
mumsmo mitigado, flal, «a-
tretanto. aos pr_n___pia» futa»
damentai» oposto» ao iselail
de democracia e á doutrina
«ruu DU e. por U»o, Pto
XI na stv. QuadraaaMmo An-
no: 

-Ninguém 
pod» ser ao

mesmo tempo adepto do «o-
cUILsmo • flel crutáo-,

O socUllsnío mantém a
on«nt»-áo m.terlallau, con-
a_der» »» .* ndiçíe» e oe tolo-
re» ds produção. variáveU se-
gundo »» epoc»* as nona»»
suprema» da conduta humar.»
e causa da rellgtlo. rr.«>»tr»-i»
hnstll à eevrol* onnfeMlonal,
trt« -*-> illrruud»ment« a «a-
tailiaç».. dos bens dr pr^u*
Váo. limita excemitamente a
iniciativa particular, r-ropugna
por uma ordem de tida e d»
trabalho náo centrada no ho-
mem mas no Estado ooleUvut»
que t-v.ne e suprime direi-
toe Individuais Irrenunclásat»
a--_M_do os ditame» da rasáo
humana e o» ensinamento» da
s-rdade divina Aplaudir e
tl_**-e)ar «emelhante soeis listão
importaria em traição k Et*
mocr»cl» e a própria M.

O RECVRAO A VIOLíaA

y »i  muito, entre no» e
no» peiam vuinhos da Amárt»
ca Latina, no empr*go da vto.
>r 1. para apressar o deeea-
volvimento e forcar a nutsstl-'.'.«« 

de estruturas julgada»
«itMiileuu e opreesor»» D
11 lder desmrniiu as declara-
ena que neste tenlldo o rm*
BahMs da imprensa lhe »tr1*

O. Vltmets *^k»wm

Satado, opressor da» coaaoián*
etoa. a daatrdi taapalár_m__a.
te o» anseloe de tdda a Uber-
dade. oa por camtohoc Bg***&&£&£:
• Juatiça. aa raaOrutumU *
naçlp «aaundo a» príndpias
da dmoerada. aontra tmaU-

MSBBM.

—-Sl» _¦_» «***- meemet»
fianitiai _«k__»
•r-greata áeeeráaw

aoxillare*

a»a»w» hc-ve arara •

íí3^_a*_r-___tss__r,r<.e
O prcblona 4 mau rundo a da outra natumaa.

-.JÊmt Toeea Excelência o» moxt olho. par. gmwdo e procure interpretar o» __oontec_ra«ntor^^por

Hm*tV L_9__! *°* -ntonte. (xmtssWlcom o» aeu» prdprlos preteatos. ^^ 
*u**t

Amitrogemilo tis Atkerydm

***», tmmma a sorrir, eom
a colaboração da -nHaraattd*-
de do. cidadão». A mudança
da bomena Ma supramos pós-
toa nate adlaeáaX. Mc* £».

^^L^**^*t***^raiada rida ecotteie, . S-
merdal do monde modarao.

ATRA» Bá IOREJAT

***>m*t* tambam am ene a
Igreja no Braall seta sürsm-

_» por quatroc-Mo» anoa (C
T. tmt pág. j). nio oomora*
•ndo claramente o sentido

A propósito de bispos

e de pistoleiros

früherto Frayra

desu aflrmacáo. Reconhece-
moe nossss lamenUveU falhas
e dolorosa» instificu-ncus
Ma», parece-me uma áutar-
çáo d» s-srdad» hlstdrtm e
uma miustiça laeponeaMUsar
o Igreja paio. mala» e aeu-
_*^i»tora-m-c» hoje «mtrtmte»
em noaao Paia

O» toutere» d» vlolíncU toso-
c-_mcomop»áfuamdaagaeau-
sa a Camilo Torraa, um talento,
so aacerdote boUvtano morto
eomo guerrilheiro, e *Q»e*

«Mo. (O JrjH ság irSia».
a acáo da BmMBt3mm* tra*
tUmúaimi, nrtadpahnente do
eemnáo agitador. 

pB* de
Fldel Ce«tro. náo Mm Joattfl-" 

1 fam

bulu Hf-lmente o empráao
1, á, a su»-. . .«.Itncia, Uto. .. . . ,v-

i-eraáo da «-rt_em pelas armaa.
na» c iid.cAes aluais. n|o
•òmante contradu » doutrtn»
aoclal mtp rada nos ruim
lh -a mas naa UvarU fatal-
menu s roJna. »o caos, a
anarquia.

¦lo» pregadores do ree-urso a
vioiencu e aos f'»nenUdoi«»s
de guerrilha» repetir!» s per-
gunta qua sem obter respoa-
ta. ráees eem conu. dirigi
¦oe autora» da agttacáo que
antecedeu e provocou a rm-
ete de » d» merco m 1»».:"Quais 

sáo *o»»os programM
de renrgmlaaçá" social. apOe
uma eventual cunquuu do
poderT Ou instalariam uni
ac—trno oomuaisu que. MU
»m, oferece um stitems claro
e definido da e«áu ma» con»*
titui um mparcapluiitrao da

_. .^, Uo
pouco »• otac-Ut» oom oa im-
paratlvo» d» uma orgstusaçáo

política a econômica Justa »
humana, A poaalrel retldlo é»
mim opoaaa a oa motivo» In-'?rno« 

que ca Impeliram a lo-
BHS snnaa e enfrentar o»
soldado» ao acrvtoo da Mi a
cia autoridade eõaabmMe et-
copam ao noaao confaeUiueu-
to. -D» 

tn-ere» mm judio»'
náo julgapreur*. o ptalor

antlfO — ^,._. _._«„.„. iwr
moe e «iumoa. wb tite av
pacto, retpmtá-lee como qual-

rioe errôneos, no __mt_do «m
mie tembtm Cinto reaou pe-
loa ma enxttfleadoree a ai*
troae» Pai perdoal-thee por*
qua náo «abem o que toam.

A preocupação d» evitar

nato embora, maa paaatveU d»
R-Urprctegaoa dttoiãntee e
oontrárt-a, tororeoe e eetu-

do e • soluçáo do» proMama»
nactonaU cuja Importância e
gravetode deaafla a tntetlsta-
c-.a. o patrtotlsmo . a gene-
rotádad» de todoa oe mm-
bro» d» coletividade e do» dl-
tisente» imponeáni» por nas-
«o destino comum.

Missão italiana

A preeenca. no Braail, aa
uma Miiaáo Comercial Itália*
na. (Ungida pelo Dr. Maffloll,
Preside-la eto Instituto do Co-'
memo do IJüemir da Itália
merece atencáo e»pre*lal, náo
somente das autoridade* a».
remamentala. mas também de
quamo» t*m inter*»»* >;j» na
• «i"»n_* . do noaao tntercám-
bto rom o es'r__r_i_.ro seja
no est reit «memo daa rrisçAes
i-al .-brasileira» ^^

E»ta» náo neceuitam da ex-
pllcacáo Vlrmo» todo» do
me»mo tronco Itttno e • no».
»» niltura t-—1 u- _#—- _,.
nmni o I*tium hola d» posse
dos stusU Itallsntis Sáo 81ee
u» ,-iiartl ar. da» relíquia» ma*
UiH.» daquele passs_do (rto.
rt so E nús ambos. Juntam»».,
te cum oa outra» povo» lati-
no», tomoe o» portadorm e
conllnuadoi-» da herança cul-
tural greco-latina

A* noiaas relaoSea d* ee-
mtre-, oom a Itália tomaram
grande Incentivo deeeto que
Re-v-to OoeU Uma criou o
rntfeposto de Trleete. graça»
á bo» vontade qua Primo Ro.
vU criou, jun: »a atittirida-
tin daciuel* pAnn para en«
8 Hrssll Temos a 11 *» hl id».
tle de anna/enir ali em con-
dlt-rte» esceesclunai» a(n» —.
«va» do prt_dtito para ne» dá-
:«_ em eumpet «áu c«r. o a-
t* -robueto". 

qu» _svi» toma.
d>i c<mts do mercadii italla.

(Jteando o rnn.••»•»., t,.;
fundada, o Hr_u.il qu., outro-
ra, M havia udo fornecedor d»
•*"• áu marcada itaUano, aa-

tara redundo a miséria oe
II'». ou eárm de MOOOO m-
cas. E ca afrir-aj, . -».»vam

com ao*». Oraça» ao Entre*
posto, puude o Draiil concor-
rer com o caf* africano » a*
(tático, do Ot_nr< • da Indo-
n_ala. e. no ano paamdo a
Importaçáo d» café braatlatro
chegou a 1«I8_M sacaa Pot
teta forma, tonvu-».* a IU-
IU o tagundo mercado cmsu-
mldor d» caf* brasileiro, vin-
do logo depcU d.» Estado»
Unido». Nlo m a..m.-i.'c por-
qu» dada « tncap.s-nia.le d»
ortantaçáo agliia!. perdemos
nterrsdo» oomo o» da Alam»-
nha • d» Prai ..» A. contra*
r n, na Itália, hnute recipera*

«ao
No recenW perudo de oor-

rupçáo qu» retnuti iv» nrasil
foi o Enir»p_-*>. mal ir.iitm*
do. • dMvtado da» sua» fina-
lidada» Coti saiu dali para

mroe nwreadex e:r ,«cu»
Produto dmttnadi: m Entrt-

pátio d» T«»»'e fni _•___.-
aaraado no» •»•••. de Oano-
va e Rápolm

B mister, por»m. oonfaaaar

qu» áetee tolo» pertencem ao
paamdn. Atualmente, o Entre.

pAsio 
e»U » fUnconsr ragu*

itrmente. embora náo dr ma*
•ir» perfeita poU o ooraár*

cio .•«p.ir.adoe 'r».i!-ir « 
gu»

I quem fa» o tnbalbc d»
,.i|« »'.' da !r.« ii ll» náa á

iirM,i-n.»i.'f r»oom__»naado.
A» - ¦ "i «¦,««•• »áo coneaái-

d»» s . impurtadure». quando
deveriam »»r toe ««portadora»,

que teriam, aeaim. um uieen-
Uro a mau pam vender pam

Tktmaemla éa Artàrmàe

a liana. Roja. a» r»nc_a» ao
to)t_-p*eto baneflclam o. ,m-
I«-rts_dorss. que «penas açaí.
tam a* oferta* que lhe» sáo
feita» peln» eaportadoraa | o
IBC ooaced» aquele» vants-
gem dupla a do preço baixo
para oa eafáa de eoneon*. .»'
• -Onda tatu oomuaáo d» 1_«.

Oceneixislmente. o lógico
aer-a qua o exportador parti-
cipaeee tambdm no pNnuo
pelo eetottje d» vend» R o
exportador quaoi promove os

RECmc, (Meridional. —
Om amigo franc«» me escreve
da Europs pergunundo-me m
«o Brasil t*m sido frequen-
tes o» assassinatos de
evenans püblicoa, investidos de
ai Ue reiponsabllidade» d« co-
Bu__do polftloo ou rallglcxo
Pelo que lera num doe meu»
ltvro». nunca, entre nda. foi
esseminído um td monarca
ou presidente da Republica
nunca Como entáo explicara
que o. bispos on arcebispos
— ¦»»• excelencUa reveren-
diMlmas o» bispos ou ercebls-
pos - náo uvetaem r__«r_h__m»
segumnç» e fdesem Uquidado»
s**m mau squeU por eapan-
ga» a aerrlço d» "grupos 

gg8*
ndmlco»- btoomocUdos pela
paUvrs política ou pela acáo
aodal de anUstite mais ar-
doroaoem «uas ira» eeculareJ*

Acontece que ae trata de
Inverdade flagrante De tn-
.-srdade at» gritante. Se hou-
ve entre nds. bispo assassi-
nado no» noasos dl»», o as-
•osetno náo foi nenhum ca-
pe-ng». a mando poderoso ou
de ricaço, mas um padre des-
s-airado X3m pedra vttlms de
md'ee_plina, da incredulidade
da "teologia 

sem Deus", quevem pondo em perigo a so.
bm»!H___ie náo apenas, de
bt»po» mu do CatollcUmo ln*
telro.

Em dl», remoto» houve ou-
tro btipo aametnado Uqui-
-»*•- »*»-»pe por «elvagrna e
aeçmdo «piem alguns, devo-
rado. Comido Manjado pe*
««aço nor pedaço. Chamai»*
ae Sardinha, o qut tona cons-
tltuldo um desafio ou uma
provocação ao apetite normal,
e náo anormalmente antropo-
¦ágleo. de gtatdcs meno. pr-
mltlvoe que o» Indígena» do
Braall d» 1 MC. simples m*
dlgana» daeoonbecedoree d»
pelam europeu» • dos fino.
sa boraa

Náo consta d» outros bUpo».
no Braail. que tentem aldo
llteralmmto comidos ou de-
soradoe por homens ou pur
bichos Comido», em aratldo
figurado, por homans maus.
alm: alada a pouco, todo uro
putid dálss foi gu-aeemante
des-orxto por um nagocuw
!n__»Ti_acional d» vasto apetIU

S»__> aasim, o br»»lle_ro
qu» dé a europeus a Impre»»-
•áo de hsver entre seu» oom-
patriota» indivíduos com o
nefendo pendor pam aaaae-
tlnoa de homens publico» em
poa'«ám d» mando - tncluai-
sa bl»ot_ ou arcebUoc* —
•atá náo apena» deafgurando
tst fatos po-#m. com sua» tn-
s<-n<*Ae», eomprt«metendo o re-

nome do nosso Pau no ee.
-rsngeiro. ..ossos defeito» __•
muitos. Mas MB*, náo Z S
modo algum, um díles.

Ainda há pou.. vlslUram-m»
no subúrbio de província em qua
resido, um» equipe de emprè-
H ttal an» de televliáo qua
acabava de entrevistar prect-
samente ilustre aroebUpo. R
náo compreendo bem porque
talo entrevUtar-m» aoárca da
i-angacrir_s e de bandldae do
Nordeste. Embora nenhum
membro da equipe me tenha
Interrogado acerca d« plsto-
lelroa qu* estivessem «rnea»
çando a vda de qualquer
bispo ou arcebispo da regláa,
t-rporiho que já Uvesaem em
mente, fs.se» bons Itellaout •
suposto perigo que ooniam,
no Braall. oa bispo» ou arco.
bUpo» qu» mrnrrasssni na
desagrado d» magnata» capa.
ses de a» livrar de seus cri-
ticos ou sdversáiios. recorra»
do ao serviço d» cangaceiro».

I_emb.-e_.iliM, entretanto, qu»
o fenômeno "cangacelrUmo*.

no Nordeste — cangacelrlsrao
hoje quase extinto - um
no» wus grandes dias. ponto»
d» ronUto com o mesmo fe-
nAmo, tai como te apresenta'
va no Sul da IU1U. Ao can*
gacelrtsmo brasileiro náo MB»
tar*. por veies, como ao bsn-
dltitmo Italiano, aeu» rom*
pentes de cavslhelrtamo 00 da
galanteru Sobrevli^lncta. tal-
vex suiertda — de mvalhel-
ritmo ibérico.

Dmtro dMM tradlçáo - de
modo algum abeoluto com
multa, brecha, a cumpiume-
U-U - pode-te duvidar da
facilidade que teria um mag-
nau Incomodado pato pala-
vTa veementemente critica de
um bi^o ou de um areebiipo,
em enc.mtrer cangaceiro oa
Pistoleiro ou bandido - *-
rlusive bandido pronto • dis-
f»rçar-se em motorUU — qu»
concurdaaae em Uquldar. por
cinheiro a • raça. a pisu 1» cu
por batida d» automóvel, uma
alu eutortdsd» ds Igreja.

Oom tôds a daonorai.sacáo
atual que se empreende em
tArno da Igrtje OttdUca. quer
de dentro ptra fora. quer da
fora para dmtro, eangacetroa
— o» pouco» qu» reatam - e

SiatoMroe 
to Nordeste do

rasil. sáo nktlco. qu» bml-
Um «m tocar num bino cu
arcebUoo. para Urar-the a
vld» Sáo rdsticoa em cuja
teologu continue a haver
Deus Rusfcoe que guardam
oerto temer de Deus R para
eles bispo» e arcebispo» —
mesmo quando humanos, de-
maaiadamente humano» — Me
representante» da DM8.

MgòOÉOt
•un* o «o «relto de receber ds-

Entrepotto, a preco» ae eom-
P-tl«Ao a ále quem dtrcobree
o freguM quem gaste teiegra-
maa. quem envlt aja»<»ue»-
k «ea. D8»te «afano, multa a
ea» renda a venda paralela
peto EntrepAo*

Re o Entrepoeto ¦RaStá
com baa» naquela» vendm a
mercadoru • preçt t eepectate
náo preouava dar-lhm aMm
do mago. a eomlmáo por um
nea-W-l.. qus «le» náo dêem-
britam, pou t automático E».
U oomutao deveria en do
-powdot. R Já que o I R c:
a eoaoede. aar mem aanero*
«Idade, «ntáo qu. . _--,.
nnmlmáu Mjt também ain-
bulda ao «aportadnr. qu» »ol
qu»en 18» iodo o e»cdiv ete
venda. gaaUndo pam tanu
credito, eipwuatiu. mlie e te
lacram*»

O fato I que. munia com
ta'. datoMo». o Entrap6*to
Mm dmmiuliido a» n?n».

** »* IHA

DlARfO DE NOTICIAS

D<r»ei.,a|^ni, ia>r_sro coaat»
twrtriai.tttam, Hl MBgBTO f. aitt.lt 1 ei

».a...,-«»..., OtIMTO A. L OI.IMIBA
s^r«árl— |-sl Cgl.lTO 08 f.BSNni

(iatmaa-aanli BOBàBTn LIM* PA»Tl

« l»,n..l...... R_,|.,i. , ll|„,...

Bm Ma falta, TU
n#tvartsiprBt* í oto.rc ,1

ta. Bm *t s,„mi,„, |i;i puaae MM
BIPBI»rNT«NT>«i -siaTt-

¦ei ttraama CaStal. nu - ».• ...i., _ fw, ai -.-.i

SAO PAI'10 - I ta abriL JJ" - *.* .r.l„
raam, 14-1111 . t»-»r.

Hl' IM - Baa ,.. Ctmrtrta lll - f aaatt
r«__»i i.ik.

AMINATIB*»
b.. ; a» ««.«>.... nu - Bm H. r.a,. tu

11. Um, - Ami SCel 47.J» - ttmmua llrt U*
AmImiwmi I •i-ii.l - lm.,.., _ IVI» H..I..,.,,,,

Ami NCit HM - -.mm,,, ftctt HM¦trlmmtt», 
MMA 18 M

VtND» AVI'UIA
|.«m DM.1 NCrl 8J8 - ll.. .,« *Crt tM

M MIX.i* ATBASADOS ng 1«M
MH fi^.1 ?IC,I »W _ _*_,-., NCrt tM

ronts-,
«*Im».i i-;su - ii - 3-4iu

< i..l..»» 1-1*11 - I-.tlJ
».l - at *..».. ... |. i.i

•-.t--ii.i~a«..,. ». -.»«¦

CAmstaatt, 4*1H)



Porto Alegre - 14-5-1968
DIÁRIO DE NOTÍCIAS 1.° Caderno - Página S

1 
~:t'ÉÊÊ

Jotakâ informa

O ex-governador tido Mentghtlti

afirmou catetoncament* ao deputado

Hugo Mardini que 
"nái 

guarda ran-
-cor dt ninguém e que o todos que,

por ventura, cometeram injustiça*

contra a sua administração, \i 
ot

perdoou" O ex-governador foi, con-

forme anunciamos, procurado pot 
*•

t-mefe parlamentar par: sabei qual

a sua posição com reliçào ao nome

do sr. Ratd Gudolle pata ministro do

Tribunal de Con'as do Estado. O vr

lido Meneghetti disse que o deputado

Hugo Mardini poderia votot naquele

nome. pois 
"não mamem ressenti-

.-.-ap». rcmtm nnalauei vessoa .

DESTAQUES

O d-patado r*-nt*»->-0 CHwts-arrea re-

erbea telegrama do -_lnU.ro Interino da

Agt-lc-H-i-a. raq-io meerno lhe btJor-

5 «r-e Mo M pet-Bltlda a MportacSo

tle tlm «><M-eaU*j-la --egetal», eoi-ori-e

Mela alM an-u-t-tado.

Ct-no havia ---ometldo. quat-do assu-

mlu a pwwdtncU da Assembléia, o «J_t>u-

tado Walailr Lope» dever* entregar as aa-

Ias Individuais doa deputado» noa pró-
-.imos 90 dias.

O deputado OcUrio GeJiaano tt_ re-

orbeodo cumprimento» pela soa propo»-

de-e-mrirlr-eirto ee*-*6ialco do ******. JA

que o» -lado» l-ente-t-ido» pe'* lm*etAo de

«Uda fertbm ****** perda ****** ao

apmvHtamento do* e-ttaiilo. n-cal».

Espera-se «jit* o -«Aérno «V> Estado

a • ii-clauv* privada unam seus esfor-

ço. do ae-itldo de que 
-e (*»mci-et te esta

idéia magnlítca do «leputado OctAtio

Caerroario.

O *r. ABtaak. Tite*. «Uretor do

BERGS. Inlorm» q-e até o dia S *****

rente o» «lepó»!.»*» i>*o.--*_*p*-*» «o ___-M

atàmttrom a e-pet-catar ***** at 177 bi-

loiri *e «**we«x** *******

Alli», oom wl-4j*o *o m to**"**0 5.

rea, foi éle con»1<-_to PÍMA
Comunitária dfJ?P»rt 'JL^L^J,

de junho prd-rtreo. uma <ar-sf*rtr--l* sob

Ttm*':i>-«*W*>-Wmento 
Rural Integr*-

rio", naquela cidade

O *>tp-t-4o le-er-l *»>*rtaH*t**-t**m

apre-e-ta. projeto M M aa Otmar. IV

i»^ acrmct^test** em atllg* * -**

:SirEFSStmm*mmeam

_ar__t-3?s«Sís
pot, dr 14 dr J-lho«V ¦*•¦*• «" e*^_£!

prolbl-ta. pelo MMM» ******. **»«**

WptT-e-taUvoa de **************

MtaMMtM, 
-ale* *e tt****** ********

leitaaitna orlo t**rtt Otaotral, aa forma

L-wpí?T_o «lecreto-lael %**** *******

r^J^lai-do ele. evtterAe» **rr*T****t>

almllea miitr-o. tal dt-c_i*_l_i»cta Mr com-

provada pelo i-e---*ec*ÍTO tote-*-_«-«>

Tal projeto deveri obter grande re-

perru-tto.

ANIVERSÁRIO DE ISRAEL SAUDADO NA ASSEMBLÉIA
._ . a_aa_aaa»aa-ataa »». rlatermlnadoa muna(*tr__t

EM PAUTA

O d-T-ntado AI«----t*
-Hacltado. 

presidente -»

S£3_ào EÍr^Ul d. A-

grirpeteesia, 
******* **-

Ime m*T***çoe* M «-» •
¦itauçlo «tas ********** 

-

tgrU^Stmee de Ihlrob* é

daa mala dlfle-t».

O «j-rputado lino Zardo

d-vert presidir «^mlralV-

Especial que **ei ** <*-*

pc-sslr-1'kt-de do Estado

Instal.r um l_borat-.rt.~.
r-avra fabn«-acto <** reme-

dio» e«aj-rrclals P»r* «->*

trtbuii-to gi_tulta aos in-

dl-e-ites

O dip-t-t» C*»i**es>

a^WM, Cet**-_*

lart rtm*.

O «toputaiio «jue rt-eebou

um pedido P»vr» *******
- -VTireiro* «-.«ttnua »•

s-aaRUraSo «J-» o* intar*»-

\\Z t -»r*»r-H-a*m.

O ***** ** ****** a*

M.S l«-__pr-_*-. *[* SI d»

caj-T-a.tr, sa» 
-utaStr-» »-

íCtato A-t-_*» O-Satvt.

am 55mB *• ****;

O *r. tsuvrtl f»»*
preaidenU M Caixa Zco-

riomic- _-ta-u»l. *******

»pur*t. é um do» ooTom

tra* po«a-**o »*erem índio»-

_r»« por* l-T-efeito d» C»-

pitai.

---««*• *b»oluta e-rta-a

que »tand*ri o !*«_*>

pol» • r-4v i-tl-sçéo é da»

roais tsm****.

O MM-lp !»>-»--•*-*«»*•

OUvtHra -er* «e-rto ****¦

éeu*, de nitr-trlo *****

ctpM d* ARENA.

O Jornalista Antúciio G-sd-
-r_l«s. d-v*i- <-*>--» » PP;
.-dtncta d» **«**»**!>

Rio-T-J«__r_e d* Mcharéls

dc 
-oi-i-Ali-tno.

^* ^ ^mmm^!Ve^tí7*T
... o__-'s* - •jar^-K - «ti. ater.-.--?

rAIXA FQOrÔdJÇA FEDERAL
V_l 

 
L DO RO GR DO SU. I

HA mias- .im tecuiü a CAIXA ttJ>N0WCA FfDERAl »P"c» -^ 
gf

O 5*0.° «nlveratrlo de funda.

çAo do Mtado de .sraei iol

ret-j-ado na sessat de on.

una, a.raves * p«u*vr» do

deputaao Aiuedo aiu.meisui.

que coi-_itnou o e-lotvo oo

povo judeu em prol do u.aeu-

volvimento e da» conquistas

do mundo moderno Por ou.

tro lado, a concessão do titu.

Io de cldadto paulistano »o

»en_aor D»nlel Krieger, tam-

Mm ae ccni-tuiu em tema de

d_cur-o, iklando o ar. U-iu.

lio l_»rc_nipon.o, -der d»

ARENA, que repre-en.ou •

Aa-emDieta no* »»o» aoitii.s,

re*~_ado* na Ctmat* Muni.

cipal de 8*0 P»ulo Fortun.

ainda, aiaun-» n* •p*-'»»»,^6

ontem • not* oficiai do MDB.

com i_.p-.v_ -». ttçntttmj*
_egur»nç* (r*e<J-o Nune*, Pe-

dro Simon, Oeiullo Marcan.

t«*«-o e Hed Borgesi. re-ery».

florestal do B_rrac*o (Per.

nando Oonçaivesi; importa-

çto de manteiga iDarcilo

Oi*con__*l); eipl(_*o de b*r.

c* (Nolly Joner); município»

e are» de -^gurança 
[0**4*

do Barlémi. Extra-plenaiio

deve-se registr»- * apresenta,

çao ao presld-nte Valdli Lo-

pe*. da srta. laenita Piccolll.

candidata do Centro dos Fun.

cton_rios d* A-»emoléta t>.

gislatlva. ao titulo de M -

Rio Orande do-Sul. Ainda na

tarde de ontem, em caráter

solene, o praüdentc Valdir

Lopes assinou os autógrafos
do projeto de aumento do

funclcmalismo ettadual. »pro-
vado na semana paas-a-ta pelo
Leglr .tlvo e que, -gora, seru

envudo *o Ooterriador para
sanção

ISRAEL
O d-putado Alfrrdc Hof.

MM. saudsi.do o 30° v.l.

vrrsarto de fundaçáo tt E-'-

tado de Israel, disse 
"Ver.ho

hoje * tribuna para ta. t :.m

registro que. acredito mer-ca

acolhida d» iM* esta Casa K

que se comemora hoje o 1*0°

anlversAr**! d* «rrta-to do K«.

tado dr Israel, e esse acon.

tec'm*nto. que pode ser sln-

gelo e que se repete na i.lv.

Mrta d» hum»nldad" com o
•njrttimertto de novos povos e

pat.e» lnd-pend»nte» p*r» •

Cas* em meu entender, trm

um significado todo rst-eclal.

por que. *létn de significar *

atuacáo de um des brssilri.

ro* mais llu»t-ea. aue presi-

di». na ocaatto, a Organli-cáo

das rlactxe UnldM. o rmin-n.

te p»trlcio desanar-cldo Oa.

valdo Aranha, tambem d»u

pátria ¦ um povo que d*«e)a-

va tarr * »*u» terr» pira treba,

Ihar e pei» engrand-cé.la E.

hoie. nó» constatam-* no Tt-

tado d- Isr* I um exrmi'o

de trabalho e de o**g»n!_r,çt~
•---«•m-r.te. es», povo. que
tem quallflcac;***» escrpclu.

nai» tr»n»'ormou um» nona

trtda em fonte d» rtquia. e

rm fonte de produçáo Entrou

no decerto e trai_!.iru ¦: és.

se de-erto em rona fértil

Portsso pelo significado aue

tem cceno exem**lo. pelo slg-

nlf'<*ado «-ue tem como uma

naçáo Indep-ndTte a m»i»

cemo íig-nlflcado que trm

uma ne-e.i ¦ mal» ou* sur.

glu D* terr*. co-iw slgn fio»,

do qur tem por um» m tu

que dffndr as ilb-rdad-»

ccflio pt-nrlnio» fund-im-n-

tal». d« uma ntctu na eat».

ra d»mocr*tle» é «rue eu JuL

guel qu» es*» Ce** nto oo-

derta s lenctar por ocasitc

desta efeméride.
-IlifeUimenle - preas-gnu

o orador m a arra do Médio

Oriente tive dias dr intran.
r|!r.!idad» e » prtpria naçto

lAr»r!»n»i I n(*on*r»_a- 
' 
num

prrtíldo d» d-.sv-»sc* » de-
-»-n.-ndlmento com o» povo»

árauea Por isto. sr Prtsiden.
te e srs. Deputado* é que, ao
assinalar a efeméride eu
também quero faicr aqui um
apelo par* que haja enten.
dlmento mvquel» regtào e que
os dois povoa — _-_ellt»_ e

árabes — encontrem -ealmen-

te um* fórmula para • com.

preensao e que l* nio *ej»

o inicio de um» tercelr» guer.
ra. mas sim através do supe-

rior entendimento, represente

realmente tn-i» um* fonte de

entendimento que a» n*-***»
buscam par* • ImplantaçAo
de um* pa». com sentido de

desenvolvimento".

OBRAS PÚBLICAS

E SEGURANÇA
Par» mantrr contato* no

Rio de Janeiro. Junto ao* te.

tôre* do ivllnlstério dos Tr*n*.

portes. MlnUtério do Interior

e Departamento Nacional de

Portos e Vta* NavegAvel». a

reapelto de proble-ias llg»dos

t naveg»çflo fluvial seguiu

para o Rio de Janeiro o

deputado Antônio TorueTl.

nomeado representante do or-

gto técnico do Legislativo.

Por outro l»do. foi instatad»

a Comissão Especial que e__.

minar* a repercussão do pro.

Jeto que Incluiu mais de 30

município» gaúches na are»

de seKiirança, devendo ter in-

tenrntorts nom-ados O

depuudo Osvaldo Bvlém foi

deito prealdente do orgao e o

deputado Nolly Joner vice.

pre-.io.-iit-. o dsputado Lido.

vino P*nton. r»l»tor Inte-

,-ram a Comissto atnda. os

depu.ados Ale de» Co»ta *

SanfeUie Neto. A bancada da

ARENA nto partlclP-r» oo

ôrgto face a pronunrtamen.
to da sua lldrranva 9 <J|vuI«

gado i*or este matut no.

RESERVA FLORESTAI

DO BARRACÃO
d-putado Prrnandn Occç*-
a..'.,-» dru conhecimento *

Cas» de um trlegr»m» que

recebeu do Mln.tro da Agri-

cultura, interino. »*«-¦' a pro.

paiada importação de óleo»

com stlvels O deputado F-r.

nando Ocnc*lves leu o tele-

irrama qtie dts nada haver de

ix-altlto sobre a noticia, um»

ve/ qu* a HUNAB e-ta «penas

exam nando. sem msior-s

com'*rom'sso*. a Imoortacto

de ôlto» de glraasôl Dt»-* CJM

o objetivo de sua lntervençto.

entretanto era ***** *****

iiu.se a problema» \ ' peque-

nos proprietfrK*» \ 
-o ao*

poder s püb' co» d «tado e

da Unlto Citou lnicla!m"n-

le a pro*il-ma ds re»*na fio-

re»tat do Barrar-) onrè- va.

rio» uroprlctaric- perd-ram
,.' terras onde ailtlvsvam

M lavour»- *em que fc-_em

:nd n««do* P*lo governo e

pela Un-to D-ctaroti VM

ninguém nega ao Eat-do o

direito de constituir reserta-

florestais, ma» nAo poderia

etncordar com » falta d» In.

den r-eAo aos «li» legítimos

pro-.*netarto» F.níitsou »ua

int rveneto fas-ndo um »pé.o

per» qu» o ort'*)!ema aeja re.

soivido lm-d'a*»m-n'e e p»r»

que tal tato aconteça Já msn.

teve ent-nd m»ntrs 
-om o Be.

cre**ro dt An1 Mata,

l/V.PCtTACAO

DE MANTEIGA

_ O (>r»d*r terfute foi o

de-aitado D*rcllo Oi-a»ma*_l.

para comentar Iguilmente o

tel-grama dlt u'.-»do pelo
deputado Prrnando «3<*nc»l.

\e», com retact.) ao problema
de óleo» comestível» vegetal»

D'ss- cn* o t»legrama vrm

trano-utl*«-r o» ********* do

Estado, porem dr certa for.

* «i 2 r^,.5r_t_-CR,TICAS A -«««anca ^r^rru^ra_^iplM
•*-__» __.*__» fif o deputado rSMlM fâ • form-- MmShp

usando o tempü destauido da. e,-coll-aj_d(. candl«tato* *
- 

de Líder, comen

ma.
uma «,...— — ,—»— —
firme Disse qu» ainda e*pe.

rava que o titular oo Minis.
tério da Agricultura fizesse
um pronun:i*mento mais ob.

Jetlvo Entretanto afirmou

que mais uma noticia chega
do centro do Pais. informan.
do a importação de manteiga
da Dnsm-rea e d* França,

que chegará pela metade do

préçc do s'm'l»r nacional. De.
clarou que tal noticia nio

poder** ficar sm um K«r)*tro

pelas gravei con->rou»rlc"»s

que trar* aos produtere» de
tatlcinoe do ntaseo fstado O
oradoi l»m»ntou o licencia,
mento de tal tmnortaçlo. que
vir* prejudicar o* orodutores
dn oa.artr» mi» continuam «te.
s*mpai-»dos petas »utoti«tadrs.
e fln»lizou »flrm»ndo que 

*o

itléndo do» governante* nto

pode m»ls continuar 
"

O orador seguinte foi o
deputado Oetúllo M»rc»nto.
nio. que registrou o fato _e
na s-xta.felra última em Bio
Paulo ter p*rtlcto»do «to»
ata* festivos eom qu* • Cama.
ra Municipal dc V-readorrs
outertrav» o titule de cidadão

paulistano ao senador gaúcho
sr. D*n«»l Kr-»e»r Olsse que
a solenidad- foi da_ mais ri.
cas pelo seu d»s-nroi»r nto
somente pelos magnífico* dis.
cursoe mss icniV-m oela ore.
senca de todos is vereadores
c da» mas »l'u autorida.
des do Kstado d» Sio Paulo
naquela sessáo solene A me.

*» Iol integrada além do sc.
nadot Daniel Krieger pelo

gov-rna-lor Abr-i *V-dré s».

nador Carvalho Pinto, deputa,
do Fmanl Pátiro. deputado
Arnaldo C-rdelr». »»n»dor
Rut P*»lm-ir» e do orador
oue talava, re-jr-es-ntendo a

A«s-mb> a do Rio Orande do
8ul. I g u a I m e n t. vário»

denutados fedr-rals gaúchos 
'.á

«tiveram presti»'»ndo aqu*.

le ato em oue a < í.rnara d»

ma'or t- ' ni- do Pais ronsl.

drrav» tomo seu ^'dedlo o
sen» dor gairho O decreto
lrg'sl»tlvo n 1 «1 contou

com » up»n'r-"i»d- doa ve.

readores da Ctmara de Bto

Pau'o no's o hom-n»<»»«do

além de senador é o oresld»n.
te nac-ii da ARFNA Dts.

se o orador que domingo p»r.
tlrirtou de i'es e'm*»*rs ef re.

c:do pela ARENA e ás Sfl lio.

r»« de um i»n'»r »o novo et.

dadto paul<stano

EXPLOSÃO DE BARCA
— O orador seguinte foi o

deputado Nollv lontr Xmie
ctim*tt'«r r.oMcla oub-«c«da

p»'» lm-*rcn«t snbre p»'*»'"''
plane «ubverstvo. qu« t-ri» si.

do d»»m»ntel-do •*-!• Br*e-d»
Mllt«»r no Alto Uruguai De.

clarou qu» rer-n-emente es,

teve no Alto L'rua-ual r oue
em mom*nto algum ouviu fa.

lar em Plano Subversivo e

por tal motivo • re-iortagem
lhe chamara a atenção.

Com_m«*a«*»Ío u» ¦».»
tou noticia divulg»d* por um

matutino, sobre nota oftei»
do aecretário de Segurança.

referente aos protesto» for-

mulídos pela l-»»*v*ada do

MDB. contra a açio do tltu-

tar (taquela Secretarl»
O orador afirmou que » no-

ta of clftl da oposição nt*

pode ser taxada de vazia, pois,
significa o p-mto da vista de
uma bancada

ORDEM DO DIA
Em «Ordem do Dia. *or»m

•provados os segu ntes reque-
rlii-ientos: votos de pcstvr pelo

do ir. Frarikíin ltolrigues d»
Sllv», por solidtaç_o dos de-

S..nados 
Rosa Flores c Brusa

íetto: pela morte da szl*. Te-
reztnha Elias, desta capital
a requerimento do (leputado
Renato Souza; votos de con-
gratulstjões com o munici-, ;o
de VenAnclo Aires pelo trans
curso, dta 11 ultimo, do T7c
unlvertarío de sua emancip*v-

Çto política e psra rom a Rá-
dio Crus Alta pela passagein
nesta data dos 31 anos de
ej('staíi-»cla.

GRANDE EXPEDIENTE
No período destinado ao

Grar-de Expediente, ocupou »

tribuna o deputado Pedro Si-

mon, ta-sr-endo criticas ao pro-

Jeto or* tramit»ndo no Con-

greaeo Na • -¦¦•¦'.. iuc risa *

cnaçto de subiegèndas M

:_is Disse que nunca resol-
veremos nossos problijm.is
t-i-ünor-iicos e social... enquan-

to nto isfjuvrrem p*rtldoJ
re-ilment* bem organl-ado»

que nto tenham prograrr.a
nar*. darv, apenas para rer.»-

tro el-ltor»L Por ls»o - de-
-tarou — * que se «tare fa-

ier tudo p*r» imoedlr • sor-.-
-, s!,i do referido oroleto
-oois com tle o t-ovérno esti

dando o galoe mortal ns cr'»-

ção de g-andes t-*rt'«los" De-

clarou que o projeto tem put
obKtivo nio sei criar osrtl-

d"s estaduais, como. lnchisi-
ve. o»rt'dos munl<*'p»ls

"Betomamo» aqui para an-

tes de 1B30. qusndo os pej-.l-
dos eram rstaduals. e*da Es-

t»do ta---pdo a sra vld» polltl-
c* cc-moletamente ii-denenden-
te", «firmou o or»dor Disse

que pelo projeti a» suble-
rjer-da» r»-*r» nl" »erto como

nas rievórs passada*. qu*n-
do eram «ó o-o- forma, aoe-

nas n»r* |HrM>- rnas t»n-

do tortas a* prerrofatlv»»
d» e-rt'dn rum dl-elto a

nst--»r fi«cvs de*fru«ar «1*

horápio n«s p*d'os e teieviao

Como o prolelo d-te-m'n»

nue 30 oor c*nU- do» mem-
hi**s do nn—'rtr4o Maa-**M»

pod-m c<*n»tltu'r um» suble-
ra-d». declarou o d»otiMdo

Pedro Simon oue rx-d-rerni*
t»tar rtlante do ar-asurdo de.

por exemplo, dua» pessoas

prefeito e vtee-pretaito, _*-•
meando delegado* do partido, i

fiscais etc", o «jue sem dú-l»
da, sc constituiria na desmo-
raliiaçio da 1-g-r-da *jarti_--

rta" Disse que. Ideor-ead-nt*
disso, o projeto trar* ainda
ums conseqüência mala trav»*,

que é • de terminai com aa
elelçoe» ntajoritériaa, ti_n*-
formando-as em proporeional» .
-num» violência lnjustlfic*-«l .
ao artigo 43 d» Coratitulçio
Federal". ^empUflc-ndo n-
t(>r*»nte t_ eleiçj>» p*r* a r*- t
rv-ivaçato de dois terço* do .
Senado, declarou.qu* no RGS
cad» partido podert 

-p-rr-aeia-

tar seis <*tuvdldst©s. Neate ea-
ao, *e o eleitor ret-lver votar
em candidato do MDB * era
outro d* ARENA, estar* p*r» .
dendo seu tempo J* que te-
rto que ser eleitos o* dota
c_nd datos majoritários Nto
importa, no exemplo «ms '

cauia que o mais tr-ote-alc ntt [
legenda vltorios* tenh* recebi* ,
dn 900 mil rotos e o segundo
apena* 100 mil. contra 800 mil -

dados ao mais votado na Ia» •

genda derrotada e 50 mli ** .
segundo colocado, pol* 

oa

eleitos certo os dou Inte» ,
grantes da legenda que *om*r -

mais votos Flr*_U*_rjttO. «_*•
se que ...ní' • divise» a* '

opiniões entre t*epre»enta_t**
do MDB e da «.RENA em as- 

'

sunto- Txiliticos. mas nto nura .
caso eomo este das iUDlegen»
das. que diz respeito à *oo-«-
vivência da proprl» defmo<5r»vai
cia.

ENCONTRO ESTUDANTIL
O deputado Moise» VeJlaa»

qui-s registrou da tr.bun*. a '

reallât*-*Ío. em Santa Marta, ,
do I Encontro Estadual de Es-
tud»nt«s atgTOtecnlco», em 11
e 13 do corrente, onde com- •

p»receu como repr*»s*-it*nta* ¦

d * MDB e como (rtx*_sr*-C '».

D:sse que a!l discuUr_m • Re»
forma Agrárl» e _ien»c_o d* ,
terras brasileirs» e e_tran-*i- .

ros. «-sido que ttm. •„»_. foi
o tema que enfocou n»0'iel*
reun'lo. Ao rinalliarem oa I
tr»balho« do roncl»**. os es- .
tudantes fslaram de seu» nni-

blemas de aprets___ptt_. quei»
xandrp-tse d» deficiência dJ '

ensino pr»'-ico em »_.» uni-
dad.s estudantis, oi"a-ei-Tt*-» • .
orador. Citoa entio r*e_a- ,

rnsçAes de V amio, com r-staj-
rencia á extinçio do Intani-io
em sua Escola: lasuflcién-_l
rle aula» em Pelotas e crt*!- .
ess dos tJegretenses pela exl*» .
téncla de sr-eni» 3 troie-oôr-a
de nivel -mit3»*rlor alt bem co-
mo fa'ta de «m-5J<*-óes funcio-
nai* O sr." Mo sés Velist*»*!'--*
..ongrat-lou-se oom aquele En»

contro, e cora * «vçao e prex>»
nipaçio dos lTl«-*ço* que lá

cr»ni-_r-t-e-_m. dlsando. t_t_-
t-ém. que i drrtdo a lacuo**
c-orno »• kprt-aventada* polo*
e-tudan*--». quo o» i-i*jOs*-o* m

rt-voltaxn e proteatara.

riu

Esclarecimentos de

Dona Aline Faraco

.. 3ff 

'fft**V'mmfímm^^

seguir, rs Mtttt*eMaMa-_-

•lim d»ta d* 9 d* maio d- i»SS, lui pr«-tir»ad» «n i*™***

DI__UOM NOTICIAS, para. Ml™**.£«%2 
^tT^r

»_»lcit_çto.

-..n-a.pnt.Telm-rrte, io Ut 
".•• 

o qw W pubiicfado. mtfl-

quei que

ai _M ae trata da tl_n»rr.(.*o do dialogo tortdo e Um M

_p- rrotV ZmSmm trdlgid» l mterpretad. pei» revorta-em;
"""bM|MrS***\**mZ 

m remeto . -jS?ll__MM.

Mgí «lS-ea-ériTentr* o qu* eapriml o o qu* p*-_o » *«Jul-0 que

tCr|*pUbllCitV)

Eu nio (U*»e que 
"» crtartt,» d* hoje e»ta multo miere-a-d*.

tmrueir» át ***** o» problemas de sus e*****M*MM.-.<t«-f

ITlrOiV- Nat, dts-e l.to Nem me rrf.n MMMtM.*! *£"'-'«>
**-iSr- 

e sim "à cri-a-rr, *a*7, «íue como 
J|L 

******

ouvida empreendida » orientada, ma» no aeu mundo, isw *

» mundo do -eu MMsMÍ f.miltar. e nto no munrt.. rem.-*..

• polémiou • que I»» 1-MMaM » r»>-port»-r*-ii

No que w reler» * crtcti* i>ara ¦ Wí.-.a d'* ,ur,"r*''^

da Unlt^rxlctade o problem» »ert «*v_ui*4-al*. «»**no ma* qu*

sc-í. de tr-ou intarésa» tttt, P"*m- » ****** '1"»' tej-J ***

cocais***. MMM- que Ma urr. lev-mt»atwn'.o do que «xiste vai

uma distai .r » vnsl-W Nto in» compete, eomo nto me -o-npe-

lírl interferir em MMM « adrnml-t-atlt-o. d«* «rgo de qu»

rrleu marido »» enct-.trr inse.ti«lo ou d» Iuisç_o que *****

iiwmlr QturtOc, falet em r»o-ni»»_o ref-r -rr»* t esy-titu») eo-

BiSi d* priife-aa-t-e- d» tn.vef-ld.d. ln(er*-j_ttas

^<p-ír»r.^r''ml.eP. do -u». 
pmtSSBSp para . -oluc_o

do pn .bl. m»
Pedira-.-lhe» a publlcaçto d*»t» oart», »r»lJ-<rlp<>.lhe» o mej

fr»*«Xat--P»cliTi-nto e arv me da oj-oi-ia\W«tade para 
-etet-iw o*

meus -ei-jto» d» ix»--!(tei-a-to e ««preço, t») - Aline *****•.

O combate ao morcego

traa petptniua «obre o -nürcego tr»n»m.-->.r da raiva

«ie»xu. o.-* era anlmalt acri lelt* no Uo «.rand. do Sul

oom r-s-uetoi fin»nc*,to* d» SUtíavU-L * técn.«>a <U **•

-«?aila da Aaricu» ura atraeta do litatltuto da s^M-*^»-*

Vatailntrl r D-t-Jdérto nnamor. O pl_ho foi entrefu* on-

tara. ao ar. Uclano Machado, aacretitio d* A-rtcuitur».

pc». proie-atx Joio O, Nadei. pr*. d*nt« do Daparl-pinan-

to de Hiftori» Natural da raculdade d* ClénclM * LMraa

«te N_. -Mt-ol<so onde o trabtUbo foi feio 0 tr»b*lho

demandará cMrto -nfioa aob o titulo flano para IV-a-nil**

• Ia--.»nt4»rn»nta-. do» Qulr..pt« n- da Raiva l*-»n. "i|; '« »°

Reunião da

FARSUL

é amanhã

s FARSUL e-sta oori et*»: -

r-tai» ordinAri» t^sw-j-ot**.-» p».
r» amanbt. k» U 

**»»*. 
etn

su. -ed* «octal. r_-U C*p-

tal. T-«nl>*wn o C-ati-ellx) O».

libo.eUTo d. mat-r do rar*.

li-jTio *»«t»r-t rtiaiióD no ****.

do dta. *ob » tx***d«rr>--* do

prof Lul» rV-nando Ciro*

Uma C-nstam d* oi*d*n do

dta v-rio» **a»_ltO*. «l*-*e__o.

utmbaasn. aer d»b»tid,, o pro.
blema retaUro t crtae flnan.

ceir* da *a-r«atp-r«--t--i lio.

giaruten* .

Ooir--n o sr. Cirne Uma a»

t-t-totUe cora o *-«--»>t-rio M

r_*-r>d«. sr. Nlr*r»*r Kr-rnor

da Lui. ocaslio «oi que a crt.

ae ds -«gropet-ulrt» gaiV-ha foi
'-atada O v Kramer M

Lua regreuar» do Rio, otmtm
«-ip.ii.- d* tmponant*» a*,

sunto» r»l»yio-_<lo» com *oo.

t-ru» «lo Rio Gr.nd» do Sul.

Pelotas: AREf-JA lança

candidato a prefeito
A AR_NA d. P»iota» J* escu.heu i* »*- cíJaaJ-atpO à suces-

sto do sr támat Petur no Goserr^i d») Município Tret»-»e dt.

dr r-T-JicUs-»;. Lrrui«da Alrrs da IMaMS* pr-evldente Ao IORA e

ta_nb*m dlre_»r d» E»cola Agrotat-cnlca Vl-at^ot-to d» Oi-ça. «ta-

a-jri-* MUD*Cl_>*0.

A -ec-oli-afot f«*lta p.ir um» «*rr____ «OT-tlt-d» por dois

r*pr--*nt»nte» de cad» um «!os srttlgt»» |»rtld~* polltieo* que

boja f-ã-nn-in a ARENA

A notlci* iul fornecida, a ••«¦-poi-tagim tjntem t «_-d». pe. >

deputado Pedera-UI Sobrinho, rm-n-t-nu-s .,,.-¦» ter ra_ntldn uma

comuniiac_o tetelrnuca com O *r Edjnar ÍVIter

Ern Twsequêrv ia. a u Tnitcltco IaO_-_tta (1-s-ei- deixar t

pr.»id*ncl. S IGRA *U amanht. dia IS. 
^^^í^^t'-

se assim, par» «roricorrer ao certo de prefeito de Peiota» na»

ritiçtm, Ae r>c)-t-nl>ro.

IMPORTANTÍSSIMO LEILÃO
MASSA Uqui-anda da Protetora Ga. NadoMl

de Seguros Gerais

HOJF — IMa 14 «ie Maio de* \96*X ** 14 liorma na Pr-*» Ruv BarboM

n.> S7. I»V e 2.* anrfar — HOJE

LOURENÇO BORGES DE MELLO
l.**il«i<*iro Oficial

Au.orltado pelo DD. Sr. Luís Sfart» AJlt-irer. 
l^*"^1*^^ ^SJSL1!^

Uduldsnd» d» -rVotetor» Cl* Na-lon»l M MptMS.Ò-Mlt. SMtMrá». .-j tSMMjW»

cm brn» D-r-n-nte» » Massa » s»ber Máauln»» d* a*áxr*-'-t -tlMIrl*»» *o cc**

1» 100 140. 1» * 1»0 e.p_çc. C«_.iln*nl_l tOjlM * t* -í*Mço». «Tl*v-ld*e ICO e

130 e»T>aç<-: Hald» com 130 «M*Mi .**.hmWt 
Çoron* 

eoni 100 1J0 e * «M

mmmaa de «m_tr: Olivetti 8umm. ITmiaJO M»nu»l e Sumin» 
*ftt*m W *Jt***t.

..um» 33 elêtrtc»; Totall». Addo X. Mt Precls* todas nutriu*^ B"J^h,-R*"ln5;

ton e l-tldrm estas ehHrtcs. O ****** charn» 
Jt-nçAo 

para M -MMM.MMTM M

n*.á*uin»s. quer pele *eu étlmo rM.do de tM-MSMjS -a"",-1**". **? 
/TÍSLí t!*Sc-

Bu^aux di m-is v»i-_do. ****** t tamanho, cx-n I. Sjt,*« 1. • Hg^S"
d- mad-tra de lei. me»lnh»s MMM, ******* •*V™t*d^?^lrPfUí 

m_Jei^a»*_--Í^S
niiamidad,- de arruino» de at" il- dr.rr*.- modtlc», [jeatelelr»» d.- madelT». Arqui.c-

CmS»» amZTmS**. -S-tM poltron-* •^**Wjki»ííw^"«»« •»
' 

«. _***** .rrs Auareihoe d<- *r H-MMMMja (.--lmlj-dt-ee* d-.t-u*»or«-i. -_apo* tle vidro

\^mimmmmÍmm^mW^S-míL*1SxS

' ? SÃ«rJ« *^rSm*mm%m»*mm, - «*u **o,
me» e rer no local cs** o L-Uoelro^  _fc-_..a__

Jinal de 30*. no ato ó* aris-mat_çto 4 -taV-d* ob-t-*»t<*4-_

Congresso de

Jornalistas

O la»ptitado V*k-r Vvea

«xs-be<i. ontem * srUti* úo*

jornali.taa Antônio Oarloa

r*oi*a-, pr-aaíetant* do _*!*_.<•»».

te do* J(>-*__lirt-* 
*»TI*a"l-)0.

nau d* l*tV-> Al»»»». • -eo.

rsidio _K»r»_» pr*-*t-«i» M

tp%d. ra-Ao Naese-al doa Jor.

,,-jlaU» Pol «tad* ****** m

pr»>sid*t.«e tt* »»»»rnbl*l» U.

Italativ*. M ti*«I_Sm» t**Ue*.

çao do «'--•--p-e»*. »*a*»«>-_l **

j„m»rt.«... ***** «Pi-* O

der-jt-aSo Valdir _«**>*• •****.

r . -1 O ap.;, d* •.««rmlllaM» k

ln.kpi»UT».

ENTREGA DE CAUTEUS A ACIONISTAS DA

GASPARIAN INDUSTRIAL DO NORDESTE

¦______________ 9t- aat'"_R_a!

__T___L_____L' AtÃsj l^lrM I

Il______I m*V:- 
*r" "^^ÊRRÍÊÊaW IMÉ I

_a«_argfSV__5 ^--t******'
parla», m. ***** *aaa»l_U-« ** l_aS-t-**a

Em ..imutade re-llf-d. dta Sülitmo.lonw

enu «uea a» ceu ela* •<*• inv-r-rore*qu»J*lti

le«r»Iii-raii, a. acé-a «Jo eumrnlt d» capitai

-3 » (laai-ar.eii do Nordeate Teeldo* B. A

i.„.,.u isK^ijlemenW P*r» m«*deml»r mu

^rque Industrial loc»lls-do M Portale»

A feaUvIttade rstlret-m pre-eiit*» in»-'» *

^u\mm*maM 
-4_ititudtp*. a ¦ "*«••¦- °—

D_rt*n » outro* dli^fie»» »<l* empr***, • r*»

pri.ro anta. d* en*ld*d»* et ditlcta» tover-

¦tam-ntau Alta d* co p iat.it.• «ta Hudrii*

e C«-«See o -_-oj»«.. r.mtou «»m tin-tn-lamrn-

lo do Banco do Nord ste O voial do «apl-

t»l. enue empre.*Imo. d» hsrroa e »u-»crl.

»-».. de «ço». fo* «ta oe«i»«» *** ls txiüixõt*

d* «T-t-ts-trot i *»

SÃO PAULO
EM 1 HOBA E S DE VÔO PELO

0NE-ELEVEN
DIÀRIAMLM E

(MENOS AOS SÁBADOS),

AS 15:45 HORAS

•CONSULTE SEU

AGENTE DE VIAGENS

OU A VASP

TELSi 4-23S9 E 4-7707

Yiiii b«m... Yiile

VASP
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS Pôrto Alegre - 14-51968 1

> Economia & Finanças cs- ^avcura -santa cruz-

Tnxâs áe Câmbio

no Mercado Livre
vamana

US* 3 20
VHSKn 3 30

ü_-IP'prt 3»
USSHom 3 30
tlsSUt 3 30
usSron? 330

L bra
£ RP. .. 7,617*0
Fl..* O.S8364
sw rn o.7í:88i
LIT 0.0051U
Fr Bi* 0,004400
F f. 0,64883
SW Kl. 8.61441
DA.N KR 0 4:7.78
SCH ... 0.123..1)

ESC O.MISJO
M8,N mono.

OSil Nomnst
NOR KR 0 44801

Í..**rA.N .". 
'.'. 

V. V. 
'.'. '.'. '.'. 

.'_ Í.48ITI
¦ £ ISL 7.(t17*0

DM 0,80125

VINDA
3.13
3.23
3_3
3J3
IM
»_a

7.68131
0.89078
0.74MI4

0.OU.1W
O.I«W«J
0,-a'lN
0.82 iM
0.43167

o.i:..«i3
0.113837
0,010071

045041

3.00134
7/8131
0.810*9

Fundos Mútuos de Investimentos
IMt* taioi UU OI*l Vaiet

4* 4o

Cota *•»!._.•
M ri NCrl Ul et

rundo Crvacinco 1005 I.OM O.OW lev. 72318 103
Condi-mlnl"' Drltcc 10 05 0.449 0.013 m*r, !. :8o 481
Fundi A.lintlcu .IU 04 0.141 O.ISO 1.1. 14717»
rundo Fideral (19 OJ 2,1.78 0.030 m»r. 7.870 7/7
Fundo Norte.- 03 05 0.94U 0.0ÍO oov. 71MO
rvinio H ....ll 10 05 O.in 0002 n'na*l 381 4*4
Tunío Hsllt- (13 U5 0.-40 O.OJO mar. 1.341 518
ruedp.iV.-r_.ru/ in OS f 2.0 o.eon dei. 1313 334
S B. S. ISAVRA) «17 05 1,560 0,005 ma.-. 2'M>40
Fundo P, oval 10 W C86I OOM) tev. 145 «54
Fui.lo Tarrtoyo 03 0J 1.300 0.170 der. 812047

|0
\ BOLSISTAS

GAÜCHOS

NA ITÁLIA

í-
Conheça o

NOVO R6iIAU»ANTE 00

CsVwA

palace JCotã
a er ..(..). .o<jj pmUt* a

90r09<m P-Op.'0, COff. rr f "-

¦ 4 • porta do rSottl para cita-

cono. »u coco e loo-lo te

SUGESTÃO PARA HOJE

— DU 14 —

Aperl lvo

Salada Minta

Frlrasva de Frango

Solirrmesa

Caf*

Licor
NCr* 5 50

-_e.
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Secretaria de Estado dos
Negócios da Administração

CONCURSOS NO ESTADO
A 8-cret»rt* d* Adm'nistr*c4o. por lntermed*o da

f>. ¦ -.¦ de Hrleçáo e Aperfeiçoam roto Informa ao* in.

|p"p>iil» que ser4o rrallu-do* a* sefulnte* ronruraa*:

IP. 4 A - MONITOR - ....... de PorttieuA* Ma.

temttlr* e I ta. islaçáo Aplicável 4 Punçáo Public* dts

16 b 64. as 14 hora* l ¦-»: Instituto de Edueaç4o fl*.

oeral ntre» da Cunha"

C 4»3 - TUCNtCO CM CONTABIt_fDADB - 1*0.

senda - d. * 18 » 6». 4* 14 hora* Cor.Ub lidade Comer.

Mal. ConuViidadr Industrial e l_rgi»i»ç4o Aplicável à

riineâo Pii.Ur»

Dia 14 5 68 4* 6 horas: Matemattra e felatlit.ca.

Local tn*:iluto dr Fducac4o 
"O 

n'r*l Fir re» d* Cunha".

r. i.-rm s,r, , ¦ respeii.. ondr». *er pres*das d'-_r*a.

mrn e de» i-li lom n à* *'h, pela D H A decta B*cr*.

ia ri* 4 rua Kia.-liuelo. 1031.

POrto Al-gr*. * de maio d* 1848.

Diu f amirgo Marque*

i> Ii.rr.. . d* OlvU&o d* Setoçao

e Aperfeiçoamento

Kí-vl <** •' ***-**••*** _^mAW^^*\\w\m\

r^ fc'- -~** *********** 5__. |

De capacete de pldslieo amarelo na cabeça, obrigatoriamente distribuído a todos os vt-

sitantes, o presidente Costa e Silva percorieu as torres e geradores da Usina lermelé-

trica de Santa Cruz. logo após ler inaugurado, na presença de altas aut-iridades mili*

tares e civis aquela central elétrica, cuja capacidade geradora, quando 
suas três e'a-

pas estiverem concluídas, atit.gird 
' 

u MW, passando a ser a maior usina term-létr'ca

do País. No clichê*, o chefe da Naçào em companhia de outras autoridades, no interior

da usina. fFoto Meridional).

MECAMAÇÃO INICIARÁ A
'REVOLUÇÃO 

TECNOLÓGICA"

Na reuni, o da Confedera,

çào Naconai d* Industria de
IS de abril ultimo. Ioi aven-
'ad* a poaslbilldade d* reali.
/açAo em Turim. Itália, de
um Curso d- Treinamento A.
.ai.çsdu Sibre Comercio Ei-
tenor c Extxirtae*o.

O tires dente d* PIEROi-
8r Plínio Krorfl. presente,
solicitou trís v***s i>ara o Rio
Orande do Sul c os conse.

gulu.
O rurso re»iit»..>e sob o*

auspícios do C.ntro Interna-

donal de CnmeriiHliiaçào
.(KX)M. t com a colabora,
rAn do lumaratv e da Or»*.

mzaçAo Internaelonal do
Trabaüio.

A» tri1? \__ga_, que couberam

»o Rio Orande foram dlstrl-

mudas pe!» Fn.RC.fi assim:

DHa l>ara PArto Alegre, a se.

gund» para o Vale dos Bino»,

e a terei ira para Caxias do

Sul. b—frl'. de entidades lo-

c*L« da indústria.

Fm coruequtnct*, ]_. :>-»ui-

rrim para Turim, ond? tnt.
riam o curso, a profeuora
Lucila Kurtr. de Caxla* do

.Sul; Paulo Kro?ff do Vale

do» Sina*; e Walter Polsl. de

rorto Alure.

Em s-u -,-,.¦..- apus 're.-

BM448, dsrào curso* e tr»n*.

mitirto ¦¦•-:,.,(- • «os ln'.e-

re_A*do». sob ot ausoidos do

Centro de Produtiv dade In.

dutlrtal de Pf>rto Alep-e.

RIO, 13 ÍMeritfaOial) —

O Pia. o Nacional de Moca-

nizjçào. ni opir.lào do ml-

eistro lvo Arrua, da AKf

cultura será o primeiro

pa-so para a 
"revoiuçâo 

tée*

nolf-Kica". pr.co.iizada pelo
rroRrama E-trat«|{ico d*

Deservolvimento, para in-

crernep tar .. produtlvllad*

agrícola e elevar o padrão
de vida da poptilaçfto rural

Edital de

Praça e leilão

Fi_v<' saber qu< no dia 18

de junho. ,:*¦.„ il». no M

andar Ou Palácio da Just e»

será vendido rm hasta pubil-

ca, o bem «baixo d-»crro

penhorado a HKNKIyl V

ANTONIO LAVIONE UE

MACEDO, na ação executiva

qui lhe move RENO PK1.HO

ELV:

A TERÇA PARTE do a-

|mr 'li ¦ !.!.. n 
' 6 do Edif .cio

sl',o 4 ru» Alber.o Torre» ¦ 
"

Ut. denominado Edifício Al-

berto Torre*. ne*'a capital,

localizado no 1." andar ou

_t.'' pav.mento. de frente, -om

Área construída dr 78 08M

m3. compoato de dois dormi-

tórios. hall. banheiro, cf.zi-

nha, aala. copa. área coberta

com tanque ¦ um balcão ra

frente. A este *par',*mrnto

corruponde um» !r_,... Id-al

de 1 18 .voa na* dependeu-

ciai de uso comum e fim pro-
veltoeo do edifício, bem corr.o

no terreno onde o me-mo »e

ach* t. i »*r;i'. .¦ e que m>de

Um'.9 d- frrnte 4 dli* ru».

por «'7ir.:.s de ex.ensAo da

frente aoi fundos, a entestar

com propriedade de Lony

Ru'h O íb e oulroa. ¦ in

qum lambem se dl.lie por

um Udo e pelo outro rom dl-

to de Rimlip Come. da Co*-

ta A\»!_»do o todo rm ..

NCrt 18 000.00 e » terça par-
tr. em NCrl 6 000.00 Nio • ..-

vendo arrematante, fica. des-

dr 
¦« de,.Cna<_n • dU II de

Jol-in a mr.nu hor», para o

lrllào. quando o bem arlma

•eri vendido * quem mais

der.

a> Humberto A. Ribrlro,

AJdte do Escrtvfto do 6° Car-
Mrlo Ctvel

ai Wolney Santo*. JuU de
Direito Substituto da 6* va-

ra ctrel.

Aiptasanta o ministro da
Agricultura nio ser mal*

po-ilvtl cuntlruar dlx-u-

ti::.o. Indell idamente. a*

,mpllca<fte>i eco ômlcas pie

uma acelerada mecani/JKÔO

dos rampo\ num pau da

mm*m**M*AB <_emO|?rAfIC» qu*

t.rá- err 1970, 97 ni^tnVs de

habitante* c 130 milhõe». cn»

UBt
.•situarão

A IroLi racional ie trr

tore». ..' ..:¦!,.-:v, , «alma-

«ia 88a 70 mil u"idades s*»-

do qu-, apenas efrea da

mftde. acha-se em ho-n

r^t-iio. S--;un Io O!» t*-rlco*.

o aumrr.to da popu!4ÇÍo c

<U área cultivada em ritmo

superior à demai da dr tra

tor s len lo g agravar rJ-a

M'u»^ão de tnferiurid.ic.4

em qur o Brasil »r ercon-

tra rm rclaçán até nlr^mo

aos pal-r» rm via de d wa-

volvime-ito.

Pi-rtpt-ctirn»

Vm dc* objrti\i>» Jo

PI.AMAM*.. r corrigir a*
.il-torções provocadas pe'*
capacidade ociov» da i-.-

düstrla nacional, bem co
mo conceder maiores faclli-

d.des Bt crtdlto Hoje, o
no.«o Pais j* produz ouase

(iVIj a maquinaria báv ca

di nirci- i_>içâo da lavoura,
" 

que tom* man fácil a
execucio do plano

O Plano pr vé também o

reexame do pirqur irdm-
trial de tratore*. máqutr»» •

Implementos agrícolas bem

romo a política <le f:r.»n-

clirrerto e roneamerto hur

monlundo a evoluçio da

_npc*ni_Ms-6o agrícola com o

aprovntarr.er to da mfto-de-

obra no ¦ io rural.

Paralelamente, tirocessar-

»eá o reestudo p!os tributo»

e t.ixax incidentes sobre a

maquinaria agrícola, con-

ttmm* de e»timu!o4 para o

aumento do poder aquislti-

vo do produtor rural e ias

recesvídade» de linport-M,*0

da maquinaria agrícola, ri-

..ando i-i a capacitada

ociosa d*s fábricxs do »etor.

A produção nacional de

trator, s teve Ir Ido em 191(0.

rom a fabr cacáo dr 37 u .1

da ts. Ate 1962. o to ai das

vendaj i áo ultrapassou a

9 3(11 unidade»; m*s de Ja-
nrini de 19U3 a Junho do

a:.o paj-n.o, atingiu 42 803

u Idade»

A partir de 1»_3. a m-d,a

«le vendas avilou de 8 nar»

9500. 4 exceçio de 19«5.

'liiardo foram vendidos ..

11.VM tratores, mi* voltou

a cair em l_t>_ (9 0«»», »l-

cançardo seu li ílce mal»

baixo no ano pifsndo. com

«pera» «21B unllade».

O valor do» lmpo»tos dl-

retos pago* p*lo lavrador t

igual 4 w>.-b do ni-to de
•náode-obra do trator mais

.cpreclaçoe.» amort zi(6e»,

despe» a* dr venda etc. Os

Juro» e despe-a, bancarhs

d financiamento, pela Ur-

iolu»ãii numero 59 do Ban-

co Central, sáo ..upertorrs

a todo o cuito '1o matéria!

aplicado ra fabrlcsçáo do

trator, problema que o Oo-

ven>«> conforme porta voz

do Mlmst->rin di A<»ncul'u-

ra- esta disposto a resolver.

PRONTO
SOCORRO
INFANTIL

¦OEPWOÉMCIA.020^

SHOW DO

13.» ANIVTRSARIO DO

Grande Rodeio Coringa

DOMINGO - DIA 19 DE MAIO DE 196»

AS 21 HORAS ISO

grêmio náutico uniào

OFERECIMENTO DE

SAO PAULO ALPARGATAS S.A. e

RADIO FARROUPILHA

Homem & Negócios

ja^s 
moedas e cédulas dc cruzeiro novo só começarão a circular em dezem

bro deste ano. "-rorrrou o Banco CertTal, cujos técnicos supervlslo-
nam a cunhagem -Jt 

mcedas na Caixa Econômica. As moedas de cin
co. dez. vinte e :lnq en«a centavos Já es"ão sendo cunhaaas 4 í.arte di»
cédulas de um, cinco cinqüenta e cem cruzeiros novos também Já estão
sendo confeccionadas.

* Petroquímica S. A.
•PASA) da Argen.

tina. projeta amollar

sua rrroduçào de ettleno,

benilna e ou ros produ-
tos petroquímicos básl-

cos. para atns"rcer o

crescente mercado do

seu pais.

]^o período de 23 a 25

realizada a' XVÍlÍ""con"

venção dos Industriais

do K-stado de São Paulo,

no município de Águas.

^ 
Bolívia colocou em

vigor um névo sis.

tema de Impostos sõbrl

proprtedades, baseado

no valor dessas, segun-

do es lmattvas feitas

em 19«8 Antes, os im-

posos eram computa-

dos sobre as bases de

valores fixados há 20

anos e n&o sofriam ne.

nhuma alteração.

O 
embaixador do Bra

sil na Wm ina sr.

Pio Corrêa, disse qur

vai defender a crl-a<ào

do porto livre de Rio

(irande. na Conferência

de Chanceleres sAbre a

Integração da Bacia do

Prata. A conferência

terá lugar no dia 18 do
corrcn'e. em Santa Cruz

de la Slerra.

J»ara 
a comercializa-

ção. este ano. dois

mil tra ores orevlstos

no Plano Nacional Je

Mecanização — PLANA-

ME--, aprovado pelo
rter.vlrlentm Cna a _. «J|l

va. serão precisos NCrl

312 milhões. O Plano

tem o obJeMro de au

mentar a produção e a

produtividade nos cam-

pos.

0 governo do Peru

cilou um novo Ml-

nlstério de indústria e

Comércio, para ajudar

na planlficaçâo econõ.

mfra mais racional Es-

ta medida vem concre-

tlzar a sugestão feita

pela Indús-riii privada

do pais.

ftM sexta-feira desta

semana, o Mlnlstr.

rio das Minas e Ener

gta aaUrl realizando o

Seminário Itinerant.

sobre aspectos de segu-

rança relativos á loca-

lização, construção .

operações de reatore.

nucleares no Brasil. 0

Seminário está sen d.-

realizado desde o dia 9

do cirren'e. no audl'ó

rio da Comissão Nacio

nal de Energia Nuclear

^uf-ridades 
em assim-

América UMna" orojV-

tam celebrar uma con
ferencia esoecial na Re*

pública tV-minlcana no

próximo més de iunho
com os membros da Co-
rntssàc F.sDecial de Co-

ordenação t.atno-Ame

rlcana. oara estudar os

re.sultados di S?gund*i

C^-nfe-éncl.i das Nações

Cnldas sóbre o Comer-

cio e Desenvolvimento
— I.NCTAD-II. recende

mente realizada em No.

va D;li

^ 
acordos firmados

em 19fl7, nos Esta-

dos Cnidos. foram os

mais altcs dos úlMmos

19 anos. Quem lníor

mou foi o E«cri'ór'o de

Assuntos Nacionais aue

ve-n realizando pesqul-

sas sóbre o assun*o-

MRMN0

COOPERATIVAS EUMÊNÂM PROBLEMA CRÔNICO

" '~''^^_^________—_______^___l#»*Íw**__fc 1
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_____K. AmW ______r *- ^L^P
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ímltm

'Diretoria 
da Vifo.a vi com bons olhos * idealismo daqueles que criam, no Rio Gra**-

de do Sul Cooptrativas de Crédito Mútuo de Operários. Tanto assim é verdade, que

a nossa diretoria através do dirttor-supe rmtendente. sr. Jacques Dorlhco, fogo qu*

[ornou ronlierim-rifo do interesse dos nossos funcionário, em instalar uma Cooperati-

va. deu. imediatamente, integral apoio. nã'i só moral e técnico, como também futancei-

rti. fornecendo dez mil cruzeiros nosos, a Ittulo de empréstimo a fim de que ela tun-

cionasse logo*, declarou o enç^-quimico Rus Pinheiro Lopes, diretor da Vtfosa e pre-

sidente da Cooperativa alt instalada- Prós seguindo, afirmou: 
"Muitas 

sac as vantagens

que vemos na instalação deste gênero de Cooperativa, pois. educa o operário, ensinan-

do o a ¦•,,—i ..• c aplUar bens suas economias: também c importante o papel da

Cooprrativa sobre o aspecto social, ia que. a juros baixo . o operário, em qualquer e-

posa. podf se socorrer dela e não cair nas mãos dos agiotas; finalmente, elimina qua-

se que completamente o problema crônico de vales na empresa'. Concluindo, o eng.*

Rus Pinheiro Lopes dts e: 
'Pela 

experiéicia que ja tivemos aqui na VI**** com a ms-

talando da Cooperativa sw.errmos aue to,lo o empresário do Estado as estimule", na lo-

to. o eng' Ru*/ Pinheiro Lopes d'relor da Vifosa; sr. André Gouguet. também dlret*r

da Vifosa, e representantes da Federação Suüna das Cooperais**t dt tf-tiomid « C

- .'Pf a Vt','', .

Conferência hoje na GB de

relações públicas da IA IA
HlO 13 Mrri.ü-nal • —

tn_u4ur*-*e amanha, no Ho-

tel Oloria a IX Conferência

de Relaçôei Publica* da IA-

TA. cujo trma b**.co «ra
*V.a«eiu aerraa mundiais ra

decana dr 1»M Hojr. da*

14 ás 18 horas, na wla (le

conferências, rxt-ma no 2o

andar. d., t.lorla. e«t»r* fun-

clonandu a ******* par* o

rej-stro do* convenclorul*

N* mim de abertura, ás 10

horas do dia M falarán o

fo.rrriarior Nenrao dr Lima.

u tr Erlk de Carvalho pre-

Hdenle d» VARIO, e o ir.

Knul Harnmar_k)old. dtret.ir

seral da IATA No mesmo

dia. aa 11.15 (alar* o H Eric

Campana. pre*:<>nle da* U-

nha* Aérra» Nsriona s do

Chile. A tarde, da* 14,18 4-i

l« IS fará" expoalçôe* sAbre

o tema Huido uma apruxi-

maç4o atirmatlva' a* sn R

II....1 Perna, diretor de Ser-

_iço* de Engenh*n* » Ma-
-.¦-•...¦ da IATA. r Wllh*m

aimpaoc. diretor de RrlaçAr*

Publicas da Brtllah Kuropean

Airvajrs. Ainda no dia 14.

*, 18 30 o ir H»mm»r_k)old

oferrcer* uma reeepçáo au*

d-legado* e ron.ida toa eape-

ciais O pmerama do dia 15

áe mal., in.lul expo-lcô-s aú-

brr 
' 

Imph. «a,.. - Plnam-rtra*

d» Kra das \ .,.-¦•.. Aere*.

rm Mas a' prlo» sr*. Roy

U.rkrrson to vlre-prealden-

tc do Plr*t N»tional City

Bank of New York. Wllli.ni

Balder»ton. ch-fe da Dtn«áo

Européia Uo Banco de Expor-
'.a,,.... e Impurtaçáo. r s. ,.k

Allschul. preatdrn'.e da Avia-
iippii Advlaorr Brrvlcr Mode-

rator A urde, haver* unia

exruraáo 4 Ilha de Brocolú. a

runvlte do governador da

Guanabara No dta 18. qum-

U-f-lra daa 8 30 4* 1330.

haverá conferências sobre 
'O

meio cumrrrial". pelo. sn. V.

H. L , l.o vlre-presidente (»

KLM; A R 0*te. dlre'or ^

de Tráfego e Vend»» da VA-

RICI. A P Duba.«h. dir-tor

de ConreaaO-s da IATA. e H.

IXm Hevnolds. diretor-ajiis-

tenlr de Trafego da IATA A

tarde, das 14 15 ás 18.15. Ia-

laráo ..__re 
"Desenvolvimen-

to Tun-ti*o na década da

1870¦*. m sr* Charle* Suutli

vif-.presldente d* Br»n;ff,

para • Amêrtra do 8ul. Hrc-

lor P.nrro. dretor de Tarta-

mo de Pôrto Rico, Colin

Colllns. editor da Traiel Tra-

dr üurttr. 8 Kami Hababy.

vice-presidente de Reláçó *

Publirms d* Mlddle East Air-

Une*. A noite haver» um

iantar de encerramento, no

Iate Clube, oferecido pel»

VARIO Cruzeiro do rtul *

VASP empréaa» hrupedelr**

Capital, Trabalho e Previdência Social
*t*mmmmmm\Wm\*t

O ralna.ro do Trf»alho. senador Jar-

Um* Paaaartnho. comunicou 4 Deleg*cl*

Regional d» Irai-n.li. que no próximo

d'a 18. viajará dr Florianópolis para
*_anta Maria onde far* • Inauguravâo

da* lnat*l«.óra .1» Agên.1* do IN Pt. Ja-

3uela 

cidade Apd* a tnauguraçAo o ir.

•rbM Paraarinho viajará par* -.-'a Ct-

pi ai res*. p-mnltir*

COAF.HCIAr.IOS

O >r Januário 1 ,.r Barrtto. presi-

dente do Sindicato da* Empregadas no

Cjmêrcio de Perto Alegre, falando ao

DIÁRIO DI NOTICIAS afirmou <;.i a

campanha par* -qulslcáo de novo* sorl «

J ¦ atC '•¦¦' «nnolgando a cIiim co-

mercaria de*'a Capital. A campanna

vl«a o fortalec'men'o da agrinlaçAo un-

dicai qu* nicwatt* d* m*'or *ut*n'lci-

dade d* r*pr*entaçao i-p :¦ - n«l Por

ouiro l*do. o* tdelo* * *eu* deprndentei

poderáo adquirir no 8EC. gênero» ali-

m-ntlrlo*. medlramentoa atraváa da P»r-
-n...-ia dos Cotnerclárloa e. anda. a sti-

lêncla prevldrncárta Concluindo, o u

tanuarlo Luis Barreto ad antou que a

d.returta do SEC n-»,r me», renovou o

••loque da farmácia Incluindo entre a li-

nha de produtoa mercadoria» do ramo de

perfumaria, a fim de melhor «rrvlr **

•omrrriartaa.

lyspyçÀO
Procedenir do Rio . licgou ontem ao

....•a a ea.a <¦,.'.• o bngadelni rio-

berto Brandlnl 111'prior de í Ina uva* 00

Minltêrio do Trabalho * Previdência *>

daí qur nr»t* Esudo ln»peclon-rá o*

»trvlç._» do INPS RS e ia Delegacia BA*

glonal do Trabalho No Aeroporto -_il

gtdo P.lho. o br.gadelro R ¦•_ r o Brand n'

lol recebido p-:.* Lr. i*lnv«l Rald*n!r

Pilho • Dano Anton 
'1 tftllül 4É88, 18

pecllvt m-nte, Utulare» da Sutf rT.tendêr

cta do INP8 e da -l-. I

B nlil,imlru t ktrr*
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Notas e Noticia*

PREVISÕES DO TEMPO

O tempo «a PArto Altere. até as M bom de
hoje. térça-feira, segundo o Boletim Metecrológlco
do Instituto Cousslrat de Araújo, do Ministério d*
Agricultura. ser» bom, puundo a Instável, com ebu-
vas. Temperatura em ascensão à noite e em declínio
acentuado de tíla. Ventos variável», rendando para
sul a oeste, com rajadas frescas. No Rio Orande do

Sul até as 34 horas de boje tempo bom. passando
a instável, com chuvas esparsas. Temperatura em
aaeensto á noite e em declínio acentuado de dia
Ventos variáveis, rendando para sul a oeste, com ca-

Jadas frescas No Estado de Santa Catarina, st* as

94 horas de boje. tempo bom. passando á instável,

com chuvas esparsas. Temperatura estável à noite e

em declínio de dia. Ventos de leste a norte, tomsn-

do-s« variáveis, moderados O tempo em Pértc Ale-

fre, das 1S horas de domlnfo ás 14 horas de »»gun-
da-felra. foi bom com temperatura mínima de 10*3.
áa 4.44 horas, e nuuuoia d* Ja-i u 14JÚ uoraa, oO
Parque Farroupilha Vento» variável», fraco». No

Rio Orande do Sul. das • horas de domínio, ás 9
horas de segunda-feira, tempo bom com temperam-
ra máxima de 37*4 em ttaqul e mínima de 1*0 em

Santo Ângelo. Ventos variáveis, frescos No Estado
de Santa Catarina, das t horas de domingo ás 9 ho-
ras de segunda-feira, tempo bom. com temperatura
máxima de CT3. em Blumrr.au e mínima de 41 em
Lage» Ventoe variáveis, fracce.

FUNCIONALISMO) PAGAMENTOS

Serto «fetuadoe, hoje. térça-fetre. o» seguinte*

pagamento» ao funcionalismo estadual: I — Rsr.ro
do Estado do Rio Orande do Sul. Agência Menino
Deus- Pôlha 703 F II — Banco Mercantil de Minas
Geral» S A : Fôlha «33 F. III - CFE Agénoia
Palácio da Justiça: Fttlha 903 P. IV - CEK Agén-
ela Partenon: Fôlha 1 10» F. V — Banco do Estado
de Minas Oerais. Agência Oomércio- Fôlha 411 C
VI - Bsnco Português do Brasil s. A : Fôlha. *04
P e t 043 P. VII — CEEE. Agência Borges de Me-
delroe: Fôlha* t 9S0 e 5 951 de matrgcula até 49 000.

MINISTÉRIO PÚBLICO: RELATÓRIOS

A Corregeooria do Ministério Publlro esta enes-
recendo ar Promotorei d» Justiça, de tinia* a» *n-
tráncta*. que ainda náo enviaram o» relatório* rela-
tiro» ás atividade» das Promotor!»*, no ano de 1947,
que o façam até o fim do corrente má» de maio.

MOVIMENTO DE NAVIOS

Po! o seguinte o movimento de navios no cais
de Fôrto Alegre, durante os dias 11, 13 e 13 de maio
corrente: Armaséns A-3: Todos os Santos": A—4:"Argo»"; 

A—4: 
"Cledpatra"; 

D: 
"Mathlas 

Rohder";
D—1: 

"Romney". 
Na nos esperado», de porto» as-

trangelros: 
"Eemland 

, dia 14. Náo há *»pera» da
porto» nacional». Navio» leido». para portos «rtran-
geirot: 

"Josusar. '. 
dia 9; 

•'Lycurgos". 
dia 10. e 

'8pe»'a

dia U.

INPSi CENSO DE FUNCIONÁRIOS

Realleou-ee, dia 11, na sede da Superintendência
Regional do INFS, netta capita!. uma rtunláo de
coordenadores chefei e executore» de »enriço» da
previd4ncla social, que trataram sôbre a» instruções

ra 
o futuro oenso dos prevldeneiárlo» do Rio Oran-

Sul Para áeee fim «ncontra-ie em Fôrto Alegre o
dr Atílio Oortni, do Grupo de Trabalho do Levar.-
temente de Fencal do INFS, que prealdlrá a dl*-
tribulçáo de formulário*, de 14 a 31 ao corrente mê».
a todo» o» sertidor»» da previdência, que fomeceráo
dado» paaacal». oomo oarjo. funçác. salário, enderá-
ço. etc. O referido recenseamsnto será feito simul-
•áneamente em todos oe Estados do Brasil.

S.U.A.D.i NOVA DIRETORIA

Em rtunláo de assembléia geral, realisada reeen.
temente, a Sociedade Cruguaianense de Amparo ao»
Desempregados — 8UAD — resolveu criar novo de-
partamerto, exclusivamente para o atendimento das
domésticas, o qual será, futuramente, transformado
em entidade representativa da classe, Já tendo ficado
eleita a sua primeira diretoria, assim oonstituida:
Presidente. Profs. Ttresinhe Lock Schaunrh: Vice,
Neiva Maria B. Vieira: la Secretária, NubUa Schau.
rlch: 3a Secmárla. Piordelis S. d* Sousa: la Tmou.
relra. Nllda Domlngue*. ?* Tesoureira. Cd: Ascal.
Conselho Pl*ea'.- Lana Mana Marque* d» Silva. ter.
mem Atevrdo t Delmar Atoedo doe Bartca O De
partamerto ter» como finalidade o amparo ao* me-
nores neroasltadcr e » rnaçáo de agencias de em.
prégo» i«r» a* doméítira* t.as localidade* Mitnh*-
A seíe da nov» n.tidedf « enoor.tra loee.i/ade n»
rua Sete de Setembro. 3 011. em Uruguaiar.»

I.P.E.t PENSÕES CONCEDIDAS

Apds o parecer do Diretor da Dlv<sio de Bme.
flcios. a Presidência do Institu°o de Previdência do
Ritado conoedeu pensôss ao* b-neflclár'os do» n.
associada» «tguir.te»: Edelmira dos Santos Dal, Joeé
Rodrlguer Magdalena. Adalberto Oullherme Albino
Tccktmeyer. Adie Barbosa Joaquim LUbôa Ribeiro.
Salvador Manl&t de Sousa OU oliveira Oranei. Ma-
teu» Oliveira, SebasUáo Alves d» Souza. Oodefredo
de AraOJo Requiáo. Attilio V Rostirolls. Ange.ina
Caron Qehlen. T»ltlblo Ferreira. Albiro Rodngje» de
Souza e Lmdor Alve» de Oliveira.

C.R.T.t ACIONISTAS CHAMADOS

MAo sendo chamado» a comparecer k Cia Rio.
grandeee de Teleromunioacdea. na rua Mal Floria,
no. 339. primeiro andar, afim de completarem o en.
deréço para lnatalaçáo de *eus sparelhos telefônicos
os seguinte* acior.uta* . Alviner Oarces Cabeleira.
Olioe Ferras de Campso. Paulo Olivio Knackfuss.
Moadr Oaspar do* Manto» Adolfo Jorge Panocs.m.
Moinho do Centro S A. Jacbo Oroiaslan. Consuelo
Jooas Martir.i. Padaria e Confeitaria Popuiar Ltda..
Ben'0 da Bahia S A. Made-eira Litwln Ltda. So-

mem A Soleti luja Dr Wilmor I Berger Maurido
Sair? BeruAml Saltr. Metal Urgi* Maratona S A In.

dú*'rta e Comercio Dr Aquldo Ar*ér.-o Beck. Armar.do
Ceecon Pascoal Adrto. Manoel Brasil Crooco e Júlio

Jorge VUasoo.

COBRADORES DE IMPOSTOS

Po( smpo»«ad». «ia >0 de abri! pa**ado a nova
diretoria do Orêmio do» Cobrador*» d» imposto» da
Prelattura Municipal, para o »*»reklo 1949 49. A en.
tidade. fundada elide abril de I »&• tem *u» »ede

insulada na Oaleria Municipal, sala* 91 « 93. tendo

por finalidade defender os ir.tere»»e« d» classe, pro-
mover estudas qu« vliem dar maior efkienda ao
serviço pübUoo » maior Impulso á cobrança domiciliar

• cooperar no encaminhamento d* ¦oiuvôe» do» pro.
biemai de arrecadavác do Município A nova Direto,

ria ficou assim constituída Presidente, Paulo Hober.
te Fem da Silva: Vlve-Preeldente, Valnit Barroe

Couto. 1 • Secretáro. Oetulio Lus: 3.' Secretário.
Waidlr Rolhanho RoUm: l* Tseourelra Joeé Rodolfo

Medina; I* Toureiro. Rodolfo Kaiiemback Diretor

Social. AntOnio Cândido Oliveira Saldanha: Diretor

Sl >iportes, Jceé Jader doa Santo»

MISSÃO ITALIANA

(CeaHnuaçáo da 4 a pág.)

çfle» par* a Itália Ma* 4»ta
aumtnto náo erté sendo *»•

rndo por igual aumento na*

erp^rtaçô*» da Itália para o

Brasil
Antlgamante. ttnns-s» » irr-

•ortoçto de eutomôveta. pois
oe "Fi»U" » jutr*s marcai
italianas wvn estimadas, no
Braall Anioa da mtrudisrárj do
ViHkswuen hnuve a "Fulgul-

nha", o oa 
"BaiUae* 

qus fo-
ram um »uce«in Agora oom
o deeenrolrtmento d» tndil'-
trta nacional d» auto«ndvat».
tais nagôcKi» cee*aram E o
resultado 4 qvse o balar.'jo de

comércio antra o Braail » s

Itália «preser.ta um taldo f*-
vorávei ao Br»*ll da n ml-

«s dôlarea

LESEIGNEUR NO INTERIOR DASE deu assistência médica

INSPECIONA E INAUGURA a 
quase 

cem mil estudantes

Em viagem d» Itupeçáo, aoompanliado oai

profeworaj Carmem SeverLio, Diretora do De-

parlamento de Ensino Médio e Maria Helena
Santo» Rocha, assistente da dlreçio, seguiu
ontem para Sáo Gabriel, Alegrete e Umiual-
ana o secretário de Educaçáo e Cultura, pro-
tessor Lul» Leseignewer de Faria.

Naquelas cidades o titular da pasta da

Educaçáo Irá inspecionar escolas dos grau*
médio « primário, «proveltando a oporttmlda-
de para Inaugurar, em Urupiaisn», um Gtná-
slo Estadual, recentemente criado

O reyrcao tio Secretario e demais lnte-

grantes da miisáo, está previsto para a pró-
xlma sexta-feír».

INICIADA ONTEM IX SEMANA

DA LÍNGUA NACIONAL EM PA

Foi Iniciado, ontem, nesta Capital, t IX
Semana da I.ln*u» Nacional, promovida pela
Assocmçáo dos Proíessôres ue Português do

Rio Grande do Sul, desde 196ü. em lodn 3
Estado, oom o apoio do; professôree de Por-
tugu4s 4 de outras disciplinas e dos ustudan-

tea No» estabelecimento* de en>lno, cada

turma st organiza em grupo d» colaboradores,
com a finalidade prática, «acolhendo um co-

laborador-dirig»re um colaborador-»ecret*-

rio para orientar o* trabalho*. rorrigtr-<e-á3
o* erros cometido» A eepontáneldáde náo lm-

pllca em dwldia e descaso pela Ungua-pa-
rtrfto. que a escola deve transmitir aos alunos.

As pesqui**» lingüísticas ficam para os espe-
ciallttal. A Símaru da Língua Nacional *

para o povo .¦ul-rlo-grand>-nse sempre táo

pron o a colaborar com as Inlciativaa nobr»«
e idealistas.

I par» a cll-
lido» nas »*•

TÉCNICOS DA SEC

VISITAM OSÓRIO

Atendendo convite do Instl-
tuto de Educaçáo Rural 

"lide-

fonso Slmôee Lopes", de OsA-

r:o. proferiram palestra» na-

quéte fducmnciério oi profw-
wiies Hennes Zanetti e Verô-

n ca Dalprá. respecUvaroer.tk
Diretor do Ensino Rural s do

Setor de Atlvidadee Eitra-Ea-

colares, da SEC Na oportunl-

dade. os visitantes frtaaram a

nectwldsds á» um m^ior «•

troaamsnto entre as escolas

formadoras s a* «ecola* .nde

exercem ati\id»dee o» proJ»»-
idre» que atuam em zon» ru-

rtL

D.T.E. CHAMA

PROFESSORES

A Seoçác de Recursos Au-

diovlsusl*. da DiVsáo ds Te-

leoomunlcsçto Educativa, do

CPOE. está solicitando, com

urgánda a prtwença dos pro-
feesôres a seguir relactonedoe.

no» diu 14. 15 e 14 do oorren-
te m4r: Belkiis Menetes. S>-

Unge Maria Pnto Apel Eum-
re Msira. Elo* Barroso Wsn-

da Ordovás Seadi. Ruth Br*-

g» Holdebau*. Into AngtUna

Prolo. Marta Helena d» Oas-

tro Beck. Il»ena Vsueher

Palm. MagaU Medeiros Dias,
Ironl Franmeooni. Marta do
Carmo Costa Carpana a Nor»

ma Soar»» Pinto.

PALESTRAS NA

BIBLIOTECA. SEC

A Dsooteos Pública Esta-
Suai 

'Nattao Hsnn". do Da-

parlamento de C'4ocla * Cul-
tura da SBC, eelá comunican-
do ao pdblico em geral que.
a par.ir dr dl* 31 d» nvuo
corrente :nictará uma sén»
d» palestra» sôbre a "Evoln-

çéo d* Musica atrav*» <1 *

nnmk*"*. Undo pur Ich»; a
«la d' audiçíio* da referida

"dlll "o da SEC
UX> andar, rua Cario* ( tunas

as 'êrça*-feira* (i » 9 t» loii
horas, »t4 o dia ÍS d» Junho
priulmo As inscrtOô»» pode-
rft.-. ser feitas das 4Ju ás 11.V
o dis 13 30 as 1? lf>r*s hora-
no em ou» hm'ton» » Dsc,->-
teoa k dlsno» çáo de se<u ou-
stntee, pare consulta* irdtvl-
duais A* palestras teráo ilus-
'rada* oom diKO* doad'i pelo
ConMiho Brliàr.uo do Rn ds
Janeiro. "The Hutor* of Mu-
aic m Sound

CLUBE DE MÀES

DO G.E. 
"CEARA'

Domingo panado, au 13 ta-
v» lugar a cerimônia d» inau-

guraçáo do Parilháo-SeO» do
Clube d* Má** Ceará, organu-
mo social do Orupo E*col*r
Ceará, utuado na Avenida Ar-
naldo Bohrer. 94, neeu Ca-

pitai. A construção dá»te Pa-
vilháo-ted» repre*»nta. para
<w associado», dtat* Cluhe de
Máes. » corvrettaaçáo de antl-

go Ideal, vindo preencher uma

grartd* lacuna para a perfeita
reelltaçio de suaa atividades
comunitária» t presidente da
entidade a ara. Ruth Greha e
.secretária a «r* Lyra D Pt-
noa Foggetti

NOVA LIGA DE

ESPERANTOt PR

lm Lundrlna. mooema a-
dad» do Paraná, foi fundada,
dia 34 de outubro passado,
mais uma sntidad» cultural
»*p»ranu»ta. s Uga Eaparan-
tuu d» Loodnna, «ando abar-
te um cureo dé*»* idioma m-
tanudanaL sob a direçáo do
Prof Dino tambenedMU do
Coiegin Irindrtnenae, oom 40

Educação

aluno», d» tmbo» os sexos A*

aulas semanais sto ministra-
cUa na B«lt' do Colégio Voei*
.-lonal ni*del/ia sendo que.
4*te ano. no Colégio Estadual
"Vicente Rijo", foi aberto ou-
tro curso sob a direçáo do

meamo profeasor yie é jnil ¦

cho. dt P»s>o Fundo trnd»' »•

prendido o Esperanto.na Fl'C
cora o professar marisu Ir-

máo Virgílio Balestra e eur-
sado o Colégic Oiampagna*..
deita Capital. Está 4le orga-
nlsando. par* Julho próximo,
um reencontro reglonal de ea-

perantui'as, naquela florescen-
te cidade Informações sôbre
o Tsperanto nu T S P A , na
C.al' ria D. Pr.mlo B»-' <• Coeii
17iM d-^ 17 »s 1# Ivira*, «
nde ensina se ê*«e idioma.

O dr Waiur Buchhois. dlra-
tor d» D.visáo de Assistência
Social Eicúlar da Secretaria
de Educaclo do Estado. In-

formou k Imprensa que a SEC
atendeu no ano d» 1947 a
94.874 ea colares. sendo 4J409

na Capital a 34.367 no Interior,
em seu Serviço de Clinica Mé-
dica.

Na Capital, além do ambu-

latórto central que funciona
no edifício dá Secretaria de

Educaçáo, no 3.0 andar, há

quarenta postos de ssslstén-
eis médica s odontolôglca nas

e*.-ol*s; s no Interior, em 19

(detenov*) cidades

Désses atendimentos,
total de 4T.m foi I
nica médica, dividia—

guintes especlsllsaçôes: Inspe-
cáo mé.'lca, consultas, ataits-

dos. laboratórios, radiologia,

oftalmolog a, »ndocrlnologia,
cardlologl», ortopedia, clrur-

«a 
Outru especialidades:

:orrtnolarlngologia, tlstolo-

g'.a neuro-p*lqulatrta, glneco-
Togla. tntamanto de ob»e»o*
sub-nutrldo». ECO, Rádio
X. ctterlsmo. radiologia, p*l-
•.^terapia. g»»treterologi». die-
tétlca esrwl»r e farmácia. M
em Odontologia houve aiI 67J

a'end'men(0'. 'Dslos cons-
tantes no relatdrio assinado

pfla dra Leopuld'nit Pinheiro
Cabral, Diretora do SAMO em

I9«r>.

Segundo declarou o dr Wai-
ter Buchholr. 

"o coeficiente
d» Intellgénc a <Q I I do eeco-
lar fub-nutrtdo é inferior ai
d.. q'je * bem tUim*ntado »

*s' »!ldo" C nem sempre *

o filho de marginais ou das

malocas, mas o filho d» ope-
rárlos (pai e má» trabalhando
fora), qu» vai para a escola
de msnhá sm jejum ou ape-
nas com un caf4 preto, ni^
consegue acompanhar a aula
como o colega mal* afortuna-
do. Os olhos da fome em-
baralham as letras do alfabe-
to, rasáo pela qual foi cria-

SEC o serviço esta-
ao MEC, da
Alimentará., Esco-

do pala
dual. ligado ao MEC. da Com

j»anhla
"O Serviço de Assistência da

DASE — continuou o dr Buch-
hols — tem como escôpo

principal dar "substratum" ao
•nelTso uma ve* ou» * lus
do moderno conceito de edu-
cação Integral, náo ae pode
conceber educaçáo divorciada
de aailde"

"Por assim entenderem, os

técnicos que atuam neste S»r-
viço lançam máo de todos os

recurso» disponíveis, s fim de

promover a sailde física «

mental do» «hinos, condlçá.)
Impreclndlvel para um bom
rendimento e»eol»r"

MENINA DA VILA
FLORF.STt

O atual chefe dn Serv .,-o ri»
As4Uftnc'a Medlr^-Odtmtoló-

Klca da DASK é O dr Ferr ar.-
do Bohrer fltre?. sendo chefe
da Clinica Med . a o dr rr.'. j

Rotta e chefe da Clinica Oti n-
tolrtglca s dra Zilali R»s

O dr En'o Ro't* que e

amda professar de Pedlatrl
da Faculdade de Medicina da
LTRGS, Informou a r»p<,r'a-
ifem que o pap^l do meilcu
na.^ e»<"Ola», de atender

á clinica «scolar é fazer eon-
ferénclai pnra pais, profe.s'ô-
res e alunos, sôbre hlgtène.

prevençáo de doença», dando
Informe* sôbre a saúde psl»
qu eo-orgánlea em geral

Para uma melhor a»*isteri-
cia no corrente ano a DA HE
esta procedendo a uma redi»-
trlbuiçáo de sonas para am-
bulatôrlo» escolares

Contando de um ca»o cluil-
co atendido pel» Secretaria
de Educaçáo. dr. Rotte for»
neceu á imprensa o »egutnte
relato:

Ficha da aluna: Orupo Ks-
oolar na Vila Floresta. Ida-J»;
9 anos Nível social dos paic
Médio em crise financeira.
Dados pessoais: Criança bon-
ta. Inteligente, penúltima (W
lha Portadora de "coréia tn«
fecc'osa", com falta de coor-
denaçáü nos movimento* da
braços e cabeça, como um
"fantoche desgovemsdo"

O médico Indicou Interna-
mento. Houve relutância por

part» dos pau. porque r.SO

podendo os mesmos peü.it
hospital, a criança termlr.-u

Indo psra a Santa Casa.
Após duas seinana-s oe tra-

tamento houve alta. A menina
continuou »'m tratamento *

em observaçác, voltando n
•na.» at:vldades normais, ob»

tendo rura radical (hb Ser*
viço de Medic*»

Como èate. niúhares dc ca»
*c« \ki atendidos diariamen*
te pela Secretaria d>- Ertura-

çào prupon-ionarido aos esco»
lare» de todo o Estado a pos*
s'h", dale de p-ogres*o » í*i-
to ^m xidas de estudar*»
te*.

Ora. é principio ao oom»r-

rio tntemsclonál comprar a

quem no* oosnpra Dai. a pre-
tonça em r>o»»o Pai» da Ml»-

Sáo Mamou E pode e deve

obter resultado», porqu» a

Itália Mm muno* artigo» a
rendar qu» no» lrt»re»»»m

•obremtneira, *»p»".»lment»

no setor d* petroquímic» »

da «iectrotécnica ambne alta-

mania d»e»nw>lvido» na P»-
nlntula.

Vatnoa. pou. «nonotrar mo

do* » meio» d» majorar a*

lmp"»rtaçfie» italiana* » fim d*

man'«r a poaiçêo do marca4c

t>enln»ulsr e»mo o segundo

Importador d» cefé oraalleito

Abrindo 
as

Páginas 
Amarelas

você lucra três 
vêzes

De saída você começa lucrando porque

Páginas Amarelas trabalham de graça.

Durante 12 meses, ou mais, você não

paga 
nada para 

abri-las. Depois vem

uma vantagem bem concreta: você

compra melhor, consultando. Compa-

rando. Investigando. E com isso ga-

nha um precioso 
tempo. Porque,^sem

sair de casa ou de seu escritono,

através de Páginas Amarelas, voce faz

uma verdadeira e completa tomada de preços. 
Vá direto

ao 
ponto 

certo. É tão simples. Páginas Amarelas-e pronto.

Não fique 
por 

fora.

Abra as Páginas Amarelas.1

r~

PAGINAS I

AHARHAS

cmitmsmm

tatías as terças feiras

J fsnvo PLANO [IA SUA LOTEH A GAÚCHA PRÊMIOS MAIORES.'
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HfMIO N i| • rio ( O IO ál'f OXlMAÇÓI S OE NC'« ^00.00
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1.° CADERNO

DISCUSSÃO DÁ EM BRIGA

E DOIS FERIDOS NO HPS

Dou ferldoa foi o passivo .Ia lut» corporal

•m qur tf envolveram vártj.s pessor* ontem *

noite, defronte «o número 134 da rua Arnaldo

Balvé Tirai foram trocado.» e ca feridos e tfio no "

HPS cm e»tido qur iraplra cul lados

O fato chegou ao corh.ctrrento do dt-'e^ado

Joáo Batuta Rocha em plantão no DPJ. Urdo

< ssa autoridade -e Ict ocado para o local Depoa

de ai ter rogar alguma* pessoa* Que resid m .:(¦

Imedloçôex do prédio 134 <U rua Arnaldo Balvé.

o delegado pouco conseguiu saber porque ntn-

(u n se ipr tentou como te«"einunhs Oa fer^d"»

que «• ercontram no HPS aí i: PaiMo Varp * F o-

rea. com 31 auoa prrto iw'dente à rus Ar a! o

Baivé 33 e A tonto Carlca da Tornect PI to pre-
to com 33 anca, re*id nte à rui 49, ro 9 co tzr

dim Itd Tanto Paulo como An'ocio foram t t:r-

rogados peto delegado Bocha Disseram que es'v

ram naquele local conversa' Io e pouco drTOlt

apar oeram ou troa Ufa bortiera. p^rs éle» d~i-

ctvheddoa que paasiram a dtacuttr e p->r f ,

d-u * a briga Ouviram oa dfspatcs e em a-nil-

da verificaram que e-tavam ferido». Num c r-o

particu ar foram transportado* pva o HPS. O

dei gado Rocha comunicou o fato fc Delegacia de

8p tu rança Pe*aoal para aerem fefaa dtjigênclaa

• ea-'ar»tcido quem feriu Paulo e Ar tonto • qurm

aào oa componente da turma qua formou a bft-

ga.

SUPERLOTAÇÃO NO GRENAL

DEU BRIGA E DÁ PROCESSO

Muita gente esperou u semana inteira

pelo Grc-Nal. foi ao campo e náo convc-

guiu entrar. Houve então corrcrias. de*en-
tcndimcnioa, gente pul.mdo a cérca, gente
arrombando portáo, ludo o que náo deve-
ria ocorrer.

Sóbre o assunto, o delegado Jose Ber-
nardi Miranda, titular d.i Delegacia de
Coatumes, responsável pelo policiamento
doa campos ilc lutebol rrmeteu o seguin-
te oficio ao delegado dc Detiauda^órs-

"Solicito 
pic/ado colega e amigO. pm-

videnciar quan'o a rrsponsrb'tldacf p.ua
fins dr processamert» letal a quem de

direita do contróle dc vendaa d« entra-

das c lugares dispanfveia. referentes ao
ultimo Crc Nal. Foram ven^.itas muitas
entradas, quando os portúrs ja se cncon-
travam feshadoa para o publico. Houve
revolta natural, doa lesados, o que obri-

gou noa a medidas eiWrg cas ate com ris-
co de vida Como \i o tvbie colega a am-
biyâo desmedida dos rcsponsá\c s, pode-
ria ter custado vidas e causando danos

materiais Cons'a que esta nào <* a pi 1-

meira vei que isto acontece c por isto,

deve-se tomar med das preventivas e pu-
nitivas para que tala amb côes s iam pu-
nulas e mostrar ctv a poik a náo dorme

para tais vigarices*.

MENINO FOI ATPsOPELADO E

MORTO NA FAIXA DE VIAMÃO

As 10 Ul hor. s. de • ntem na l.iixa do

\'iam to. altura da parada *0 toi a ruts-Ma-

do o menino Jose Nrrieu louto Ribeiro,

(rcsulente na Vila Miru. no 4 o Distrito

de Vt.^máo. O menot t«>i ct>IH do r«-lo
Volka sem placaa, dir gido poi Iroaki Ko-

bayaski, (rua Cuido Mondin. 55. apto. 24).

O mi nino foi codu/ldo a < II spital de

Pronto Socotro. pelo nróp> o motorista

mas deu entrada sem vida, no nosocòmio

municipal.

Aflições da Cidade

As fuga* dágua são duplo problema:

VILA FERROVIÁRIA

l'ma angustiada moradora da Vila

Ferroviária nos escreve para lazer uma

sór e dc condfnaçõrs sobre aquele

núcleo habitacional Segundo nos in-

forma, a ma que da entrada para a

vil.i Ferroviária cst.i em mísero i-sta-

do, com uma si ri: enorme de buracos

e lixo espalhados em seu lci'o. Agua

t outro martírio dos m «radores de Ia

pois lhes é fornecida .ipv-nas um.i vc/

por d a. num es naco oue não passa de

60 minutos K tacll >c sentir a vrrda-

dena 
"aflição* 

porcut estão pass.mdo

os moradores d i Vila Ferroviária. Ou-

tra reivindicação qiH' tMcm c p.ira

que desfrutem di policiamento, co sa

que. atualmente, nâo existe. Vks.i lei-

tora iitirma que <>s moleques passam

o dia jogando 
"peladas* 

pilas m is.

quebrando ccrcrs. vidros e ocasionan-

do uma serie de ^ iirzos oue pode-

riam si-r e\it.idi's com um polic amen-

to razoá\el.

EURACOS

O sr. CIoyk Mofa Vrgrtiros r<td

reclamando ""¦ •' um burtco eu >«•«

ti na Cristóvão Co/omhi diant do

Colégio Batista. O enorme buraco ia

t antigo, estando em tempo portanto
das autoridades re>pt>nsd\tts acabarcrt

com ile. /4ss:como i <fd. o perigo
ronda o* motoristas tjue p< r ali tra-

fegam. podendo causar acidentes a

qualt/uer momento Enquanto as pro-
vidências não vétn• rcsta»not acoft*em

thar os motoristas que trafegam pela
Cristoiào Columhii a andarem atento*

Sara 

evitar o buraco diante do Colégio

alista.

CRISTAL

Dona Sirlel Fagundes far um apé-

Io ás autoridades educacional do nos-

ao Estado para que construam um Gi-

náslo no Bairro Cristal, um dos m.i s

belos de nossa capital. Supere nossa

leitora que seja aproveitado inclusive

para o trânsito t para o calçamento.

o terreno do Grupo Escolar Loureiro

da Silva. p> ls o espaço ^ en-"rmc. com-

poriando pene tamente a construção

de um nòvo prédio para que ali funcio-

nc o Ginásio. Diz dona Sirlei Fagundes

que, via de repra as crianças concluem

o f ano primário e param os estudos,

por absolu .i (alta de cond çõcs para
freqüentar outro curso, já que o des-

iocamento para loca s mais distantes

acarretaria, como é óbvio, uma scírie de

problemas. A minoria de crianças do

Bairro Cristal, que tli.un o ginásio,
térn que supor ai d àriamente ón bus

lotados, (alta de h r.irios adequados e
uma serie dc outros problemas. Fica

port.into o registro desta 
"aflição", 

com

o apelo.

FUGA

Umã fuga dá "Md na rua Riachucto,

qua i na esquina da avtnida fíurges

de 11ei.' iros e lato censumado td lid

i ro d:is. sem que alguém tenha f;»-

mu:'o qv.alqver providen. a para scltr

< lunar o problema. São pes nas uce re»

m íi m iii. s imediações daquele í"i a ou

simplesmente transeuntes que passam

pela ftiaihuelo que reclamam i ateu-

i iio n lato. Alegcm aue <> DMAF deve-

tia tlur maior atfnção à< reclarnaç >es

que lhe s<.o enviadas e impeça que o

preei'no liquido jorre fratu tamentr

pc.as ruas de Pòrto Alegre.

MOSQUITOS

Aquele* que labutam no aeroporto

Salgado l ilho ou se ut.li/.im mais se-

lindamente de suas dependências na >

estão contentes omi o grande número

dc mosquitos que infcrni/.im a v da dc

todo mundo naquele local. Po^it va*

mente o lato nao cau>a muito boa iin*

prcvsAo »ts pessoas que d"seinb»ircani

especialmente au'oridndes que ihegam

ou que pai tem. Até filme d~s mosqui*

tos ii foi feito em focos visiveis nas

imediações i!o Aeroporto. B.m que a

Secretaria da Saúde poderia dar o ar

de sua graça e fazer alguma coisa, por
menor que lòsse.

GATUNOS TIVERAM UM FIM

DE SEMANA BEM RENDOSO

Enquanto o* agentes .Ia Lei eo"tiruam

tirando oa malfeitor, j de circulação, ou-

tro- que estAo em liberdade movlmen-

tam o reffUtro de queixas Da DFR

Do sr Bruno Euclldex Passelt, (rua

Vaaco da Gama. 850>. os larápios levaram

4 »néi» de brilhante', 1 relógio de bolso

dc ouro. 1 relógio de pulso de ouro. 5 pe-
dra.i de rubi, 1 revólver 

"Taurus" 
calibre

33 2 broches de ouro e 750 mil cruxelrot

novos em dtrheiro.
Do ar. JoAo Batuta Vargas Ia Rosa.

(av Protáalo Alvea. 2708 — apto 53), os
•gatoa" carregaram 1 revólver 

"Taurua*

calibre 38 2 rúdlo< por:*tei» e 1 relóg.o
chapeido a ouro

Ji do armazém do >r. Demetrlo Ter.e-

dlnl, (rua Mariante, 591). oa ladròea cur
regaram grai de quarti lade de mercado-

rlav principalmente de enlatados • cigar-
ros e 80 cruzeiros novos

Outro visitado pelos amigos do alh.lo
foi o sr Admar B.iti.sta Càrídi !o (rua
Guilherme Schell, 291 de quem o« larap us
levaram: 1 máquina de e vrever "Olivetti"

e mais outros obJiUxs
Do liar de propriedade Io sr George

Fernar.des Pereira (av. Independêrna,
908), foram roubados 1 máquina :e .s^re-
ver 

"Adler" 
e um gravador 

"Telefurken".

E a firma Móveis Rei Ltda (av Assts
Brasil 3563), foi outra que teve prejuízos
Os ladró s abriram a cortina de ferro e
carregaram 2 televisores portáteis.

SINALEIRA

NA VOLTA

DO GUERINO

Uma sinaleira para or *-
tar o trsíifo srrA tnaugi U
hoje. as 10 hora*, na A\riu.la
Asala Brasil, no rhamadu 'rt-

Angulo da Volta do OuTino.
Tal melhoramento vinha sen-
do pleiteado ha multo* ano*,

pois se (rata de um tocai de
inten-o movimento d- veieu-
loa. unde ocorre um cruza-
rnei to perigo*.) E agora se
concretiza medmnte eontrt-
buivio de moradores e co-
nierrlantes <ta zona, que se
cotusram para cobrir * d-s-
pesa. de eírea de 4 mil cru-
«elros novo*, o que permitiu
ao IVpartamenro de Tràaslto
Instalar a sinaleira

JULINHO ENTREGOU-SE EM PAZ

COLHER DE CHA DO QUERO-QUERO

Nossa eolhet de rhd ir hoje 4 para
o dr. Célw que. apit longa campanha

drsta cohmt. resolveu pavimentar a

Volun drios da Pdtria, artio dr visi-

ta da ciladt e que posi'>vame"te nâo

cau ava boa impre são aos visitantes.

Parece i,ue agora o asta 'amnttu afie-

sar de provtwrio, vai %a * mesmo da*i»

do soli 11 a u na d"t mus antigas rei-

vindka ò's da ei'adi.

Quertt-Quera

14Jmlinho" bastante tranqüilo, náo f«is falar muiSo.

Após uma longa busca, que obrigou a po-
licia a utilizar-se de todos os meios possíveis
e a movimentar grande número de agentes, Ju-

lio Xavier de Mello, — Julinho — acabou sen.

do prêso sem disparar um único tiro e sem

esboçar qualquer gesto de defesa.

Seguindo determinações do delegado José

Marciano Rillo, os agentes lotados na Delega-

cia de Furtos e Roubos vinham mantendo uma

atividade Incessante tentando prender o cri-

minoso c recolher a enorme quantidade de
"muamba".

Isto foi alcançado somente na tarde de on-

tem. quando o criminoso caiu nas mãos da lei.

disposto a contar ludo que andou fazendo du-

rante èstes últimos meses.
De um dos receptadorcs de 

"Julinho", a po-
Ifcia conseguiu todos os detalhes de suas tran-

sações e inclusive o detalhe de que os dois iriam

encontrar-se muito cm breve para saldar uma

divida. Sábado, por volta de 10 horas,

do r**r',p^nr'or- <~nnh«*-

. buscar o dlnhc ro que aque-

le lhe devia. Como o outro nâo possuia dinhei-

ro naquele momento, marcaram um nòvo cn-

contro para domingo. A polícia compareceu à

residência da rua Balta/ar dc Oliveira mas
"Julinho" não. Houve um novo con'ato e o cn-

contro ficou marcado para as 14 horas de se-

gunda-feira. na esquina ila rua Ouro Preto, com

Assis Brasil, no bairro Cristo Redentor.

Uma equipe da Secçâo dc Furtos Qualifica-
dos lá chegou cedo e encontrou em serviço uma

viatura da Brigada Militar. Os agentes solicita-

ram aos integrantes da viatura policial que se

afastassem um pouco, pois aguardavam o fa-

moso 
"Julinho" 

c a presença do veiculo o cs-

pantaria.
Ajtós os inspetores se colocaram cm pontos

estratégicos' O agen'e Oph;sio transformou-se
em guarda dc uma loja da Assis Brasil; Anibal.
num operário de olicina mecânica. Beto. pos-
tou-sc como porte ro dc um cd;f(cio; e Medina
tran formoi' se cm ba'con's a da farmácia da
Assis Brasil, esquina Ouro Preto. Na hora a-

prazada. o criminoso chegou à farmácia e son-
dou o ambiente para após seguir calmamente
ao encontro de seu receptador. Os policiais a-
bandonaram seus postos e fecharam o cérco
sôbre 

"Julinho", 
dando-lhe voz de prisSo a pe-

quena distância.
Êle nâo esboçou nenhum gesto dc defesa

c não tentou reagir á prisão que era decretada

naquele momento. No momento do encontro

havia tirado a mão direita do bolso para cum-

primentar seu receptador enquanto a esquer-

da permanecia agarrando o revólver calibre 22

que possuia.
Ao colocarem "Julinho" 

num carro parti-
cular aproximou-se o capitão Kclleter e mais
uma viatura da 9.a D?lc<;acia de Policia, com-
plctando se o cêrco definitivo. Em seguida, o
crim noso foi condu/.ido nara aquela D'strltal. a
fim de que fossem tomadas as prlme ras provi-
ciências a seu respeito. As 17 horas, o delegado
Rillo determinara oue os policiais o condum-
sem até a sede da DFR. nara um contato H'rr-
to com aquele titular e os homens da impren-
sa. Somente foram chegar por volta de 19.30
horas.

SUA HISTÓRIA

Instado pela reportagem a contar algo de
sua vida. de suas atividades criminosas, Jullo
Xavier de Mello, jovem ainda, apenas com 25
anos de idade, e sem residência fixa. declarou
laconicamente: 

"O 
que tinha que dizer já disse,

agora nada mais tenho a declarar*. Mas. diante
da insistência acabou contando alguma coisa
mais.

Em principio dcciara-sc inocente dc grande
parte dos crimes que a ele são atribuídos. Nos

últimos tempos transformara-se apenas cm
motorista, com seus dois companheiros ma:s
"afeiçoados* 

praticando os assaltos. 
"Eu 

conse-

gu'a o carro, lubrlficava-o em condições, con-
seriava o que estivesse a exigir uma atenção

mais imcdia'a, portanto caberia a élcs pratica-

rem os roubos, enquanto eu permanecia na dl-
reçâo do veiculo".

Perguntado se nutria alguma pretcréncla
pelo carro dc cor vermelha, disse nào. Chegou
a fazer um levantamento, colhendo subsidio*

para os seus roubos, que apontava o carro de
cór vermelha daquela marca como o dc maior
número.

Dissera também oue não reagira à açã»
da policia, pois já tinha a intenção manifes*»
de entregar-se às autoridades. Inclusive, sába-
do último, por volta de 19.40 horas quando cotia
versava com seu pai na rua Hermes da Fonse-
ca 

çni Niterói (Vila Ro Branco) haviam tnx*a*
do impressões a resorito. S-u pa irs1* la nara
que deixasse daauda v:Ha de atr'bularôes •» s«
entreasse as autoridades. r'e desci" va fa/ê-lo,
mas cuieria srber das garr>it!a*q ue tee .i c-no
prisioneiro, iá que as notWas pui circulava ti
a seu respei o o apontavam como um crimino»
so desalmado.

In -»rr» r»tç 
Quando travavam c .te dictiuuo»

surgiram os policiais milit.-res do destacam.-n»
to de Canoas, que tentaram canturá-lo. No ..n.
tanto, perfeito conhecedor da reaião, "Julinho"
conseguiu nor-sc a sr.|\o e re'ornar nara P ">
Alegre onde consccuiu um nòvo Volks vcime.
Iho, estacionado na ma Cristóvão Colombo

Seu desejo de entregar-se surp:ra da a ti-
vidade intensa aue a policia vinha desenvolven.
do para canturá'lo. por ter todos os elementos
que o auxiliavam terem sido oresos.

Julinho vive somente nara êle. em completa
independência. Ultimamente, part cip.ua dos as-
saltos e mudava continuamente de lu?ar para
descansar. Sua casa era os veículos que rou-
hava. estacionado em qualquer lugar érmo, on*
de fosse mais difícil encontrá-lo.

Agora deseja contar tudo que realmente f&t
ao delegado, registrando suas declarações no
cartório da Delegacia de Furtas e Roubos, qua
lhe movera tao acirrada persem ção. Com a
prisão de Júlio Xavier de Mello, o crim'noso
com o apelido de 

"Julinho", 
encerra-se um ca-

pitulo movimentado da policia gaúcha.
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Folhas é qua mostram repercussão do aumento
Durante o cnwntro nue man.fve ucm ..,,mnr> . i.i .  Durante o encontro nue man.eve tem

os Jornalls as, na tarde de o..'em. o se-

cre ário d» Faz*nda declarou que o Te.
louro do Estado semente terá condições

para dizer com exatidão qual a repercus*

aáo financeira do novo aumento conce-
dldo ao funcionalismo estadual, depois

que forem elaboradas as folhas de paga-
mento com o acréscimo. Isso ocorrerá

por ocasião da confecção das folhas do
mé« de Julho, provavelmente. Disse o sr.
Nlcatior Kramer da Luz que, depois de
sancionada a lei concedendo o aumento

* elaboradas as folhas, é que poderá ser

programado o esquema de pagamento
aoa atrasados relativos ao primeiro se.
75àCa..rc Cm*»*) ausi, •hiii/.íiiuo. A nos cabe

•«•umprr 
a lei e vamos procurar cum-

prl-la .
O sec.etário Kramer da Luz espera

envidar todos os esforças no s:n*.ldf dc
que o trabalho de elaboração das folhas
seja concluído no mais breve espaço de
tempo, embora o serviço seja dos mais
trabalhosos.

A arrecadação vem melhorando gra-
dativamente de més para mês e, a proa.
seguir, assim, o Tesouro terá condições
de fazer frente à nova despesa rom o
funcionalismo. Para o secretário da" Fa-
zenda é difícil se prever até a obtenção
de recursos para atender o pagamento
normal do próximo més, de Tez que ti-
da a despesa depende exeluslramen... ne,
comportamento da arrecadação.

PERACCHI ESTÁ

DE ANIVERSÁRIO

r\* éoenmn*,WaAVn 
í™1*™1-** --™ 84US família*re, comemorará seu natalicio na residência de>im amüro nos arredorea da capital.

Nó forque d» Exposições tto Menino Deus será realizada nos dias 17 18 a » a, -««,

rZ *aS*t ammTt mmmt 3g liMlWLES r*****mm.^»*&

ECONOMISTAS CRITICAM CLIMA

DÉ CRISE E SUGEREM SOLUÇÃO

VARIG PROCURA O MAIS ANTIGO

Náo nos parece excessivamente «-orreto
a procedanenlo de slarmar a oplniáo pública
e tentar senslblllaar os poderes executivos
através a eriação de um clima «emocional de
crise i-çonamica, pelo fato de existirem reais

rtoa rurais do Rio Orande do Sul. o exemplo

ie^i^-"' 2 ""¦rt*ncU * **mmamm
des/avorivei* oomo melhor ocaslào ^sra rei.

J2S??l5l*!2 " •oiuçée' * mmml
antigo e pode ser uma bo» soluçáo política

2!S»^n^MUri.*ment' ° ***** mimmico para o quadro estrutural de pecuária
nüçha." - declararam oa 

—"T 
I^TJ-

***** <¦» ****** e Cario» JXmlllo TnenreUer

^^ÍVne'Uta...pfC,'<lent* 
do Coalho detccnomlsta* Profissionais do ROS e presiden.

BASS ****** 5 mmmni
»o Orande do 8ul. expressando o pen*»m»n

rtmt** 
ecx>^m'***» faUtíiaa a respeito dachaniada crtse ds pecuiu-ia. *¦*••¦-¦»»

l<>-r."A. 
trml!rít^ **iní***^i*0 ** «IfUnS Se.tare»ia respeito do que sej» m«»can:»mo d-

I-reços e mercados, pode levar á formscáo deulxos impreciso, na formulação * afina!anjm tramam para a soliçáo oo» verdí.

m*mm *****%*>?* -**«-£

rt«dtoentft o qus deaUUmula aos investi.

SaoV^23KÇ*KÍlv'M**' 
********* - crta.

da mrursas. De resto se oonlundlu * se con.***>.*mmm ie produção com aumentou
E*3S£m 

t. "-otisequentemente. sr Invés.thi extensivamente capitais em Mlrs ^
* Í^L"^'"1 ,Ch*nmr * ****** *• -*v«s O* reallsar InvesUmento» que cromcia».

at» mata velocidad. na cruçáo de S8S
*Achamoc 

mal» adltnte oonvenlente e do-

l*?! . 
*? -Tf1"0^ mulu ****** • Pronun.elemento do Sr Ooi ernador do Esudo ao

t***m mmmma* »*>** .» dincuwvd^
nriancelraj ot alguns tmpresárlc» rurais que

•ivem "contingências 
de uma época ou Meios

de sua prtprls «sdmii-^treçáo"
As entidades que congregara oa econo.

mistas proítaionala do Rio Orande dTsuL- 
çonunuaraai- Já por ocasláo de recente

visito do sr. Preaidente ds República, bem
sentido a necessidade de se dar atençáo aos
prcblemss que mereciam destaque especln1
para a solução de pontos de estrangulam-n
to que impedem a obtenção de um» taxa de
crescimento adequada para a f«-»rmaçáo d»
um maior produto bruto da econcmta gaúchaapresen taram, sugestões * serem adotadas na'
agricultura e na pecuária, visando o Incre.
mento da sua produtividade • consequent.*
rentabilidade"

"Uma 
das med das de longo alcance vi-

sando a translormsr o mdo rural oe pe*s,>afísica beneflcliado pela cédula O do Imposto
de Renda, para pessoa Jurídica com escri :u.
raçáo. assimilando novos métodos e adquir n.
do novas mentalidade» cem vistas a produçáo
intensiva, sen» s alteração da Lei d., .mpcat.,
de Rrnda. lsentsndo de Imposto jurídico a*
empresas com flnaildad-s re nvestldo uxsn-
1o somente o lucro distribuído "

te preciso náo eaijuecer que dentro do
esforço dlapend'do para o combate ao aum n.
to da taxa Inflaoonarla. todo o empresaria,
do no comerem e na industria, se viu (orçado
s reformar a estrutura de sua emuresa paraobter rendimento adequado dentro d» custos
de produçáo ajustadas so m-rcado de com-
Petição que vive a economia nacional E in.
dispensável, assim, que rm todos os suores
emoresariali sejam outro* e modernas os me.
toces e a acáo. e que os Oovérno* náo c-r-

^-•"''«'i-*™'-»*'mento 
*-» atctmomia do

2? 
<??n*,d0. 8ul' ***** ¦» -m prima,rto« uulisando formas Irreal* de rtatr.çòes de

preços, numa pretensa defesa ao consum dor
que retira do produtor condiçAc* de entregar
seu produto a., mercado, ou numa Intrans..
lente restrição a polltic, de exportação, romo•« esta. ao Invés de dar coodlçOe» retlraj-se

.,?. K 
"3 "í.'10* nVurlu- d" «*re»cimento dasua taxa de desenvolvimento.' — flnaliraram

'.**.*.*.•:' -H BLaaTLa. .- 
." . -a tm ^^tm

'-aLcfl 
.aV'af .ssval .aami .aassssVâw^^l ^H ^^B»»»f" 
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Vem otcmçondo grande repercussão o promoção da Varia, visa « conhecer o .arava.antigo imigrante italiano residente no Bralil. As irtAcr%ôes podtTs^i¦ feita?Jm
qualquer escritório da prestigiosa empresa aérea gaúcha até o dioVdocJrenVe VImais antigo leri como prêmio uma v.agem de tda e volta a Roma com visita a************ 

ç 
turísticos da Hal,*. O sr. Guido Somno, IsStStmZa d?Drctôrú.de \rndas da Vang no Rto. que se encontra em nosso Estado a serviço dcÍM

çáo, sistíou ontem o DN. acompanhado do sr. Hélio Giraffa chefe do Servi™ de T,<--> t Televisão da Vang. Ho,e viajará éle para a regido colona SUS»

SAÚDE ESTUDA COMO VAI

FABRICAR REMÉDIOS AQUI
"t-Mo 

em pleno andamento o» estudo»
par» a iniuiat.io, p.ls secretatia da saúde
de um» tai-fittVa »eriu.!ntlustri.! destina.» ..
P-oduçlo dat medicamente» ma s ,•¦••«
pelo, ôrgá:« C» ,-eae do E*t:du e qu* na
nvim nti a nd. ore am „ orçam mo et a-
dual — d.*elar.ai onem o vcreUrio Fnn.
r tr Mtruj-. p, reira, indag.de sobre at p.-u-vuiencl.s já tomado» para * co-cre-.u.eá*.

^p^d-m-ri-o 
--orstsm» os f»ikt Tn.

en«l d., E.udo Par» a :.«!„..,-%., 9! -r^ot
os -.tudos a r.,p;«to. irformt«i o tee etário

it íUJL'tr 
•nd<**'<-o o farniar-éutlco-qulmeo

Farld Chemale. Já v«ltado para o levanu.
mento da» necet.» dade* e i- «slbllidadas d»
Esla-Jo no setor da Saúde pública.

Depoit de lembrar pr-nunrliunento qu*lH a r.*sp Ito. há »l*im. rneses. a v)rc. do
nyjrao problema, frissndj o interé»»e d» tua
administração dj prop...ci.-.nar ao Estado u-
m» Uifr..estrutura >d-quad» na proJucio de
ir..-dlcame-itos. ss'iji:cu que -hegou á se-*T
tarla da Saúde com ta! pr.»po-.Ui. tendo pre.i-n^ .nlcauiva .«-melhanle posti «*m prá"«-arn» Bngrda Mil lar, em 1W9 Capitáo-medlco
diretor Jo Ur>.ratorio dr Aná7ises Cllnl(-as o
sr M rque, perelr» ln»t»lou. -jvexa ao MM,
mo, a Seção Om Hip dermiterapl». «ts hole
em p eno f.ir.-i :...;.,-• . • mms relevam»»
s*-rv;ços prestado» I eorpirsçlo, inl.iand«»
?u». atlvldsd*i pela pnoduçá.i de vitamina C
antigripals, etc

Comissão vai a Costa
FORD RECEPCIONA

-.**,' J»W*Wmt*) Crmmtio Especial da As-•«mtsieia Legislativa que examina os proble-

l^J^J^^m 
* -*rt""'»™ **rs éxtto

If^JÍf 
**£oria*án teirrtm relativamenta*

S. mSiS^íií!!"*10,**0 
•••t«Pr*»J*'tü de lei•ju* dls*»õí -obre condlçAe» de auxilio aos oe-•7-iarlstaa e agrlimllores gaúchos Como se

l**.,0' 
**y{,t**io* 

3-' 
mtetram a Ctmüs»áo

e mais alguns convidado* de outra» áreas es-

i^f.^ !ÍHZm 
"*n** *m » ITtrOxlma sex-

ta-felra ao Rja d* onde »ífund.-feira. ru-
maráo para Brasilla a fira de manter con-
tato oom o preaidente da República para ih-e

«•SL»*.JU"C" 
MU**° 

i 
-P"-*-nt4Írlhe o

anieja-ojeto para, «-ncamlnhamento ao Con-
gresso Nacional.

Acontece que oo contato que o <j«márlo

Nlcanor Kramer da Lu» manteve com o mi.
nutro Delfim Neto. no Rio. leve a tiportunl-
dade de »entlr que o ministro da raimd» r».
U inteiramente voltado ao pr«a*leina ds pe-
cuária gaúcha e decidido a ajuda-la Porém
teu ponto-de-vlsu I o mesmo de -mies bu
sejs o esquems Já conhecido de transferir
ss dividas de pecuarlsu» e agrli-ultore» das
finsncelras para a rede bancária particularcom praao de pagamento prevl»to par» um
ano com Juro* de 1JJ-, por mé*.

O sr. Delfim Neto por outro lado. garantiu
ao senador Daniel Krleger que, também está
disposto a examinar com multa atençáo a
grave situação daquele» que náo foram tn-
eluldos no esquema traçado.

500 PREPARAM CONVENÇÃO

QUE VAI COMEÇAR AMANHÃ
Com a inscriçáo tle cerca de quinhentos

ernvenclonsls. teve Inicio ontem, a faae pre-
paratôrla á XV Convençáo Nacional do»
Ltóna Clubss do Brasil, cuja ...iene instala-
Çáo ssU marcada para amanha na sede da
Reitoria da Universidade I-Vder»i

O dia de ontem teve «roo ponto a.to
Ouaa reunia** do »**orisetho Nscitnal de Oo-
vernador.-» presididas pela maior aulond*.
d* leonlsura do Brasil, sr Ouillwnne Ullen-
feld Nos dentai* horários o* convetvclonau
i-*allsai-am passeias pels «idade tendo etnn-
par-cldo. também, a uma ex»xsi.^o-felra ar-
attada no Pavlllváo do SETUR

OPERAÇÃO ESPERANÇA

Hoje. ás n horas, em cadeia de Rádio *
TV. será lançada oficialmente » chamaria-Operatáo 

tVperança que se lestlna a sn*
gariar fundu» rom o apoio oficia] • priva-
icr para o r —;ui-*»m n o do Hwpltal de
Muipata» d* Rio tirande c para a cofiatru*
çáo d*, pelo meno». mato um pavilhão para
O Hospital Psiquiátrico Mo >J--*dro. dssia Ca-

tala campanha obteve a aprmaçát. una-
Itlme do* Dtotrtta* L-7 I e • do Uans cons.
UtuMos par 146 club** do Rio Orande do
Mil, • está a cargo d* uma r<*mi»aáo cen-
Irai eareuilv» prasldlda pelo dr Hélio Pa-
reco «Ir Aaevedo

»Vrá MU a maior re.lii.cln |*onlatlre
•n ano. multo mt) n o lAori* Clube, por
Intermédio d- miss dt'<*T*»*n'»s unidades do l.«-
tado. tnha prumovid. outras «•»nii*»nt.a« oe
grande ea-irsssáo «-..munlisn*

Para esempllfi«ar porl» s*r msnclonido
o Mfflrço do Uons aube Navegante* d * Pftr-
to Alegro qu* a/enent* na campanha inUlu-
lada -Crtança 

Aluda Criança' arretadau
nada meno* do qu* M m !i..*-« anligaa para
a «-.¦la.tniçáo d» um pavllhlo ds «loervaav» In*
Itto-ctritag"-»» DO H.tpitai Santo AntMiio,

«•onUnaJo oom a coisijoraçáo do Banco do
°^_awft*m * «ducaçáo e CTuItura

A Operaçáo Esperança ler* a duraçáo
dr M dias tempo r«3t>»lde!-»do suficiente pa-ra a rM.*nçáo do* recursos destinados áoue.
Ias metas do Uons •»• 

«que

PROGRAMA OE HOJE

Hoje haver» passeio* a Sáo Pranctaco de
Paula. Oramado. Canela e paia Capital, ten*
do como ponto de partida a Reitoria da C. f
ROS. Também «ilio marcadss mais dus»
rrunloe» do Coris-lho N»*clcnaJ de Oovrrna-
dora».

As W horas, no Jockey aube do Rto
Orande do Sul. lera inicio um prtvajrama de-
nomtnado "Noite de taongchamps'. «t.m o
dosenrCir de programa turflstlco em home-
nagrm á XV Convençáo.

PONTO FACULTATIVO

O Diário Oficial da Unláo de tl de abril
publicou ato o.needendo p, nto t»cul!»tlvo
aos «rrvidorea nu» e milliare» qti * comw
rrçism á Convençáo do Uons em Porto Ale-
gre Outras facilidades, também rom vistas
so êxito do certame, foram cncedid»» pe*
los setares municipal, federal • estadual

-& L v*-^*jé I

Pesquisa

do CRT foi

muito bem

f.'»m o en«-err»rr.ento da
pesquisa, a CMT já sabe
qtianloa telefones a r.tp,t*t
eslá necessilando. Mas, de-
vi.l-i I cln.jififsçio e reoon-
lageni, náo foi poijivel al~-
•li apurir o número exato.
Porém. 

p«Tdemoa adiantar
-iu» 

• percentagem rnak»r i
•le aparelhos resídenrlait
com aproximidsmenie SO
por eento. os reataurantea
sáo comerciais. Quanto à
modalidade de pigamento a
rjue acusou maior solicita*
çSo foi a de 50 prettaçises.
Ainda nesta «emana serão
conhecido» oi reiultadca fl-
naia da pesquisa. De ac«*.r-
«tio com informaçíe» colhi*
dai junto a CRT podemos
aalientar que a pesquia* foi
sucesso absolttto, ullrapas-
•ando ot cálculo* maia ott*
mttlai.

Religiosos

iniciaram

o Encontro \
A perspecUv. d» IgreU m

tá sherta para o lafiniáo m
por-«ant3. eon«ra »» esqtierds*
qu." queem ooacu-ulr ua
mundo melhor «ob um *oii-
»¦¦>.- de erminado. qus ato
pas.** de uma etapa pro-dVina
na dinám-c-i social * também
está hiit. v distanciada «lo.
grupos d» direita» qu* se ee»
tent»rn eom Os r.'iutUi»ra jf
obi.do» e qu» csrac<a«iaaaa
muito bem os ideais da tdsda
Media' Estas palavras sáo d*
Piri Vital Wilderink. Ornam
tm esplrittuiidade. foraiads no
C.ogt.. Angélict d* Rotaa •
qu* te encontra em alssa ca»
pli»l.* eoordtnaadc oa ttabft.
lhos do encontro promovidas
pe.a ('«•nft«-er»rta doa ttellgiosoa
do Brasil. Regiáo Sul 3. ta***.
ladu na manha de ontem, og»
Cclégio Bom Conselho O «w
rontro é uma r*repsr»«-fo fc

Assembléia Naclirtal qut rej
realizará .m fina ds julho.
no Rto d* JaiN*re»

H** *M.mjmymm tf***im aos conctss.onir,os do Paraná. Santa Catarina * Rio
nl "i? 

F°rd Motot do B,a'1 **mm onem. no Countrv Club nMWM »nhu de mtmmmmm para 1969. O lançamento contou com a irorticipaçáTdaTróiTa es-******** *m autiimohiltsmo 
que assistiu is demonstraçS dos^veisl, dotadosde uspensdo •Tmtm-IJttom* 
Os srs. I.nd.reen e Cot-eWi. geren-es da Ford no Brasil

liVm***** f 
*mWÊÊi entre eles, tt representantes da firma Ribeiro. Yung'S,A, exnuesstvnárta da Ford, no Rio Crande do Sul-

OIIRICAOO AOS DEA

PRESIDENTE

Está desde ontem em f*-6rto Alegre pa-
ra a Conferência d«, Uon». o industriai Lidlo
B«Mtega. presidente da Pedertvçáo das Indús-
'na» do Paraná Ont.-m visllov a sede da
PtrROH-clEROS. onde a» avtatou «•< ,n o dr.
Alvsro floares, .;,* ,." «w,'. do tu-,
¦i ».n.l'. idéias aôbre problemas da «¦«• de
mierlase «somum do» Isisdos do Paraná e
Rio Clr».«le do Sul.

taaaa» vi ¦>»>»»¦ í 
* 
\ 

"s^W 
W

¦»»»>¦ *a»L»ãs1 f^T mmm%3*m 
'' 

m**m^**M»*rÊÊ

Estive em sistta ao Departamento de Relações Publicas dot •Diários 
e Emissoras As.

tmmm , o maior lli ..... Carpes. hi pouco protnovido, » que vinlia exercendo suat
fifHÓes como ofuml dt Relações PMMmi i<o «OG d* Brigado KtUttar. O maior Carpes.
ainda esta semana, *****é*tl desiaméO par* a Esi-ol» Superior de Formação de Ofi-ciais da BM ou para o ba alhio sediado no municlriio de /'...,. Fundo sendo aue tm
qualquer destas corporações, ui ocupai o corto de subcomandante. Na foto, oolkiu'
que foi recebido por nossos companheiros Segundo Brasileiro Reu t Uai Carlos Vairespectivamente, direto, e assistente do Departamento de Reloçoe, Fvbtnas dos DFA.aiiando transmitia seus agradecimentos pela colaboração qut obtts-» dot 

-Assostedos'
duram, o f«mj-o em que esteve m QG do BM.

Governador não quer saber

de passeio em carro oficial

Tendo eh*»*ado ao conhecimento • Oovérno dc aue esta.
riam arado usados carros oficiais do btado para a «-onduçao
«le alunos ás escola* piibli.-a* e particulares, o pMggjaS
Peracchi Barcellos determinou a Casa Civil que recomendasse.
em seu nome, á «ecretarla de Segurança rtgiiraaa ooset-vrtDcla
do decreto II 434. que regulamentou o uso de veículos oflslaie»
A determinação governamental refere.se. esptwlalmenie. * úu.
Ilsaçáo doa veículos do Estado em serviços particularea o ojBaT
taxativamente proibido por aquele decreto.

EXONERAÇÃO

O gc*-*-eniaUaor Pt-racchl Barcellos atendendo pedido qua Vt*
fliera o ar. Pranrisoo Lotisads Alvis da P(.|â»eca. con«edeu-lba
exoneração do cargo d* preaidente do InsUtulo Oaúcn» de Ra.
forma Agraria. O ar. Lousad» Alve* foi indicado pela AtUMA
p*r* coiKorrer como candidato oficial do partido ás elcMea
para a prefeitura de Pelotas.

SESI VAI INAUGURAR

HOJE NOVA FARMÁCIA

Será inaugtirsd» hoje. dia 14 do corrente, ás 1130 nota*.
na paru térrea dn .-dili.ln P. rm»e Traveaaa Leonardo Tru*
da, esquina «-.mi s Avenida Mau», uma nova Parmácia Cen.
Irai do 8181, onde oa b -neftclártos da entidade pa.sarto m
mr atendidos com maior eficiência e prrstess As dependéllcUla
do Io andar do edlflrln Pot-ma**. ante» ocupadas pela Partrlá»
cia era iransfrrlda. seráo ai-rov-ltadas para a ampUarjáo «ioa
atual» ambulatonos rie assuténcta médica que funcionam na
•ed» do SESI.

Para qu* a* tenha uma Idéia do movimento do setor «ia
Parmárte do SESI. administrado pela IMvtaáo de B-rvtçoa Oe*
rais. basta dlier que. no eserrlcio de IM? foram atendidas k»
Capital • no Interior do aOttadt mats d* 700 mil p*aso«ss, com
um volume de venda* superior a um bilháo * meto de cnneta
ros antigos Como os me-dlcameni».' aáo fomet-ldo* » preç«g*de
cualo. Mt. inferi, rr» ás tebelas normais, calcula-se qu* o ta»
nef leio proporcionado so» trabalhador»» que se utlllrsrsm drs*
to srnrlço do 8ESI foi da ordem d* mais d* «nelo bilhão d*
cruseiros antigos Além dtoto. a Paima.-i. Central • o* P itoa

9mm* ** ******. «*t*> necea.ttado,. MpeelalmenU no em-so da aasuténrla » doente» tulsn-culoac*

,.^,A-t*f- 
**** * ''-rmaei» Crnlral ir •« »<i. »m |te»l d- mal*

SSL»TS ,*° J.06"00 ! 
*'r*U!0 *** '«T-»**"«*eii'c de medi.*.-

açnto» vai n.< i.-*,-•* , ...n maior rapldei para c. usuariia tto

SANEAMENTO

PARA MAIS

DEZ COMUNAS
!»tais daa localidades gad-

chás serio beneflelstiss com
obras de ssneamento b«islco
pelo vultoso convênio que se»
rá assinado, nu pi*ó»imas ho-
ras. entre a Companhia Rio-
JP"anden*s de Saneamento —
«•>¦•«."¦ -. e o I>p«rtarr««.
to Nacional de Obras de Ss»
•7-4.tmet.to - DNOS Psra a
aus.na.iira do Importanío do-

BR 
ceifou, ontem, a

POrto Alegre, o diretor-geral
io orito federal de sanea-

KB ^!««,!nheiro Carlos
.".r-ebs Pilho.

DANTON ANALISOU 0 PUNO

PENITENCIÁRIO EM S. CRUZ

^^mJSefftS.mmmmt XTZ Sí

No•^Di?tai^0, Pres"1"1'>» t»lo Desembsrg.dor MsTto aemNora Ross. Corregedor Geral da Justiça -m..!.*^» ****

òr.^mPl-a_a. a! "5ff"ÍS! * iUt*m" P™'™ S5 Ü»úST

em 
°Sfcr,2--'0 mpm de Oliveira durante sua rápida estada

Ss>& «\Hm:isT'' m ««np-^'- o mmSmtoXS
tnildr. o Presidio Regional de Santa Cruz do Sul. ^^

1
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PASSATEMPO

0O}iles fatem o que náo devem e não totem o que
4 

devem Atrapalliom-se nas suas tarefas, rasão

por qne o seu trabalho acaba sempre mal, nAo

rendendo o que teria licito que vieise a render.

0 que começa mal nunca lermtna bem. Ot rc

sultador são rlesonlmcirfores Per que nio fazem

n experiência dc muriur de orientação'' Viío resfn

¦ incnor duticir» de que lhe* leria muito útil t

proveitoso Ganhariam em experimentar São fel-

mosos E custa-lhes muitn ecro tssa teimosia A

Cies somente a fies como não mudam de oritn-

tação t que cabe a responsab>lidade do malogro

dt suas inicitaíitos. A'dó podem fransfert-ía poro

mais ninguém Onde o bom-tento não preside as

açòes. nada de melhor se poefe esperar que venha

a ocorrer.

MUtzem eles que sao administradores esforçaaos.

Esforçados, é bem provável que O itfam A»

tllados, não E a realidade al está para prová-lo.

São atravessam boa iate as suas comunas At

grandes diticuldr.de* atravur.cam-lhe* o caminho,

interrompendo a sua viarcha para o desenvolvi-

mtnto í qusttn insistem em vrdtica* errada* r."«

sdminiitrriçdo, confundindo alho* com bugalhos.

Em momento algum, lembram-se rm tirar a Um-

po at suas d-rldu» Por que não apelam para o

ctitsioramento de técnicos capazes e erptrimen-

tados? Nãn apelam, porque, tomado* de uma et-

tultice que em nada os ajuda, julgam que tudo

poderi rtsoivtr ijor *t mtsmot. com os teus pró-

prio* conhecimentos. Kttáo errado* e 0 pior i

que pentrreram no erro.

S*_r„ eles. riao ha conciliação qut urra. Não con-

ctluim oi interessei da admmUtração tom

os interesses daqueles que poderiam dar-lhes uma

colaboração multo ralioia Isolam-te. E o isola-

ms*** em que se encaramujam lhes acarreta c-

penas prejuízos. Faz com que aumentem os sua*

diticuldadas São lhes entra na rabeca, nem a

marteladas uue . uma necessidade modificarem

as tuas ttteçtO com aqutle» que poderiam ou-

xilid-lot a remover o* obttaculo* que lhe* barram

acesso para uma nora situação de desafogo. Ent

via de regra rncomprcenstvelmenie. fogem a fo-

Jo o dloioffo consfrufivo. Não dialogam t náo a-

reitero sugestões. Acham qut não é Isio o mait

importante pera as suas administrações. O dld*

logo náo tem qualquer significação pura tles.

wneipitcuvclmente, tlet compreendem o duuogo
como 

mero passatempo Aterrado" na* idéias

esdrúxulas que esposam, vão somando Insucesso*

a insucessos, encalacrando-se cada ve* mais. par".

terminarem irremediavelmente derrotados em

suas atividades administrativa*. Como envtreü_-

rem pelo mau cam-nho. náo poderiam esperar por

melhor sorte. Sem luizo teguro para uma melhor

atuarão, o futuro não lhet reserva outra coisc.

que r.ão o fracasso total. E a culpa é somente dt-

Its. n,e vet que 
foram teimosot. Inábeis e desat-

tràdos Teimaram em não mudar a sua orienta-

ção e as conseqüências não poderiam ser outra*.

Carregados de üinnr próprio, certos BB que tudo

poderiam fazer por ll rnísmo». eAoruni hoie as

tun* desventura. Sáo é para menos.

Felipe MtotÊte

Sotas Sociais

TRÊS DE MAIO

Completou 15 ar.cst de

Idade, no dia 1*0 Q» abril,

a jovem Ursula, filha do

caual Emillf Hrnrlque

Ksch Na oc«»iao, bnn.

dou a* BBM «mlguinhas.

que foram apresentar-lhe
ruinpnmento». com unia

farta mot de doce» e re.

trtgriante*.
Civil e religioaair.ente.

¦onfratram UlUltsOsss a
«rta. .'aet Los-tam filha

do casal Lincoln Losekam.
e o sr. : •:. .:.:¦..¦.:..¦ filho

Jo rasai Alfredo Zimman.

NÀO ME TOQUE

No di» 1 do corrente,

transcorreu a data do ar.l-

versario n»taltci<* do 
{Os

cem Antônio Cario». R.

lho cio casal Armelmdo

Melo rrstdrr.lc r.» locali-

aMa de Poav Uto M:

guel.

MORRO REDONDO

No dia i do comete,
rontralram uStÕUÊtt*,

umi» lotalidadr a ni*

Helena Sclurlrv Kutter

e o »r Bruno Muia. r O

ca-avmrnto religioso foi ce.

lebredo r.a I|r»)« *_****•
lica do Advento, «er.do o

ato oficiado pelo rev.

Klau» Melrose O» convl.

ciado», mal* dr Mi) pes.
aos paru.ipai»m dc um
lauui |«nWi servido no*

salões tia Sorlrdadr Rr.

rreio Pamiliar. o qual f»'t

abrilliantado com a musl-

ta da Banda Farrouptltia.

ii'rlgida pelo maestro Wll.
ly Pi» A rol»» e filha
du -a.»»' Adolfo Augusto
KUttrr sendo o noivo ft.
lho do rasai »-: .- Crnes.
to Muller

S. JERONIMO
Aniver»aw1ar»>jri' ...

M de abril. «r. Peluberto

.ie yu»'•¦¦ 
¦•' Uma; no dia

30 jovem Clôvl* Machado

da 811» a aluno do 3o sno

do Curso Técnico de Coei-

Ubl.idade do Colégio Co.

merotal 
-Citrlo» Maxtml.

ltaiio". No dia J do correr!.

Bj «ria Ana Maria Mar.

tins R*S*. profrtvscira do

Orupo aasoolar 
-Castro

AJve«"
Por inotivo do wascl»

mento ds .arcinlaa Koas.
na. ocorrido no dia » dc

abril, esti de parabéns o

tat do «r ítalo Oeraldo

Reato, funcionário do Ba».

H do RU Orande, e d*
«ua esposa professora
Neuss 811» eira Rego.

CARÀZINHO
Anlteraanaram r.o dia

7 Uo oorrente. dons Da-
:.» Barth. «Bpoat do ir

Am.» Barth: .r.a Del» a
Nadir. flllia do ,a-a! CM.
miro Krrn; dona Sueli
Me.i.,roa. espos» do cr.
TalMbto Médetroa: Jovem
\>ra Lucta. filha do ca.
•a! Vilmar HiHa. don»
i .» »e» Pulber. («av»»--» do
tr .¦¦.¦;.:¦ Pulber: Va.
dons Irmã Fetter de Al.
b«i<juercju*. Jovem Jo«é
Cario». Itlho do casal Ml

guel Alblr.o Rotina ue«:

menina aoUng*. filha do

»»»: I»r..-,.ile. Soare*. *

jovem Flávio, filho do ca.
sal Vlctor A tem. no du

I dona Ftoacr iJsannen.

to. (Stooas do «r. J»»4)»«rulai

VlrirB Sarmento. rmiden.
te na loralldade de Alml-
rante Tamandaré, e Jo*

itm Ilar 
'.do 

filho do ca.

aai a»ifr»»dc B«l»rt. feaU

deau na loralldade á»

Ktártz.

Três de Maio festeja

o 
"Dia 

do Município"

Isolado parasito que ataca

rebanhos ovinos, Uruguaiana

"CAPITAL DO ALTO VRVGVAr*

CRUOUAIANA 'Luiz Stabile» — O dr
Vlrglnio Teixeira doi Santo* 1o»tou, nestes
último* dia», isolar - ao que tudo indica —
•im psraslto que. há quectáo de IS anos. ata.

ca o» rebanhos ovinos désrc muncipio e que
ate agora náo liavla sido locsl-zado: o P80

REROATE8 OVI8. ti-ammlavsor de uma esi«e.
cie dc «ama ovina, acé squi desconhecida em
nosso meio. E' que a sarns comum * trariaml-
tida pelo 

"psoToptes ovls". parasito IntradéT.
mico « que ha muito vein iendo combatido e
cuja doença apresenta características diversas
das arja-esentada» pelo 

"ptorergates ovl»"".
O novo parasito, c'aa»tfiçado rm 1941. por

*_'....,.._-.. :_; ___:.-::--._ :.-.-. u:: _ ____¦.-::'•
era cenhecido na Austrália, na Tajmánla e
em Oiilo. O dr. Virglnlo dos Santos, que fér

um est»glo na Australi». há pouco. 14 «pren-

deu a técnica de Olenfield, que consiste em

tosar o animal, aplicar.lhc parafln» llqmd»

na parte afetada e. en» um espaço de 19 a N

minutos fazer uma curetagem. reco.hendo o

material para ex»me de 
'.aboiatijrio E lc

*m uma dessas aplicações em animal atacad.»

de "asma" 
que êle logrou «olar o 

'ptorerg».

A r-ixetagem do DIÁRIO DI NOTICIAS

mtrevutou a propo»lto do «SBunto . ár Vir-

Cinto doa Santo* que d'u«, inclusive drs rr.

ludos que eata realizando em 
'órr.o de «ua

'díBcorjerta*' a dos contatos que vs msnKr

com técnicos « profes»6res da Argentina e

até da rjTéprta Austrália.  __¦_.
Prt*a»se«-dlndo em «um lnform«çoe« ao

D N.. o dr. Vlrglnio esclareceu ainda que o

novo parasito agors isolsdo é menor do que

o 
'•psoroptaB" ctJtnil». uma ves que m»d« a.

penas 
"110 micra'* a é da tratamento mats

dificil por «er subcutáneo 'o comum é lntra-

dérrr.leo. consoanU Já o dUsemos». «endo. pot

(aso mesmo multo difícil »«u tratamemo com

i*«lr»»sç6e« t neceesárlo faiéJo coro «Istémt.

r-cs - medicamento» Injetado». r>ar« stua-

rilretamente no «anfu* do aniroal ttt\t&<_. a

tan tU «er mal» efetivo ttm tratamento O

,-»«,*re-t»'** v.-" náo t capai d» Utar o

Mino á morte, iwém prejudica lenilvtlmer.te

» 
'X 

que náo é «xrtada pet tl» (oomo **t*£

ra c^um». ma» «uai sa torna 
"»£*ti*d*^

eom fibra» entremeadas, o «at W___ ff
sensível desvaloriraçáo. l»ara produto de ter.

reira categoria.
nna.mente. falandojioB do contagio, as-

srverou o dr Vlrglnio que Ile M ae dá qu»ndo
a II e»U balsa. e. portanto, em época de

rsquila ou de tnsemlnaçáo Como náo podl»
fieisar de ser. o fato repercutiu no município

e o técnico vltcwiosx* Virgínia Teueir» do»

Santo» vai proravegulr r.a» -«..«* r»*-. 
•¦»•• '

estudas, le-.ando depsiis «ua taraie psr« o con.

rla»r dos próximos meses nessa r*pltal.

VISITA

Hoje. dia 1«J, Cruguaiana rerelxrá a sl»

stu do nrofettor Luu Lre-eig-ner d« Pari».
- ¦••'.i.i de Educação « Cultura, que aqui
cumprirá intenso programa, por «-castic do
15" anf.ersarlo de fundaçáo do O-le-gio Es.
•adual "Dom Hermeto" e da Eerola Normal
' v _ Ferr»-: Valls'" bem ¦ m- pela 

".»•.:.

juraçáo na mesma data. fio novo Olnáalo
I-»tad'iaI. 

"Dr Joáo Fagundes". O secrrtárl'.
ch.-gara á cidade na manha do di» tl guando
•era r»«t*ri>clt*ar»ado pel»»» autoridade, educa-

rionai*. clvl» e militares a pelas repr-semaçcrs
estudantU: á tarde, vutura e Colégio Esta.

dua! "Dom Hérmrto" t a Escola Norrn»:
"Elisa P. Valls": no dls 1». pela manha, asais.
;ir» Mssa em Açlo de QraçaM mandatla ceie-

brar no Colégio 
"Dom Hermeto' pel» passa.

;err. de seu aniversário «.¦ t liaraa r. n 10

hora» presenrlara uma grande concentraçán

da popuiseán estudanul de Unigualana de.

\-erdo «a 11 hora» lna.ia^iJ-ar o nos o Otnás o

Eitadual. A tarde fará »¦•.».» «o* edi.-»ncl«-

rio* r*rtlculares do Ensino Médio e. á noltu
nha «erá homenageado no Restaurante Pala.
tio Rural peleja nrofessórea estadual» da cl*
dade, prossegulnrJo tlagem 

".ogo 
após.

CARTEIRAS
A equipe da la Região Policial (Delega»

.ia Regional de Alegrete), chefiada por seu
titular, delegado Vitorio Ferreira, realliou
nesta cidade, de terça a sextajeira um ln-
tenso trabalho de fornecimento da Carteiras
Ue Motoristas para profUslonsi» e amadores.
concretttando.se dessa forma antiga aspiração
cios iir»ogii»lBnrr»se» que desejavam fíajaem dl-

dade de ums viagem a Alegrete, par» con.
segui-las. Em quatro dias dc continuado tra.
balho. a equipe do bacharel Vltairio Ferreira
atendeu a quase 

"00 
solicitações das referida»

carteiras, havendo os candidatos — exceto os
r«a»o« de renovação — prestado exames me.
dicos. feito prova» escritas, especialmente tt.
hrr sinal* de trltislto c real.rado pro»a prá-
tica. mais o exame psicotécnico par» os pro.
flaalonai» do volante. Colaborando com a Re.
glonal rie Alegrete e com s DP. local, che-
fiada pelo delegado Deito de Almeida Bueno,
a direção do Instituto Unláo cedeu ás sutori.
dadea diversa» dependências do educandário,
onde as aludidas pro»as foram realizadas.

VISITANTE
Eataive nesta cidade, nos dias | e 10 do

corrente, o oontta^lrnlrante Harold E Shear.
chefe da Mlaiáo Naval Americana no Brasil
que «e fiz acompanhar de «ua esposa e íuiid»
fomitüs de oficiais das Marlnhs» norte-ame.
neans e brasileira, acompanhados também
de «ua« esposas. A chegada decwse na tard"
do dl« 9. sendo os visitantes recepclonsdos no
»»Tuporto Rubem Oerta. pelas Bondade*
civis e militar»», realizando**, ao mrlo-dta

_ sextaJetra. um chturaaco no quartel local
do Onipamento ds Vv.:.:. Si- ais de Cru-
gualana. comandado pelo capltáo de fraga-a
iFNi Tarcísio Bonifácio Ribeiro de Andr«d»
rom a presença d« autoridades « convidado»
e.per-laií Na tarde disse mesmo dia o Cor.trs
Almirante Harold E. Shear e -omitiva prcaise.
guiram rlagem rumo á Foz do Iguaçu.

FALECIMENTO
Aoa 73 anos dc idade, faleceu, na tard»

de ;r»!.!.?•.[_,. 10. nesta cidade, o sr Waldo-
miro /....-ifi'. > de Miranda .Blltco.. antigo
agente fiscal do Impéeto Aduaneiro fundo,
rárto ap4Jse-.tado de«de os 70 ano» e que de-
dloou ao» sar¦ ic .« públicos 13 anos de • :. .
tar.te atividades, «enlndo náo .omer.te aqut.
exmo lamoem ém Ilao,ui. Alegrete. Llvramrn.
to e Bage. Peaaoa »aj.tamer.te rela4ior.»da.
teve a acompanhar-lhe o sepultamento. na
farde do dia 11. um crescido acompanhamer.
to O extinto deixou »iu»a » sra Joanna 8lL
veira Mlrarada e desse matrimônio vario»
filhos: Joáo Caráos Mario. Aldo. Moaa. Rsul.

Marta Helera. Joana e Adolfo- as riavas: Ode-
tr. :..•¦"» e Eneida, bem como o» genro».
João Almerlo e Nmro Cardoso, alem dr va.

rios neto», «obriubra e demau parentes.

UNIVERSIDADE
Continua a c i\:..-_Xa eiicarregaua cia

insUlaçlo da Faculdade de Ciências Conta,
bel» rnuiri.liada em »eu esltjrço no se:.'. . .

de trarer maia éase institulo de ens.no sur» -

rior par» esta cidade e. entre m seus lideres.
lndl»t-Jtl»»lmenle se dentara a figura de nos.

so ronterrár.eo, prof Jnae Fiancisco Felice,

do embaixador Biviau Lu/ardo e outras per.
íonalidedM Pelo rmpenho rle todo», espera-se

para !•— ' a referida inaulaçáo e. peio que
soubrme- "'.'.»-». a sonhar, náo sem rasáo
ou fundam-nto. r.a ertacée. para 1170. nast»!

cidade, da Unh^r-clade da Fronteira.

Lançado em Arroio do Tigre novo

serviço preventivo de segurança
ARROIO VO TKiRE IE F. Pachaux.) -

I»ts»-íiarn4»nt4» d««eTmi-j»aSo » «-mbinado eei*.r«

o o>leg«do em exercício, Inspetor Emant F«-

chec- • o U*. WUU Fuhl Ca-«»«a-»dante do D»-

tau-amento axveaJ, foi coroet-vorado ecendlgi»»-

ment* o "Dia do Folldal*. trarwcorrldo a 1.1

le abrtl. N-a-»a«-B data. foi lançad» c»fla*la-arnaYri-
••, no ««rvtço pi*ev»»*t!T0 da «eguraraça pu-

blica. uma dupla de 
"Fadro a FbuIo" enquanto

mtg, com o t>»ta.-an*a>nso formado, com a

presetvça das Butrldad»» locais, o eomaradar.-

U U« um boleilm Bsv-«»t-lal alualrc. à dau a

no qual «alíeotou a pe*»soa do «acrtváo de Fo-

lida Lui» Cario» Lo-»e* Ba»to«. rscéniérr»»ni«

promovido e transferido p»ra » aede da Re-

gar» em Santa Cru» do Sul. Ao melo daa tv>
•t-aUurante -Caban» do Tio Jucá'. M »«»r»íi"

do um alr»».í»oo. ao «uai oot»«4«4V«Kerairi todos

os rjolldal» drls t mlUtara» em »»r*ioo né«U

munidpto. «eotripanhado» com a» mpecttTS.

ss*pésa». t um balo «xt-mplo o «u» «sU dando

a r>ajs»« poiltís am Arrolo do Tigre

AEROPORTO
Lm Pota-stro Oranda. diaunto da Rarsca.* d»

E»trtla. poram. pátrio das Barr««»«t»« do Salta*

do Jacul • Passo Real a aluía da futura Bar-

ragem ds ItaUba, na.ee iminlc»*-»io. ««táo cons-

cnilndo ttm »*t»»porto Setnirvdo o c»3Tr««pon-

denu do DIÁRIO DE NOTfCIAS foi trafor-na.

do pelo c-»»sfB das c*tb«. «u» «sOo astido eas-

C-JtaaYJaBS pBlO B»al»I*a, B plsU d«r«*á ttt O

,v«nprtri>«nto d» 1J00 metros • ssrá feito piso
d» ciiTía-nto anMtfo eom r»m«tim.»nio ssfátti-

eo para artéss ds grande i-om e aua to-xliJ-

alvo noa tér-Boa d» eláuaula contratusl «tl

preVisu par» dsaáro cio ISO dias dtei». JI tt-

_!__. •.raijauaai.tao » :i dia», lao» t la»»o e \»-

rificirtdo a smp^rtancu que reprtsssmtará .»•¦«.

Rrri. para o EstsaV». I bem ;«• ->i»ri que Ar-

ro_ do Tigre seja 4»i*ji«ad"Bdo entre o» mu»

r.i ',• . ds área da t»»»ur»v»<*a nacional, jun-
!»n»ent« tm Jullo de CastJiho». Crus Alt» •
!;.:.«¦ oom «eu» r«*p«ctl»roa prefeitos no-
•r.e».-!.-» Isso A o tro» se cornen'.» com multa

Insistência por «qui.

PONTE
Com ¦ pr*«*nca do deputado Otávio Oer-

mano. ao prefelio Ovidlo Bav«rt»»co. da Ba»

ura.:'....-.. do Juii Nen Letti. do promotor
Ivo Mai.a; l. e de outra* autoridades locais,

ioi inaiirjrada, pelo prefeito rtodolío Spádl.

a ponte sobre I arrolo Lag>>a»''. ns Mrada
•„i.i...'ii»«: que liga Unha Paleta — Sitio. A

ponte idda feita em i«oiKreto r»tara »««r»do

r»rlvtnd!c»<la bá multo» anos • graça» a» pia-
no c-jmur»l'ário lançado peio Ptader l*sec«jtl»

ro, foi p,ssl vel construir
for outro lado. o prafelto Spadl deter-

•i»Jj»jou a cotnpléU r««mc)tielaçáo na estrada que
liga Mta* I ssiiaavli- te completatjxV) aulm.

o qu» de m««lhor t*at»ce»»ltam o» motorUt»»: m-

trsdat eom tráfego «e-rsiro-
DurantB as •.•imutUde» Inaugurai" da pon-

BB, fizeram uso da palavra os tn. prefeito Bo-

dolfo Spádl. srta Lsony Scraij«»rif«ldt. »r Wal-

d«m»r Schanne l*«te« em rB*«T«« da t*«*r»tnl.

dade». dr Nltton Berk »-»re«dor e médlcn e

o òarpiitado Otávio C^rmano. qu» enalteceu as

finalidade. atlm'nUtral',VB» do prefeito Bodolf.»

Spácll. A BU foi cortada pelo Csepu'4Vio üer-

mano » pelo prdt-iu. ds Sobradlnho, Ovidlo

SãtaMea

Administração de Canoas estuda

a implantação do Plano Diretor

TRt« Dí MAIO OHmu'0
I> - tm dtt» d« 1 * ée
,iv, .. P der PuNe. Mu-".-
«tajs.1 t- »e. , » seu. fundo

.si.... ler.tadnr»» t
.ubtirrf». ¦ ¦_. irr chunaacra
no C T tl. Ti opetf » do Bu
rleá.. em omemoraçári a*

Dis do T'»l»»!h„ Ni aquilo
t.le i c. «refe.o mi.naaipal. ar.
CmI«u S.« -Ul. ««rstlect.Kjo a
colsl»...,;«,, ur I....U». Igual,
m.i. . foi r inemiarado o «Da

de Munati, no é>» 3 dé»'-'.
N» nitmn.rstj»') a» «fsmérv
d.. • «>»«x.t>4l-ad* BecieaU.B e
!-»•' •'-» «Bi-r-rB if.rtrs»»' »

aMB -*oel«dO» njr gr»aedo>St>
ii-..- cao»nc.*do ala Or-

quiser, de Do»»»ito RatcUHi-

fJsirr.'. ». f..''.«' d.0>. foi e.-

.-Ihid. « Rni.h. ssndo «I.i

«S a ./¦• T«.««i-h» Cass i

ACIDENTE
No Ja» 3. r»»U»llSII « Vld» O

r.r* d» »rig»d» Militar, .qui

. . ..: MlUI" A »• Ro-

drigu»' Tendo r»gitutu'., ds

ni" e».-má* _ ' 'altraor d Mu-

Meta u. o ut ery »»*«»-.*¦•<•-

k.r. »o mo»tr.r »o c»»x^ M»u.

io o fruto «• ¦"••-• ,wT" *

(«ll rd.de 3« dliparat » «*>

m». latSu «.liigilém eh.io •

dr««l»r'..n«<»o mllltt» Condu-

til* rmesil»1»"*»»»!» so H««pl-

tal. faleceu so dar entrad» O

tet* etxav» de grand» esjma
Mima p.pula-áe «a Trás
d. MB n. 

"^

OBrtAS
C -l.rm, .„,,-,-. ,: ., BV>

.rsfeiU- s c ,-iu.» ««a, 0or»«
fiaal» do P«l».i Municipal
d«»«ré «et dentas-, «U SO .'»,
a mal» t4»rds»T.

CANOAS it-mar l'»«íued» — l'ma da« n»«-

tas prlr. ipaia da admlnistravéa» miaitlcipal. »-
•ualmenl». I a execução dos eslud..» do Plano

Dlt-etor da cidade.
Pr»., trttbalho rsslisavalo. «tn liei. pela

D U do Seaj-Tiço a«ax>gráfl«> do Exérdto. o

aen.f..t..r»>n»»*rloo. laío tomou-a» -JoialrBl.

Foram retilsatlaa manlées òo t>»«-4eelho d» tr-

btniinio «obre o sesunto, para tattar-ae con»..

selecionar o grupo ou firma que reallaarta o

•ervaoo a as o ti-abalho rsallaado teria condi-

ç-m sxlgttU» pelo it«unldplo. «atndo que o Fia-

no Olistor ttt» mt »)a»)-rr»*a*4mte»i«4i-*ta» i*«nos-Bdo
-*r« « «ua uitaUaaoto.

No» e,,nuiof mentido, entr» o município

s s Sscrstart» da Orira» Publica», foi txjnstl-
•ulti.. um grupo dt» iraball..* psrs osludsr o

assunto r.rmpftem-rio o tarlaariWi» Nelli Mar-

tina arqultsu Mlrna Ottú ». rt»p»*ssn-ando »

pntfeitura ds Canos», o srquttsto Luu Oer-

. hma»-». stual dl ret ^r do url»anlsitv. da ddavds

ft* intermédio déate grupo foi inUstrue "«o

prefeito municipal um trabalho no qual trmt-
•ar» • . r..yá.' do Eserltorlu Tácralco ds Pia-

nejamenlo M»inlc'.p»l, em Canoa»

Com fia-tlfli-atlva, lor»m t»or»sldw»«ao« os

«*giiii)ie. fato»: B) - Can as fu psrts fta

«rea ir>»lr«>polltans. com riolsnto »*ndlcs «M
-..». imentr bl - o escritdrto tsrá s tarefa

ds elaborar ou acompaiihar a «laboraçéo do

plano d — o escritório «erá o elemento que

rara ot estilar» e fomees-á ss ..t» .»• ¦. 
ps-

r» «« «oluv-ft-* do« pro*l«»i»»a» que forwn «ur
•piido aoquanto afU»-*»»»TB »•«*« l»i'«e aa ae-

«5 f^jj-aH gtsVaT^Í ^^^^^IB
_m _\W^______o____m*__m

_\\W t^__\\\ \_____\_\
__m ___c ¦ ~<v*Er__\ _m*__-______\

IWm ___________[ 
^Z_tm Wm_ aSH

(.raças ao labor, ao dinamismo t ao tsptrito empreendedor de suas forças vivas, Ere-

ehim ostenta hoje. orgulhosamente, o titulo invefdvel de 
"Capital 

do Alto Uruguai',

que conquistou com mérito e justiça. E uma cidade que progride e prospera vertigi-

nofomente deixando multas outras para tris. Com 
"x" 

ou com 
"ch". e-rá com tudo pa-

ra seguir na esteira luminosa de um 
porvir grandioso. Suas ruai bem cuidadas t suai

amplas avenidas ajardinadas e arborizadas dão-lhe beltcimo aspecto. Possui magnifi'

ro: prédios residenciais, construídos tom fino gAsto e algum colossos de cimento ar-

mado. Sua* praças t jardins são lugares aprazível? c aco'.liedore_ primando pela Um.

pe-ji. As luminárias enfeitam as mas noites. O comercio e a indústria erechiiit__e_,

gerenciados por homens Jc empré.a capazes e rssütOterut, a.^mpan.an p rrrOfrfjjrj

du cidade, apresentando-se com modemLsintas instalações. Os investidores não re-

ceiam aplicar seus capitais, na certeza de que terão ceimpentr.çüo setura para as suas

aplicações. Conduzindo.se com tino t dcseernimcnlo. a administração pública muni-

lipal. através das medidas acertadas que \em iniiuinJo contribui para ic, nntàvel im-

pulso ás atividades construtivas. Desempenha um papel Imponente no processo dt rc

•jíimíiío fIM cc dedobra em ritmo de crescente aceleramento. Con SÊSmtc estabelecer

um clima Je confiança na área Jai.» ímciuíívav r»ro>7rcs.,iífaii. contribui eficazmente pa-

rc. asstgurar a continuidade do desenvolvi men'o. atraindo novos valores para a batam

lha em que todos <»fuo empefhaiioj. de promover o ire amemo de Ertihim em e_ala as-

ciiiiente ainda que. para isso. tenham de .le-pender futiorts esforços ainda. 8 i.,«o t

!.',.•• ato que ívjo ii cidudt dt Etechim de hoje.

Metalúrgicos realizam festa de

confraternização em Montenegro
MONTENKORO DN) —

A dau ci-meriwativB ao 
"Dia

do Trabalho'" foi lembr-.-.a

ai eon. festividade» sobre-

t.irio pelas ciasee» de traba-

Ihadores e. de um modo e»-

penal por parte d.» Sindica-

to do» MéUltirglcn». que 'nl

tua nota «ed» ofereceu um

chur.asco » classe operaria.

às autoridade» e correspor.-

dentei de joi-naU. Nt mesma

o.atíáo. o presidente lo tu:-

dic«io, sr Luu Kayer. f*r a

entrega de 12 medalri». ao«

can.próe» dot torneio;, plng-

pon». dama* dominó vc,
'.«.o» realltado» r.as comemo-

raçtV», da Semana Stn.1ical.

Igualmente a prefeitura mu-

ntcipal. ao transcurso da da-

t« ofereceu um slmoço. ns

«ede do CTO Enáneia do

Montenegro. t t<*doa .«er-ldo-
r»a da munlrlpslldíde

INAUGURAÇÃO

Com grande atlu««-»4-i* Cl
a"-«.>.-'aii •». o Clube do Co-
mérejo inaugurou a buate. na
nova aede, na Praça Rui B«r-
bosa. O corte da fita »lir.-
bdllca foi feito pelo sr. Wal-

jgaã Br.:, e esposa tendo, a
seguir, o» convidado* aldo cb-
• r,, ..«ria • eom coquetel e
m«l« tarde realliou-.sr anl
muda reuniio dançarte.

FALECIMENTOS

f*ai meio ti» maior pesai
nao ni para 

¦_ .««ciedade BB»
mo para a BlaBM férroMlr,»
'»cal em cu.'.i selo romiM»
lia mai« de JS anot. '.tterarr,

lutrar o» ato- tie encomenda-

çáo e «epuitamento do sr. Ja-

me» Csbral U««U. funetoná-

rio apcarntadi. da 
".":..."

Ferre». Por longos «nos tra-
balhou no Controle Telegra-
fico, que a ferro»ia «qu!

manteve integrando a» r»-

isarlaçAes da la r<s»cçáo. Sua

morte ocorreu repetitinamen-
te. «endo o rx-u»*«»'or d.

Rede naiiiral clr Bento Oor.-

çalves, i •«•..;¦ tS ano» r.
etn aua trajetória como tele-

gratlsta da Katrada. serviu
•ambém em .Santa Maria O
extinto Jan.rs Cabral I« »t--

deixa eirsoea I Deor-Ude.
«¦'».- Leais, ficando air.cla a

-i ' r o trai.«paaae sus* B»
lha, Man" UaH Helier lur.-
rtnnlrla da Vlaçáo Ferres »m
Dinli.r Pesuna. casada com
o sr. Joáo Ca.-io, Helier: «ra.
Ivone, »-r»6»Ji do ar. Lulx Ar-
cart: «ra. 7..'.,. eaposa do r
Kurt Haldrlrh »i*til resldrr-
Us»; «ra. Nar..-. r»pdsa do »r.
Clrtneii E»a*rii. »r» OU*,
rasada com o U. Jitt Carlos
Can alho * «ua Biác c. Car-
lote Cabral I..-»i». rettdenie
nrsaa CaplUl. lima* mu» a
Alcirda le.ts la-vratid. «ra

Hlids Lewia A^amejuí». e.rrtV
a do «r. Ouaraa-y Azambuja;

Irmã Lewn Sá. rspén do ir.
Arnaldo M.»'ta Pá e o trmio
W»l'er C»br«! la-wl-. 'odOB

n_tit%f\ctTt% i*m PArto Al»nfr#.
I>lxa tamben; sobrinhos a

netos sendo ninliadc do sr.
AHo Portugal P4srirt»so.

- N» idade de » anos,
ceixou de ex'.«"ir. aqui. o cos-

_a conterrár-o Deorlsr.dr»
Vlegs, Machado, ferrovlarli»
aposentado que deixa a tea-
•Ir o desapare.lmer.'o «lém
Ur- sua esposa d. Maria Era-
c-v I»-al MaihaJo. ¦ flil.ua

Maria Madalena. Pedro Clau-

dio Alexandre e Joáo Bafa».
'.a. todo* ac-etros.

INCÊNDIO
O »r. José Araujo, que ce-

.íi-mpenha sua* foraço»» no

traneprjrte de e«a*ga«. em cs-

mlnl-a*»»»» da frota Rio Orar.-

dt . Sáo Paulo, morador no

arrabalde denominado Vtia

tsáo Pedro, :e.,i» loraladade.
teve sua modesta moradia
destruída por um violento in-

céndio provocado pelo drs»
r»rendlmento de gás de um
bujáo e de um aparrlho U-
cutn. para lui. O Incêndio
...¦ .i.ii.i.i ainda grande .rr.-

;. 
-'li..; • em dinheiro, um

televisor, nada tendo ado

possível saltsr. diante da ra-

ptdei d.i togo e mesmo po»
Montenegro ainda nao du:»or

dr um Corpo dr Bombeiro».

Pavoroso crime ocorre em Santa

Luzia, mãe e filhas trucidadas

uda» do Flano D»r»i»rr. d) — o r»cruorio t*-

ra a tarefa d» implantar e de »tuall«ar per-
iiisav-í.leroentt a plaft". conforme as exigem- a.,

de desenvolvimento do município; e» — o a»-
.rn.-r... oon» a eslrutura susrrlda. ¦ .ura etn

i,,elr»ore« c uttsttt de atingir maior nrntíM

Utaavds v.-ial » «s*i-«vomlca tt". invratina-t • I

feita.» ttn pi«n«l«m»nto
Acsjmptuahou o trabaU» o piü»^«>>d»-»«

qus eria o E»cntiirio Térnlco de Planejamen'a

Municipal

TÉCNICOS

No da» • do corrente mé» reviruram-aa trr

Canoat oom o pivrftllo municipal, tr Hugo _

l___ftA-.il» engenh»'.r.» da Prefeitura • o« téc-

nico» ««parilKjl*, me-nibro» da ENOEVIX. que
foram oom ratado. L-elo Ministério rto Interior

por *»trt.4io*o do D ÜO.s. » tem • hinçé.'

d» es.,nir»r «s soitsços* proposta* para as

rhelM no» nuinioipio» oe TOrt.» _ i-*.,- ta-

nuas, Sto i*v :¦••• • pnnclpalmtmie «vallar

por lBUrrr»»Va11o d» ésttjrV»» t*-»a»-iiitnlr.>s. o» da-

n* i»>.a.».sl..s pela. cheias imUu ...i sl.irir

Na ov»ortuniti»tl#. ferram «presenlado» «.»

prefeito mum.lpal e sua et-u pe técnica t»«

r."ll.. fllOS pel<»S —«;s»...l.-'-l- «m Va ri. , .

i »i-»r».. ns qua! resultou na ¦n,\. ... do rt«.

que crutira a cidade, «endo o leito do rafe-

rido rio » r .veltad > par» a üonatrucéjo d* uni»

•vertida beni .«no de uni subway O» eem-

dot tlesrtm mn vuUer do. taienicio» d» Dl»*»-
• tis da Obra» • Viaçáo de Canoas, para crue

LAGOA VT-R-NUXHA <WJ"

Us rjalcin Barboaa) - No da

d* I*»».--»*», deu-ae. no dutnio

de stnU Lusia. um» pavoro-

a. 'r*»alédia. na qual foi Mg».

U a bala a máe M duas fl»

avata n.«i«ir.-s. Trata-ae de

d.4.a lavliraa Loíam-j.. cio»

Santo» Vlslriho». «ierlad.si

peu di.í^at.açáo *» Oft*.

icvrreram I casa ds :nl«lt»

mulher, onde d4-psr.ram a

lügubre oen». No mel.) os

uma r*o«* cie i»»»i»gue jaxiani

mortas a» tréa crlatur»»» com

certeiro tiro dr revolver n»

cbeça. d!s|«r.vnd.» á queima-
r up» Afogt.ndn-»e no »a»n-

rae da rnáe na cama. ecicon-
'.rara-se o filho niajnor. M

pou&a» meses o» Idade <»«

corpo» das duas menln»» uni*

de oito ano. e outra de drr,

ggl lv eram no Hospital >** I

Paul,», para. em erguida -erri .

tr«nsp..rtad..« psra pArto Ale-

gre a fim de terem «ubmetidos
i. -. exames .t« uerlds. An qu-'
conta, náo foi ainda desveri-
dado a mistério do burruc!
cri ma.

RELATÓRIO

D sr «àdéo ' s.-.ei.ar, dmá-
mico prefeito municipal, spee-
•antou a Clmara ds Vereado-
res o ..." •»! de mau um
ano de Ml»'idade» da Frefet-
tur» Municipal. Foi um ano
de numerneas e pmftqua» rea-
.!_¦*• qus. mais um» ve».
...;¦.-¦¦» »n o iluvainlsmo e |

tino admlrUstratlvo do :.¦¦.•<

podrr executivo qua pJSBUl »
>¦.»» frff.t* um «".«[«aBC ««tio ho-
mem de empré». No Servlç.
da lUretorla d* Obras. K»ratr

«aeiu.au».-» Cerca» BB setas mai
me.rn. ,!,«.. rm JUUU
aBBaMagéa o« rua» t-rair.
cna^auatias ou r4-itsnsirua.i^
li pom-s pei,. mjrr.ot uo
munaa/.iJ.o. excluído» o» buei-
r.s» A _.ju_-.._ ,..
lUr.C^aCurMCO" tte CaSCBlIío. í\j»
raoi »»..»..¦ ... .uo.* ue
tmicrevo.

A Suo-ptdciiur» do la) dls-
traio uaaxuc.u, n.u» uu.ri*.
o» seguaniar» »»TViç»J»: f«Jrn«-
cam-iiio at l Jun receitas me-
U.c»Vs, 61»» rsiltiçOe» a .un.».--
'.rs, «.' caixões i.iortuario., _
a.s.nliU.rrsrll.11. UC inta.g4ü.ie»,
Aa isaasautriu a mu.gr.uri M
ra4»..-u-aii«. pagas, «¦ iispua-
laatasçcjs-a, inl castro» a a «stu-
ttan.et pobres, , »• pacotsa ds
* •'. .11». . -Ji S" ' V CO-

.«o «rior Ou etvuiàu, o __.*!_.-
cipaa p-ra»ui «n e» _.»_ e.a
liajiciotisrm-ii.i), com «U ptoacs-
¦ores e i.M alsinos. F-ran.
<U'.iibuiüi>» cerca de cn.:<j
nui c.tiernoa • lapas a alguns
iniiham ds livro., blu-.x».,
..«..« de gu, mapas, ro.sa»
escolares, banqu. Uva. ; 

¦ i • , "¦ •

nrtgrua ... Foram co.-v,.ruioos
».u irauuerlcao* __ pretit^s as»
. ,.»re, Fará a m_m_* ei-
c-.iar lutam disinDuinoe J t_

quilvss cie leite em po. ».»»«.

qu.los de tr»gi. Uinariado, * mil
os bulgor. : i*j d» farinha ds
trigo, 'JaVW de ftibá c«*mpastai,
«lil) de .ile. -tt ... M) ds
avsiia, 107 pr»..s« 107 • ,-. .

I..»tjo« Vermelha p»««sui dou
caiaaa» !n|efònic».« diretos a
)rt>rto Alegro Por intenrsédi»-
iL. centro tslsfoii.ro tlaqui. es-
tá»' igadoa H rrnln do Fal»
oa t- .r. .; - á» Ibirttaras

..:__.._ í.a «táo Jos» OO ú._

t ••¦_•¦ li '-'.¦• Vários du-
trttos do interior raceberam
luvha telefônica.

Foram cc^trolct»* U c»s«»

pjpularss. em terreu, di*«do

j«ela rrur.is'!p«:id»o> Ha ener-

gu elétrica en: Clemente Ar-

golo. tTUrrrtos. íjantj Lua:a,
«stando em andamento a

i-iwstr-a-BO da rede -«ara PI-
rainugi..» O Campo esportivo
municipal encontra-se em

véspera de Ii*auriraçáo. Fn»

eontrn,-»* em adiantada faas
de coiistruçao j prédio par-t
o Corpo de BJmbelruB. *

_OC_tO pt»»ui aqui dois efc-ri-
•airto». c»jnfoTTi»<! Já noticia-
mos. Brtcc^t-am-Be «rm cons-
•-i.v ou reformas ctrversaa
outra, obras Importantee, no.
»aoa»rr»ente rn.' setor rodovia-
rio. Um rto» potiíos alli» a»

r*rérno do sr Adáo ."aaella-

rm é a elabx.r»,. do COdigo
Trlbuurlo, levada « brilh«n*«
efeltaj pelo bnliiante __.:¦ ¦_..:-

á_ sr Aldo Clrlno Rodrtgue»
Para evitar dnpesa* ..'•'¦«.

o prefeito eliminou on»« .ar-

gos fixo» no quadro do fun-
clonaliamo municipal, sendo
bem remunerado» tod,». a.

fiancioriárlt*» P«ra aMlsténc!»
«¦»¦¦«: a Prefeitura •.',¦»-'.,•.»

« grande «orna de _:,-¦¦ mii
cruselroa noves.

Ij»g.-s Vermelha está de pa-
rabaiw ori as realisacúe-t d •

sr Adáo Caatellano. o qual
néo tem igualmenie poup.d.»

¦» no ¦»•¦ >¦'•¦ oa ci»iabo-

rar -om o governo e»t»aj»i»vl »

fetlerai na eaTecuçáo das obra»

cm andamenio gaajt a H-
driultca o «.lo Aére., » »••
trad» do cntòrn,. • taitrss.

'Festival 
do Chopp" movimentou

i cidade de Santa Cruz do Sul
a çiivi no MO, un> - o
primeiro .Festival d. Chopp..
laluad.. , ri L. .ru Cluh e

_.¦!. ... M ¦¦ ...(.-' dr !*a

U Cru» tts» Hul. pui.1 «ou a»
a:.nç.Ve, d> regi»., n. último

pssaata..

ürseu .. prlnaacru oi r.« ci.
arde lt «ábad. «leg.-.r 

'.-

s .idade. »iu ...ib cm. (»•;» _
.onvde»» iodos . aarta-ips
r ni d» proruoçáu Bai.ato «

dc.nla de beiai g.ot»- _m
didal»» ».¦ U*<ilc <_» 

"IU.i*hs

da Fe-' v» . i_ »• siirc-tü» <

rus» d» C»p. a i» lu.ivo ni,
.•viram a «ocanlíd». qu» dl.
se pr«MiiM ••• P»»nh»o Frr.uf.

ng.«livamestc rn.viuf." u!

para u acutiUcimsnto Da* la
tSor.1 ée u»t»ad, ré a» I da
¦iiailrugads de domingo, dete-
na» dB bstria 'Ir chup» for».
vontumidos ,*'» «norma mui-
lidl.i sjue suiKri.'ju 0 ssl»
•• F.-.sl A rr di. fo. ribulcssi

.ev.ien s," i,' eilci», dt
r ih. dt. /tttlti A» V

..'... te * il- o 0 p.nu». t
baile • áe ?« hur». foi -es

t -r>da a pr ».»ra ipuraçio d*

vuto. » • «sco.h» d. UAI-

NHA«. L'm« tura ttopoi». »or-
r lr.''e t felu. a «rta. Ma.a
H ,'.. M.rtina era rumada

cr,m,' a Kaíah. do Fst lv*

O pr'feiio OrUaado Bsum-

htrdi e «epées; d.put«Jo Bi'-

verto Kl«« t MINSaa: Ieo. rei.

Bilvi. M Kuutrá» - «ub-».«mt..

do Primairu do S.' IU: o cs-

«al Orlando e Maria Ftscher
• a »>rv-l.'ia M«na tie t -i d' .
filha do caaal e ¦.- » Am «'

lidatts- for«m ntvla» és ée. a

que na - «rr d. aslt* »»c..'
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Informa Herthon de Leon

Escreva em sua agenda

gm 
Madrid, recente desfile de modas italianas acaba

de conseguir um grande êx to entre as elegantes.
Foram mostrados modelos da alta costura italiana en-
tre eles criações do conhecido cqs'ure!ro Emilio Pucci

e do costureiro de moda masculina Litnco, de quem
há tempos, falamos nesta coluna. A este desfie com-
pareceram as mais importante, figuras da arislocra-
cia madrilenlia. Menor êxito atingiu, porém, a apre-
tentação das novas mini-saias de Mary Quant na em-
baixada da Inglaterra. Angello Zanelli', de Roma. que
há muito tempo faz moda dectdiu apresentar vestidos
« assessórios da década dc 30 O famoso cabeleireiro
de Milão, que é o preferido das grandes estrelas ita-
lianas inclusive Claudá Cardlnalle. Mio Boldan. oca-
Oa ae inaugurar um novo esiubelectmento de perucas
sendo que as perucas para homens estão tendo saida
mais compensadora do aue as de mulheres. Pasmem
agora... c tão sendo realizadas também perucas para
crianças, sendo que a côr preferida é o castanho es-
curo.

¦L +**%M

I L*vla*a***aafl

L*W Ta***R» PkiJll

Uk; '¦*!¦ LaasL******

No 
"shopping elegantíssima a fomrm ******

Maria Ciar* Gomes.

Horóscopo para hoje
CAPRICÓRNIO

11 11 a 10 I 16 4 » 11 7

Pense mais ante» dr Controle o «joe dlt. po-
falar Sua» p-Uira- pn drr* magoar algu m
drm ser dc urpadas qur mui.o lhe quer.
Isso lhe Irar* romeira
cee» Lt \0

AOUARIO

11 I * II 1

Heo íiimhe do «feio
au- alyue.ia slnr. ranien.
te lhe dedica. S-ja m*l>
agradável para eom a»
aprsaoas que a rodeiam

rtixfs

H » a JO 1

Me."e » dia e bom pa-
>ra o amor Sr1* rnm
pr»rn«ivii eem a |m sua
amada Nào brigue.

AR IS

II 1 a 10 4

Procure entrar em

contata rom a pruoa

amada, ela o espera an.

*lo*a Náo a deieajMan

ae.

1) 7 a 11 I

Ot mo para a vld» »«•
dal. Dhirla se baslan.
le Mrje. rn''-ia mt**
Irar o mun*. amor d.

- ia vida

VIRCIM

14 I » U •

Náo lieur a comeu-»-
rio» m Idoso» no que dli
rr.pel'o * »ua pn.ns.io,
1're.ssit* n» su» roea-
«*«

II 4 a 11 S

Controle a «ni «i»««.-

ma nenms.» Prorarr

descansar Se flier t»U>

a dia Mi formldívrl

OfMIOI

II I a 11 *

Cuidado ce** arlden

te» Se a or* dlrlg. nl»

corra Ne *et<*r eeatl.

atentai a dia 4 Mm

M ? * U l*

PrssIblIidaaV de dl»-

ca» «ar» domf slie ¦«

M»b rnha o bom •*•*

•o e nào perca a ale-

•ria

fSCORPUO

M 10 a M 11

«eceberá ama vUlta

Inesperada, qae lhe tra.

ri multa alegria e mui-

taa novidades. Voei |#.

r* um dia •rupado.

SAGITÁRIO

M/11 a 11/1»

Surgir! um boto amor

enlretan-e **** -«rédea

I*. O* aatocloa %¦** bem

¦Aa aa pteatua*.

A ARISTOCRÁTICA ¦*. Lanr* Kroeff recebendo tale-
grama de aama primeira dama dona Iolanda Co* a e

SUr*. no qual agradece k» grntllesa. recebida» quandode sua e.tada entre nl*, do ea»*l Kroeff.

Q 
8R. e ara. Salvador Pire» Barcello* e o deputado e

. 
****:, A.doI,o Pfggina, estào convidando para a cerlmô-

nla religiosa do enlace de seu* filho» BeatrU e Evandro
que acontecer* dia 21. à, 19. na Igreja Sio Jc*e. Após
a cerimônia, o» noivo* estarfto recepcionando no» ,-ialõe*
de feita* do Piai* Hotel.

RECEBERAM, 
maa noite d*****, para comemorar » "nl-

-.üTa-* £**!** 
""!? **'*,TÍ*' lUw * Tbersslnha P.I-

melr» da Pontear* Gonsalca. Thereilnha eler.nl. ,le
m***. »•» aieal*»" t-erfrll* e, a pedido de HU* smlge».
eieeuteo dlver*** página, de Sehuman aa plana.

«jJÜITO bonita a colrcào dt modelo» e tecidos Importa-
dos que a boutloue da sra. Beqttt Behar t»U expondo

em «eus «alõe», a Rua Rlachuelo 1380 A decoraçào da
¦Mp B*<«uJ * *tt mal» lusuoaaa de Porto Alegre e
arredore», *

DETORNARAM de ama temporada pela Alemanha e ar-
redores Han» t Lar* Sfurller que viajaram *m rompa-

nhla da flllnha Mlnika e da «ra. Kaetbe Mueller.

çONCORRIDJRfilMA 
ratava a feijoada de -abado no

restaurante Adetra do Lejoe. dc onde multa gente vol-
tou por falta de lugar.

Q 
SENADOR D.nlel Krleger. qae esteve rirrul.ndo em

Slo Paulo, retorno* «((.feito para a Rio. eem a ade-
ei* do prefen» Farta Um* e de mal* dn deputado*, »
que representa aa *Ir*I »rn*lvel d* ,„. » ARENA, apesar
da* dificuldade» t em partido multo espresstr» e de

grande liderança nacional.

l^tTEVE 
circulando, nrtte flm-de-*em»ne. em Oramado

• arredore». * bonn* »rt*. Schella Bcrmejo em com-
panhla de »eu» pai» Olg» e Wencealau Bermeio e de »eu•d«te" Vítor Hugo Tondlng Marque*.

DETORNANDO 4* uma drrulada aer Montevidea. a ara.

Jl***» 
*»*?. * «•*¦»** trasixe malta* narM.de. para a

Petre éa Prortdaneta. ds qoal rU «erá • líder

rSTA' movlmentadiMimo o Corpo Consular em Porto
Alegre O vice eôwul e «ra. Juan Cario» Crlburu e»Uo

»e despedindo, pois no dl* li retomario a Bueno» Alrev
onde o t*r. Uiiljuru ,»»«umlr» nova* funç/y» na chancelaria
argentina.

•A' ESTA' a**rger»dc » taeeaM da feata d* GUmaar qae•» acontecera dia IS not babilònlrot aalAe* de festa* da
AaaoeUclo Leopoldlna Ja.enll e cuj* rend» favorecerá »
Liga feminina de f ombale ao Câncer, liderada em Por-
to Alegre pela benemérita «r». IlenrlqaeU MantaJ Ns
paaaareU am grande grupo de linda» garota» de noaaa
seriedade, dentre outra». MM* (aUrlna AUMe. Hilda
Goulart, Martll» Morrtr» * l.llsabeth PIIU Pinheiro.

^S 
MESAS para «ate acontecimento poderio ser rrser-

vkda* no Ho*piUI Santt Riu na Sarmento Leite. 117.pomo Informai para vore* que Já restam pouquls&ima*.

jlClANO 
lUron. » flgurtnl.U. retornando dr «táa Paulo

»li2f Ti*. 
t"m" *7*nAn *""«**" «¦« »ua, ei -nle.

Alta* Lurlano em breve e.Ura lançando grande» boaaa.
q*e farto raceseo pel» toei****** , «rredare».

"JOVENS 
Empre»árlo* O.úcho»" Já esta em fase de

apreparaçào. Desde ontem, ratou fot.-gral.ndo e en-
treAi» ando toco» o» que participarão ne»:- que *erá omaior acontecimento da temporada de 61.

Qttummm ***** .** tm . m» „». 0*1» oa,H.

SLZ Zttrmt XZ r^trmX^ ™ TW,OM

pOR 
hoje t sô QUEM 8ERAO 06 JOVEN8 EMPRr-

SARI06 OADCHOfl?

O PE1SSAMVST0 DO DIA

\* palarra* ofendem mala que as içoea. 0 tom
ir.ils que ai palavra! c o ir mala do que o tom.
CNeckeri.

Ronda

ir MISS PORTO ALEGRE E FENARROZ

CONTRADIÇÃO 
- Este nrgeVto de e-ejntradjçao delta

a gente meio ai* m N* urdtnha, no bar *rolha»
dor, lembrni-aa qu*. para eiclUr a curlo*id»d» da mu-
lher. nào há como prolbi-l*. *eja do qu* fôr. A aprolb!»
Ç*o eictu ea dewjo*. que «ào A-uig*rmen(a ardrtúe. par*
a* • '•¦• conatentidaa, ma* muciável* para a* protbala*

| 
ION-- - EiU cidade qu*

amamos, «ta atendo
.i.i»-i:.í» rom um can-
nho. pelos 

-Lede** 
te

'¦<!.. n Ur,.».: a flm de tex
m»rem paria n* aConvatn-

çào. tpj» n realitarà no
Salào dc Ato» da RMtori...
amanha, dia IS Mui:., en-
turismo em tudo • mult*
alegria, battant* frater-
nal.

¦ESSE - Agora, abraça-
** do «o mt violáo e
•.»'iuni.a corno «atw, Jrss»
Sllv* v*l eomaratando **
noites ni i«: ¦*¦. de P Alegre,
lá no eeu *M».i-M»u

Clulje- na rua dr. Ttmutro

Vxs Vale a pena tOdaa a»

hora», onde a |-mt* t em-

r>aiav:. em » i.m - * racoe»

dacoe*

R.vha Pinheiro, Vera Corte
Real Garcia e Irene Lou-
mro da .viva Machado.

aC.RO-TaCNICOS - O
rm 

Drpartamenio Social
do Ontro dos Eatudante»
do» ( ur«.)s Agra.-Tee-nu-..*
da Eacol* à* Agricultura
do RGS, em Vlamào. fará
ruUset. «eiu-feir» prOxl-
ma. dia 11, um* reuntào-
dançante, com a presença
do Conjunto 

"

CECAT.
' CecaUaon*. d*

mai-XO - Mln'«tr»ndo
•nslnamenlo* am «ua

Eicola d, OlnAttlca E*pe-
dallMda. .par» asnhnra*. o
P.ajfaaaor Bnm . «il. na
rua Alcides Crus, 100 Cn-
tr* ¦* elegante* que (re-
qurntam o (urvi «atào PI-
i> Chave* Baroello*, Tere.
tinha CoeU Oama, Ver*

a PATO — Sim. doce*** 
Marta, a adversidade

4 o criao) ito qual ** de-

pura a virtude, a pedra de

toque na qual ie pmv» a

aralsad*.

f^RANDES PESTA8 -
** 

EaStamx em plena »*-
mana de dua* grande* fe*-
tai. a -El*i'*ào d* Mim
reino Alegre', no» •*'•">»•
da .«JogDa. *. n» hoepita-
letra cidade de Cachuar*
do Sul a tnaufur*cto da
-II 

PENARRtí7." Cl en-
tre ad*. do gfto que *
i-olw vai. a mie N»tiire»a
rko tart. teto.

fi'X.ESTOES PARA SEU ROTEIRO - And* em frenle.

procurando a harmonia que deve esUtlr em iodo
o canto Procuro um contato eom a **r t. ne*t» outono
llrloo Nào eequeça um UmàJslnbo. dois. trla Creme
de erflhe. »»lada nn». rlairrsaea d» orelha, lavtoli»
ae aueo. faltlo mextdo. gul»ad nho de .hObor», arro*
ao natural Vinho* * oufai brb'dai Prtitai. Ri nolta
andar multo * entender * twtam da hia • a eonUbutaçio
das mtmmm

¦

inlAnio Onofre

a beleza jovem
posta em questão

WE4ss****i****mmm\m\ dosdianose *m)}'

tt*m*J\*üi*%m^ ^V nO *
MMHfflVa», ****** ossociadOi »V

mi \**\**\mm*\ -O patrocínio d-

0 mundo social pôrto-alegrense vive dias de
interna expectativa, a SOGIPA engalana-se e seu

ginóiio está ficando cada vez mais bonito, cerca
de quinze jovens aguardam ansiosas pelo próxi-
mo sábado. Isto porque

Ê a semana de 
'Miss 

Perto Alegre-1968"
A sociedade da Capital do

Ettado vivo dia* de experta.
Uva. agurdando o próximo .va.
bado quando «erá conhecida
a "MlM 

Porto Alrgre-1988",
íiiire.sjtcra de SAnla Leite Mar.
tlns UU> acontecerá durante

uma festa cheia de atrativa»
que oe 'Diarlois 

e tmlssoras
Associados' | 8AMRIO c ku»
produto* dc qualidade n.su.
perSvel farto realizar no ¦*•
abado dia II. rio magnífico gi.
náílo de »-t»irtrs da ÍMXIIPA

u a*.enida Altxrio Bliaf, 8"0.
r-.in a pre ,-p.ça dp "mm 

Bio
araml- do Sul.07*'. trla Ma-
ria T-*remiha We.i*

Aproxlmadamen*)' nuln»c
toeaaj estarão ccr.a-orrcridd ao
titulo de 

"Mlss 
Porto Alegre",

TEMOS UMA JAPONESINHA NO
CONCURSO, I0HIK0, DA UGEM
.-•.a». *-. i.. ^_ «*A Unllo Oaucha do» fa-

tud«ntes d» Madures* vai
conccrrer. **te ano. ao eer a»
me de "Ml»» 

Pírto Alegre",
com uma bela Jovem bnil»
l».|ra de ascendência orltntal.
E ela Iorlko Murata. de ca-
belo» preto* e olhos eas(a-
nho* escuro», eleita na noite
de ..».»..., apaAdado. rm baile
promovido pel» UOEM na»
dependência» da Sociedade
Beneficente Unláo e Pro-
gresso.

Iorlko naiceu no Braail,
mal* propriamente, na rida-
de de Ansal. no P»ranl. Mai
«eu» pau aào Japonese*. Mora
há dei ano» em POrto Alegra
e gosta multo daqui.

Do cerUme em que IojilaM)
Murata foi eleita, participa-
ram vinte Joven» candlCua»
toda* ela» reprr-cntando aa
principal* ctcoIm de Madure-

Amanhã fiar erá

uma reunião

em S, Jerânimo

N» noite de amanha, quar.
ta.frtr». important. r unláo
«er» re»!ií»da no Clube do
Comercio de Sio Jerônmo,
oe-aaiáo em que »erào apon-
tado* oe nom-s ,'..*. cândida,
ta» que duputarào o titulo de¦"Mim 

8. Jeronimo.i»', n» *u-
• .** , da n . M»-.a B I m*
ninl, do pro»p:ro distrito de
Charqueadu. I^iümentc *•>
i*o arrrlado* paMMMNI da
prumocào e confirmada a da.
ta de 1" de Junho vindouro
par» elelçán naquela ridade

A rooardenacáo do concurso
do* "Diário* 

e Emimoras A*.
I RAMRIO naqii

de Parto Alegre. Como
«rml-flnallsta classificaram se
Rhea Simon. Vera Likla Ro-
»a, Zell Carvalho. Juçara
Oonçalves de Oliveira. Cláu-
elia Nunes. Oeny Schutcows-
ki. Funlce Bueno. Mariene
Vanda Wldon-kl, Iorlko Mu-
rata, Mart* Mariene Silva e
N»r» Ramos Malta. Desta.*.,
foram e.scolhld*» cinco fina-
ll«ta». sendo Zell Canalho,
Oeny 8chtco*»ki. Mariene
Vanda Wldonaki, Iorlko Mu-
rata e Nara Ramo* Malta

«PI"''^r»ç«á feminina* om

feita Íoram as de Manne-,
Fontoura. c*nd data da So-
cleda.le Beneficente Un ào c
Progresso ao concurso de
"Ml:s 

P.",rto Alegn*-6«'. pra»
movido pelas DE A c SAM-
RIO: Maria B»rnadetc .Sihu
"Mis* 

Objetiva' da 1'fiEM *
Fe a de Lourdes t.e Silva. Ral-
nlia dos Esportes da UOEM

A "Mb UOEM-6rt", Ionku
Murata bem como outra-
candidatas ao CTrtame dos
DEA, eslará s-xta-felra. tia
TV Piratini. ás 3140 horas,
representando importante* 1

tradicionais clube* e emida-
(ie* assodatlvui da Capital.
l'ma ci ,as rc hera a fa.::a
(ie Soma Leite Martins. Ou.
tru. em certame que «er» rea-
ll/ado entre as próprias «n.
correntes, ganhara o titulo da"Mtm Simpatia".

Na HOüIPA. as convites a
mesas ja se encontram a icn-
da. O interessados apoderào
procurájos na (.ecrctarla do
clubj no end?reço sunra cl-
tada d .ir'sm**n'?. as I a
11 e dat 13 aa 18 horas.

Mais uma ve» vamos escla.
rectr que es. car.d:-d::as ao"Müs 

Porto A:egre.68" usa-
rAo do:s trajes no sacado Ura
dC.es e o d; recep(,ào ciu*lo,
para o pr.m:irij d»stiie e o
outro mairt .prôpr o em peç*
intalra, paira o ,-etundo desfi.
le. Para an apessnas que váe
assistir a fes'a o, posterior»
mente, participar do ba !e,
que contara com a aivma-ãa
musical do conlunto FUmin.
go, o traj* será pe-sseio Mao.
res earlsrcetmentcr. no decor»
rer desta «emsna.

IORIKO, A J4PO\ESI\HA

I
DA LCEM

*- a 
Â

B^ke Á^^^^^^^^k, ...«ta*****************

MM mmm'*i ^mm^ ,^la^^i***********Bl

Baaáf^KH V "a*********! m* È?'' ' 'fl

?***************t^^^^^^^K ^'""" *m*e\r' J^im*m\

a simpatia or'rntal estará present.;
tste ano. no certame de 

"Miss 
Porto A-

legre*. promondo pelos DEA e SA.VR1C,
através da beUi lor-.ko Murata. apresenta-
da sábado pastado pela Un'áo Oaucha dos
Estudantes de Mnduresa. Iorlko t! esta
jovem que está nas fotos acima. 

*ióça

muito btmita, que acha Robe-to Cario*

"bárbaro* 
pretende estudar Medicino

porque pensa que há muita qente neces*
sitada e que quanto mais médicos eis*

tirem, melhor. Eia acrcdta nn paz mun*

dml. Iorlko tem IM m e pesa 52 quilos.
Seus olhos são castanhos escuros e ela

Um cabelos pretos.

Sm- vma morem chamada rosane
vai representar o gaúcho

que presla^
o» trabalha», onen*»ndo a co-
mtsaáo e Ion>ec;ndo »* infor.
m»ç0es n<\cA»»r'»* apara qun
«ej»m tr»rumltid»a u apreter.
dentes »j titulo.

Entre outras fiagura* atuar.»
te» da »ocled«de df Sào Je.
rôfUmo e Charquradu. drvr.
rio com;iarrvrr a reuniào: sr.
Jo»e Teueira de OHve:ra
'!>"" Clubi. sr Plárido du»
Manto* ¦;.-¦•.,'.:. du Clube
do Comercio a. »r Wladlmir

C»margo I". vap . L>.re'or So-
ciah. ira Le*i Dornelr* Unk.
»ra la.uril-» Carrlon. «ra Le.
da Fon»era. «r Agenor aBouta,
tf Joào Ourrrrlro de Souza
(Charqucada* I «rta Maria
Bontaninl Mls* S Jerânlmo.
CIi e ir. Jair Bllva (prof da

O Cremo Nhiuíco Gau-
rim. na noite de domingo

passado, .iviresentou ans
-¦•.:» ;..s.i. :.. !..» par oca.

slào de uma rrunlào-dan-

cante, su.t cand:ek.a ao con-
curso "Miss 

Pftrto Alegre

promovido pelos 
"D 

anos e
Kmiasonu Associados" a

que. aíste, «uio. conta cim a
• i:«.- a» •-11 publxlUria de
KAMRIO e seus produtos
d( qualidade Insuperável

A .representante do Gatl-
cho no certame "Associado*

t a srta Rnsanc da Roasa,
uma bela morena, de cabe-

ROSAtSE, CANDIDATA

los castanhos claros e* olho»
castanhos, e que Já parti-
ciape,u elo cone urso e ,mo o
-Rainha 

das P v .nas", ten-
do sido, inclusive, Ramii»
dos estudam es do CrXirl
Hoasa.ie tenn nou o ginásio
«• quer cstudnr Dire.to. mau
tarde Kla ò natural de Pôr
to Alegre.

Como Já se disso urina, a
aprcaasentaçáo do R.isanu
aos associados do (.* ¦ .

Náutico Gaúcho cleu-se du-
ran(e uma reunlio-dançan-
te realizada dominiro pavsi-
do, com aciri..., ¦¦ . mus.cal

DO G \ GAU HO

do conjunto "ViixiO 
s Face*.

A 
"Miss 

GN Gaucno" rece*
bt-u a fa xa a que léz jul,
elas mãos da ,inipat ca Ral*
nha do Carnaval, srta. Vera
Pinto. SAnla L.-lte Martins,
"Miss 

Porto Al gre-67', q>ia
no ano passado lapgãaM*
tou o Gancho .por motiv.»

part culares BM compare-

MU 11 festa (le domingo.

F.sta moça chamas* Rosane da Ro a. B
uma tovem qu* nào eprec a muito a mú.
sica popular brasileira, pois me pteferèn-
cia toda está nas eomtosic >c> <t.-'-r- •.

porque sio mai* românticas Cia foi a-

peesentada, domingo passado, como 
"Mt 

s
Grêmio Náutico Oaütho^S', sucedendo

assim a Sônia Lede Martins, a 
'Mts* 

Pôr-
to Altgre-67*. Rosane tem 18 anos tncom.

pletos. pesa Sê quilos, tem cabelos casta-
nhes claros t olho. castanlvs Ela. no >d»
biulo. por ocasiào do certame de 

"Miss 
P.

Alegre*, estará usando um vestido criação
do ftgurimsta Fernando.

Em Livramento já exintem aualrtt

candidatas e encolha será dia 25
IV Livramento. no**o co.

••boredor ar. Oetüllo Pereira,

do Jornal 
"Palha 

Popular",

daquela cidade, Informa «jue

o Inter**** * a •nimaçln, ás-

te .ano, pele certame doa
"Dtarlos 

* Cmlanra* A**orla.

do*' * HANRKl »ào da maü

Interina AU agora quatro
candidata» Já foram Incri-
:*». «endo que * esperada pa.
re atata* d'ai* a <n-'u*áo d»,
no mínimo m*'« dua* repra.
¦ -niant** de t.icrdtá** eom
vlatai à eleiçi., de 

"MlM 11-
vramento^B A »lelçào .-r*
dta » da maio • a 

"Tolha

P»pular" eu» de :*•.<¦¦..•
pd*t« gu* eoordctiaodo a MT.

tem* n»-n-l» cd.d» f»ra
com que Livramento retorne

».. M v. ROS". m. nle que
eitéve na edlçào do ano pa«-

Caxias, este

ano. dfivrâ

IHirlitijiftr
'Io *Miss IWS»

CAXIAS DO SUL (IX* Lu»
Carlos Vaz. env.adiA espe»
ciai do Deparlamcnto la
Promoções do» DEA i — Es»
t.vemos, no último itm • e»
semana, mant.-ndn conta-
tos nr.stii município, cora

pessoas ligadas a sooreitrte
loeal e prtnc palmente ctint
o sr Jtrnmy Rodrigues, cur-

MHMÉ do DIÁRIO DE
NOTICIAS aqu, Com vs
tas ao certame de "Miss

Rio Grande do Sul 6»' as
apersapect vm silo oastant*
boas e Caxias do Sul. esta
ano, devera se fazer repre-
sentar no tradicional eer»
tame "Assot-ladr* 

O »r.
J.mmy Rodrigues, ainda es-
t.( semana, estará mnntrn»
do contatos junto aoa clu-
bes de aervtco da cidade, a
f:m de que estes colaborem
na Indlcaçào de uma cantil»
Ul • .1 II..•

Por outro lado. o sr Mi»
rio Crdeün diretor 1»
Conselho Municipal de Tu-
r!smo adl..ntou que o 6rgào

que dt ge nfereceri un»

prA-nl-A à JO---A r-m f(Se t
dlcad-i Oportunamente,
maiores informações.

e nas futuras,

prefira
GORDURA

DE SOJA

PRIMOR

prepara pratos
mais leves,

sequinhos,

gostosos
<omicW*,cis

de miss!
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Cartaz do Dia

CENTRO INDEPENDÊNCIA

VITÓRIA - for.» 4 00-201 —
à« U.00 _ UM - li 00
ia 15,CO - 13 30 « 21.30 ha.
ras — "O Seiundo
R.ato". — rc*»i fiock üud-
aon. — Prolb II anos.

CACIQlt - (tone «.(>004) —
ia 14.00 — 16,CO - 18.00
20,00 e 22.00 horaa. "0777

Ataca no México" com
Lanj Jaffrla-i 'colorido) —
Prolb. 18 anoa

IMPtHIAL - (fona 4.42LÍ)
4a 14,00 — 16,00 - 11,00
90.00 c 22.00 liortb - 81-
mont Sigr.jrat tm "O

Ttrceiro Tiro". — Imp. 18
«noa.

GUARANI - (fona 3-0670) —
Aa 14.00 — 16.00 - 18,00
30,00 e 15,0o hora» —
Jaan craarford «m "Eu VI
Çlç fc»! VW" - !*T 1*

VOGUE àe 15,00. 19,20 • 13,00
horaa "Oa ilravoa d» Areua"
Prolb 14 acoa.

CORAL: \a 19.S0 G 22.1I ha.
•007 Coo>ra a Chantagem
Atômica" c.im Stnn Con-
nery (colorido) — Prolb. 18
•noa.

FLORESTA

b£T— à» 14.00 — 18, oa —
11.00 — 30,00 e 23.00 horM
-34 Horaa de un. America.
Be em faria" (oolorldol —
Prolb. 31 anos.

CONTIMKNTH: 4a 14. 16. —
11,00 - 30.00 a 23.00 horaa
-Ai d» Bspad** Operacio
Contra Etplon*g»ii." com
Gaorte Ardlason (colorido»
Prolb. II ase*.

CARLOtt GOME3 V telefona
4jB073 — àa 1«.N - 17» e
31,30 horaa. — *7 Contra
Roma" com Rof«r Bro*nc
Prolb. 10 ano*

CIDADE BAIXA

MARABA - ' fona 440 (1) —
te 11,00 — 1»J0 «21» ha.
•O Conto da Ia* Vaga*.

CAMTOUO — (tone 4.7710)
11.00 - 1»» a 31.30

Bm aa(us4( aa-
 — 'Uma Noita com

Daniel*'. - Proib II anoa.

AVENIDA — (Tona S-2MSI —
te 15,00 — II.4J * 3.00

Itotnrr Vauihs
Quadrilha 4o Kat*.

¦ 
14» - Protk. M anoa,

MAaraAUMTte tS01« »,*

taolonM lUrr«>.

A2ENHA

«tfflU - (lona 0-1016) —
te M.4S a 00» — horaa
AMs Nleol aa "Píaloialro

te Caa» Oranoa* aai dtuão
tom KM lasa/ia «d 

•**-

cuia*. O.aaan c Uliaaar —

MOMLA - C»J* • »•* n-07TI Ataca D» MO.
Lana Jadrlaa —

iPiotk.

IPIRANGA - (lona 4.83.01)
Àt> 19,>0 e 21.30 — horaa
Rock Hudaon — Prolb 18
gundo Rjâto". — Proib. 18
anoe.

COl.uMISO - (loa« 3-88 83»
Àt 15.00 - 19.4? a 21,43 —
hora* — "A Quadrilha do
Karutf" fom Kobert Vau.
ahn — Colorido — Proib.
14 anoa.

PRESIDENTE (fona 3.14881
m 19.30 c SI 3(> ha. -Plíto.

lelr* A Bíla Aventureira"
com So;)bla Loren. Projb.
13 ano»,

ELUOHADO (lona 3.17 48» —
àa 10,30 » 31,30 lioraa —
"0777 Ataca uo Miltto" •
com Lan* Jaffriea i colori-
do) Imp. 14 anoa

ROSÁRIO - d»ne i3770> —
kt- e SI.» horaa —
-O Terceiro Tiro" — prolb.
18 anoa.

PASSO DA AREIA

RET — k« lt.sn ' 11.3» 1'
•O 8e»undo It-*tO' c< -¦
Itock 11 u 1* r- U 18

.idos.

MENINO DEUS

MARROCOS: i, 30. a 21. h«.
Lando Bunanca am -Junta

Tonto Operaçlo Uno*. —

protli 10 anoa

teresOpolis

TZRHÓPOUS - te M» ha.
-O (arando Roato' — com
RockRBdaaon. — Prolb 10

¦ONFIM

«2 
«Tf Wi

«AO JOÃO

M Itaoê UI4I) fti
10» a II» horaa "O Gran.
te Golpa do fliculo" con
Alan Staal — omaora Urra
cdortda

PARTENON

P IR AJA: te 10» a II» hi.
ia I»» a II» ha -Aa da'Ai da lapada* Operário
Contra Erpionaaam- com
Georia Ardlaaon.

MIRAMAR (tona JJ0 44) —
ia 20AO lioraa — *o Gran-
da Golpa do Século' com
Alan Staal — Li*ra Colorido

PETRÓPOLIS

ATLAS - 4a 14» a 21» fca
"O Taroalro Tiro" com Si.

SUnom. Pró». 11 a

RITZ - ia U.00. 20.00 a 22»
horaa -Robartr Carlna am
Rllmo da Aventuraa" c m
Rabarto Carloa. — (Co)ort.
do) ilina)

P. DA CAVALHADA

TAMOIO: àa 20.00 hora, —
"E»?lona*»r. em Tanger",
tom Lula D»v:11a Censura
14 anca. - Col BC.

Programação da Farroupilha

nilU — TOrça-Tal.-i

MM Alrorada ranoupllba
00.00 Aocatte com Ir.aalc»
07» Matutino Alfred
OfJi Banriaul Chama:

AM Wo Grande
30.01 Reportar Sul br»
M.ll O Ourinta (ar •

8S
ite riaal

No*aia — No Palco da
TMo
topar thom Maraaiby
ConaapundanU Ptcnat

IM* MaUaal Farmapllha
11 m Oortaapood»nt« Pi<ral
11» Matinal Parroupllh*
11» Patrulha da CKJada
11» MM Mo Gr. do Sul
ttjOS P«no Alatrla
Ü» Rapartar Sulbra
21» Noeala - A Manate

do Hometr t/m Dcoa
14» CorraapondanU rictai
14.45 Aa Mau QuanUa
tSAO Corraaporxlenta ricrat
15 06 rarroupllha pri rraata
M» Carwapoodanta Flcrel

14.08
17X10
17.05
17»
18.02

18 ?S
ii»

1O0
14.00
30 0S

»»
11.00
n.4i
c.oo
a»
:2.4o
a.«

M.ll
a.io

8;
M

oiio

ragtnaa da Vida
Tribuna doa Município,
C"ompa.-!C6a> MuaxaU
P.n>°r-ar Sulbra
Intvnatlv*1* provlnci*
Grande Jornal Pa|ad<>
>'arroup'lba
Plantio BaportiT
MAaica dentro da
Hei»
Plar tlo Aaaoclado
Maalca Dentro da Nol^-
Dncerramanto

Programação TV

CANAL S

bldt

14» fedrlo
14J» Ahartura
U» Thund*rb!
M.M lanado
16 ao TV da Criança
M» qãartal da Barulha
U» ullranotlelae
10» Jaaaa Jamaa
H» Aliança Para o goetmo

21» Taaipo Frio

21» Oranda
Jornal ^transa

.32» Oa In»aaoraa
23.00 Cadela 3 a 12
0,12 Converaa te

lbanoArqu:'
00» Enoarra nvo PDprlato

CANAL U

UM o Micico da Oa
11 :M Aaaalaraa de

]Ua Tia Tin
U3) Oa riatatonaa
14» Paraalonaa
USO O »«no 4a Alagria
Mi«S UM *.«? ...
IT» jNrladn te A^nturaa

1T» ÒhmsT Modinha

19:89
10:11 Novata: "RadançOo"

10» Montepio Informa "TO
10 92 Noeala: "O 0 • Pando*
20 21 Ooattnka «aa aaidU

21» Novata: "O «Mta 4aa
Pllhoa*

SI» Oaaawdoaa leoa "Jor.

13-0* TeSSwZtíle^Qa&iãí
OS BoU Doaa
10:10 Bnearramento

bmrtit t 

"Smm 

de Potít" e

stkríméâs ts utlhorrs 
potsits

faisnnn oo dia 4 ftiUmo, s IV Scmtna do Po«ts. or*
—.i.... paia caa do Posta Riocrsndcnoe. qua tem à

JfMtfa oa postes 8. J. ds Jesus s Ary Csldslrs. Apta uma

Mttada à* trrtmia. foi ssoolhids s Comlwio par* Julgar

OS 11» trabalhos ipr**ntados p*:oo poetaa púchos.
Apés trta horas do trabalhos, a referida comissão julga-

dora w fitava oompoota dos oro. Hugo Ramlreo. na

Idénela Jalro Roque, secretariando, o Ary <ie S»uta

loira- representando s Casa do Poste, eocol»*u aa «o-

ias poesias, vencedoras do sno ds IM* 1^» lugar:

«no dc Artur Cslonal «Gmo llontenegron to :u.

aâr-A Voo do Vate" de Joa4 César M. Pinto (Fortgrl-

no) Io lugar, 
"Alaabrado". ds Galvto Almeida lou/a

(Gavito1. 4o lugar 
"tautll". ds Molsta Amaro Pereira

(P*'--Vola>: 5o lugar. 
"Sem titulo no 1S". de César Ps

rsln «Alam, « Mfnçiei Honrosss: 
*A 

Cançto de Minha

Amargura", de flàv» Barreto Leite (Cebero), 
"Painel'

ds A:da Pedroso 'Ml' e 
"Mundc Mrreenárlo". de Matoés

Amaro Pereira 'Justiceiro). ApA« foram entregues .w

prtm.*04 pela preoldéncla da Casa do Poe a e do Grêmio

C*s»ro Alret. Grande número de poetas eateve preisa-

te s mau esta feats dos poetas gaúcho» Tagiu e car-

Uso Ú0 praia foram oi premloi sos vc ^.cJoms-

Na Ond* Jovam 61
CorreaporxJen'» flcrti
A Hora dc Ranato
Carraapi.ndenta ricrat
Nruf Sau*: Aa auae
CWma
Turtr kt Revlat.
Mons*nlo Eapo.-l.u
Orahma
Repórter Sulbra
A Voi do Braall
Novela — AKa d»
Hor i nta... a Entrada
Continua
Reportar Rulbra
M Sue

Aries & Espetáculos

,|Tm ' — "

HI

Silvio Conter e ohyrtei Fontoura na peça 
"Uma 

mulher e tri» palhaços" qua
»ifréia amanhã, no Teatro Sâo Pedro.

NOTAS CURTAS

A Banda do Canecio i mais cin-
to ronjuiiloa, dota de lè-lé-ié. doía ds

bo ta nova e oa "Oa Mugatenrt" a

partir de ieita-feira. rata rio no pai-
ro do Ijropoldina dando *how.

O espetáculo do Leopoluna, dura

uma hora a meia, sem Intervalos a

terá preço tlnlco ds NCrt 5.00. In-

gretsos na bilheteria do teatro s oa

Loja Xangrl Ls, aa Rua ds Prate.

Ssita-feira- às »ta horas e tá-

bsdo. às M horaa, • U"e»a de Boi-

«o (fundo* ds Teatro Kfts Pedro) vai

apresentar 
"O 

qM terá aconiet do a

Bab> Jane?" de Robert Aidrich. Bet-

tr Da via s Joan Crawford ocupara o»

papéis central*.

Qulr.u-felra o hailot d 7olia va.

ter um papel Importante no deslne

da Berwen House na AsKo.-laíào Leo-

poldina Juvenil um do, programa» da

XV Concençâo do» Liont Clubes Jo

Brasil No Intervalo do desfile, o b»i-

let vai apre*r.tar uni espetáculo Ia

dei-a da de 20. assim como manda a

mola de hoje.

"l'ms Mulher s Trfs Palhaços",
tuna poça de Mareei Achard. estréia
amanhã, àt tl hora*, no Teatro Sào
Pedro. A montagem é do Grupo de
Teatro do KKKC r a direfio ile Carloa
Caldaaao.

O autor de 
"Uma 

Mulher e Trêa
Palhaços" vive em Paris atualmente
f i membro da Academia Francesa.
A traduçAo t ,e Álvaro Moreyra que
trouxe do francês o trxto de "Vou-

W-vous Jourr avec moi".

No elenco da peça que estréia a-
manhã e*Uo; Pedro Machado. Otávio

Mendea. Ricardo Santi, Shlriex Fon-

toara, l Lucca e Slhio Conter. A

temporada será sié o dia 24 do maio.

A Dw-otcca Ptlbllra Estão uai

Natho Henn", rfo dia 31 começa a

apreientar um.i .*6t\e dp palestras, sò-

bre a 
"Evolução <la Milslca Através

dos Séculos".

\t paleatrna da Oinolru «rri :>a

«Ala de audiçftr* lio andar do edlft-

rio da Serretarla de Kducaçáo r Oth

tara. às 3.a* feira* a* • àa lf* h«-

r da* IX^tO à* 1? horaa

I PEQUENO ROTEIRO

TEATRO

"ÁLBUM DE FAMÍLIA . no Teatro de Arena.

"O* NOJENTf»", no Toatro Sào Pedro, d.a 58

"O PATINHO TORTO , ou Oa Mlitérlos do lleao — no Tratro Sào Peoro primeira

wmana de Junho.

SHOW

-LMA MVUOOt E TRE> PALHAÇUB". no Teatro Sào Pedro, amanhá, a* Jl hora-

A BANDA DO CANBC AO s um àhow de conjuntos modsmoa, no Tsntro I^opol-

dma, dia 17 ^ «re'o

TEATRO INFANTIL

• PARDOQüINHA DA SILVA", no Teatro 8áo Pedro, hoje a* 15 hora

EXPOSIÇÕES

-ÀI KRVO OA OAIXBIA ROBEN BERTA", no Edlflcw da Rádio Farroupilha

Morro da ffanta Teresa.

"TADEOZ LAPIWSKI". no Muosu da Arte do RW Orande do Sul (àltoa do Teatro 84o

Pedro).

JOYCE E TENTOS, na galetla do Inatituto do* ArqulMto* do Br**il.

CLKBIO BORIA. na galeria da Aliança Franceaa (Senhor doa Pa»o« 2». 10 andar).

MÚSICA

àWICA POPULAR - V FSS-nVAl umverütárlo ds Música PopuUr Brasileira.

nnatrm TWBTTT — pianista — no Toatro Ho Psdro. dia M.

Social*

ENLACE VALU DVARTE

Stlbado. At 17 hortt. restlcou-s*. n* <$re/* Slo Pedro, o i aumento do jornaht'

ia Caio Cetêr Vai ti. com s irta. Marta Ru\aha Duarte, filha do ir t ira. km

Ri::aidi t>u.irle Caio Cem é chtl* de Produzia dos Dtdiioi * Hnusoras As-

iociadot dt Mittés Gerais. 4 ccrimônia fot paramufada por inttfr*nte* da dim

reçAo dos DF.A, rm bilo HorizottH. rftwlrt êUt oj srt. Paulo Cabrtl Ftlfto, chefé

da P- tín\<k> rfti /V Itat^omí ê Otávio Imíz Pire* FUhO, chefe Jw PrtkiuçÃo

In "Diário da Tarde'' o ato relt&tota o» *om>« rêmpctonárêm oi fonviíia-

nos uiUk$ do I tnd<Ha tênis Clube, So flagram*, wn aspecto1 da cerimônia.

Hans tlass chegou ontem

e hoje 
fala 

na UFHCS

Encontra se <in Pôrto Alegre, desde on.
tem. acompanliado rle sua espea. o interna
etonalmente explorador submarino Huir Hass
que, hoje, deverá proferir duas conferências
patrocinadas pelo Instituto de Ciência Na.
turals da UFRGB e pelo Ii)*tituto Cultural
Brasllelro^lemáo

Aa 17 horas de hoje, no saláo de Atos
da UPROS, falará sobre "Novo« 

Caminhos
na Inveetlgaçáo das Atitudes do Conheci
mento Humano" Esta palestra é dedicada,
especialmente, a biólogo», sociólogos palcólo
goa, antorpólogoa e todos os que se ln'eretsani
pelos estudos científicos Desde 1040 H*n°
Hâu está realizando penquUafi no campo cU
Biologia e do comportamento humano, tendo
real liado viagens pela Aula, África, América
ao oua • PuiinéMa.

Aluda no Salão de Atos da UFRGS, ho.
Je tts 21 horui. n fatiiCMo pe«qul.iadot dlscor.
rera sobn -Experiência', com Tubaróes e
Cachalote» (tubarões) Lsta 4 uma confe.
rênclu de grand> Interêssc, representando o
fruto de suas pesquisas o aventuras durante
mais de 28 anos

As palestras. Ilustradas com numeroso*
"slides" e filmes, seráo proferida* em ale.
mio com traduçio simultânea para o portu
guês. Após as conferências, o dentista aus.
trlaco 4 sua cspóka Lotte Ha.^ sua compa.
nhelra constantc nas explorações subaquá.
tlcas. estarào à disposição do público para
maiores esclarecimento*. A entrada é fran-

queaoa a iodos os mieroaaiKiua.

Regionalismo

Osório começa a 

preparar

o 

4 'Mais 

Linda Prenda-68"

Embora faltando ainda cinco méoes

para sua efctivaçào o ccrtamo "A Mais
Linda Prenda do Rio Orande do Sul", pro.
movl&o pelos 

"Diários 
c Emissoras Asso-

dados", agora em sus 4* edlçto. começou
s ser preparado. Na noite de quintajelra
pasaada. noavn companheiro* Jornalistas
Segundo Brasileiro Reis e Luli Carloa Vai.
rcspecUvamer te, dlr> t- r e assistente do
Departamento de Promoções dos DBA. es-
tiveram na ddads ds Osório, s convite
do prefeito Romildo Bolzan s do CTO
"Estância da Serra", participando ds ama
reunlào, realizada nas óeprndlnrlsi da
Câmara a que reunia aa das-
s« mal* represontaUvas do Bianirttjta, Ha
oportunldads, o diretor de Promoçflss dos
DEA explicou, detalhadamente, aos pra.
sentes, o funcionamento da Importante

promoçáo. a fim ds que os trabalhos de

preparaçào poaaam *er Iniciados sem ds.

mora. Ficou formada, na ocaslio ama oo-

miasAo que se encarregará de Indicar no.

mtf. para a conatitulçdo das dlvenas

oocnissAes. e que vai se reunir, próxima
terça-feira, no meamo local, à* X horas.

Integrada das aagulntea pessoas: srs. prof.
Romildo Bolnui. prefeito de Oaòno; Dard

Azevedo, pátrio do CTO 
"Estànda ds Ser-

ra": prof. Joáo Cunha. Ollberto Saraiva.

Davi Nilo Baasanl. major Morei Mollna.

Francisco Mainleri. córego Hugo Sldônlo

Ramos. Carlos Cardoti. Otavlano Oelser.

Antônio Carlos Castilho*. Ouido Blten.

court; srta Llrete Silva Rolun. 
"A Mais

L:ndâ Prmda do Rio Orande do 8uL97Mi

jra* profa. Teresa Sauba. Jurad Pasquot-

to. Carolina sinori e ainda representantes

da Rádio Osório, da Unlào dos Eotudan.

te* Seeundar:us de Osório, representante

do P*»d<r Publico t u Joáo hUchãAo, re.

preaentando o* dube* eaportlrcs

Anundou-se. na oportunidade, que se.

ri construído um galpão com 400 «nJ e um

pavtlliio com i.200 m3. par* ooi feaujns.

que culmlnarào com s elslçào da Maii

Lmda Prenda do Rio Orande do Sul»",

sureasora de Llsete Rolim Por outro lado.

a Unlào dos Estudante* de Osòrio_ lançou

um concurso, para dar um slogan à fes.

ta de outubro. Informou-*, ainda. que.

em Pórto Alegre, 
"a Convenção!«adentí

de Llons Club» e, nesta, o Uoos Oaórlo

farje^ representar levando em ma caia-

vana a srta. Llsets Roltm. a fim de motl-

var o* convendonaU a uma vlUta àquele

município, por ocasião da festa d* eleição

da 
"Mais Linda Prenda.M".

fandango do ^iarayu-

Dia 4 último o CTO 
"Tlarayu". do

Jardim Itu reaü/ou em seu galpão na.

tivuuk um grande fandango de confrm*

temisação. ocasião em que aquele gaL

pão tornou-ae pequeno para receber tan.

to* tradicionalista* da Capital a Interior,
estando entre oi presente* a patronagem
o peonada do CTO 

"O Fogão Oaúcho" da
cidade de Taquara, que abrilhantaram a
referida festanea com sua Invemada Ar.
tlstica. O patrão Sérgio Mondai fot la-
cansável no recebimento dos tradldona-
listai e convidados espadais. Tàmb4m
achavamoe presentes ss Invernadai Ar.

1 ils'icas doa CTO, 
"Augusto

^¦^¦a 
"Fialo da"Alma Crioula"

INVERNADA MIRIM DO 1ffci

nhã. na televMào locbal a
tlstlca Mirim do 

"04" CTO,

que dou uma maravilho»
de dançai do noam foldcr*. Os

comandadas per Ivo Falm. aMm taM*

ças. aprtaentaram uflntotos é» êk,

rlamaçóea. Próximo dia 34, Mrá rsafisada,

no galpão do 
"3>*\ «aa Mi chota a*

leva por titulo 
"Domingo Crioulo"

CONJUNTO INTERNACIONAL

viajou há dias para Bsdlo. • O»

junto Internacional de Dança*, levando na

equipe o 
"mago do serrote". Paulinho Fi-

res Naquela capital, oi' artista* gaúchos
farão uma *érte de apreaentaçfes ia soa.

sa música regional.

C.R.T. TRADIÇÃO

Domingo, dia S. o Centro Rio Oran.

dense de Turismo e Tradição realtsow. em

rj. sede campestre. uma grande festaiKS

de contraternlsação entre os aasodadns s

convidado* e*pec:ais. nea^ão am que
compareceram mala de dum mil 4

nhentai pessoas, tendo se apreaentado s

brindando o* presente* ss Invmnadas Ar-

ttstlcas do Centro de Tradlçóe* 
"Uato

Colorado" e 
"Augusto Festana" <mirim'.

O patrão Mb Almeida dsodebmus.par»

tidade natlvtata. U de Belem N«vo -

rada 7*. Churrasco* de gado e ovelha to.

ram larvldoa ao* presente*, além ds ga.

letos.

UM NÒVO UVRO . r

No* próximo* dias 33 e 34 da aorren-

te. a poetisa Tereslnha Odeth estará en.

tregando ao pttWco gaúcho nal ¦ dj

seus livro* que leva por titulo vt> Agora

Eterno".

Palavras

Cruzadas

rnp—j fry"

r-rr""

FRAbLEMA N * «0f7

HORIZONTAIS: — 1
— Flecha turca. 3 —

Filha d* AUaa. 5 — Qua
mui roda. • — Multidão.
9 — AP» lá. 10 — So-

cl«dada Anônima. 10 —

Pinha coodàaaa 13 —

Oarbo. t3 — Dlstlnçã*.

VERTICAIS: 1 — Ca.
bo do Canadá 3 — Pa-
ter iaciaàcN telhar. S —

O suha'anUvo ln»«inttvo
da paiqoa 3 — Oalvota.
4 — Contração gramais-
cal. d - Oferta. 7 —

Brita. 10 — Prtgueaa
Oa Portugal. 11 — A«*>-

go TVsV» mento.

SOLUÇÃO DO
PmOSLXMA N* 444

HORIZONTAIS - 1)
Ala. 3) Fadot. S> Viu.
g) Ari O» Ru!. •) Dar.
101 Or*. 13» OU.

VERTICAIS - 1) A-
la- 3) Aui. 3) Sumia. 41
Salda. S> Vir 7) Tai
11) Ido. 13) Asa

CLASSIFICADOS

ASMA^V/n

Oh
seita
rài

Novana

Podorota oo

Msnlno J«»u*

ds Praga

Jesus que dl*.
. prde e rvoebe.

prveura e ache.

ria, bate e a porta »«
te abrirá. Por Irter.
n.e<lto de Maria, Vo*.

aa Sagrad» Mãe. eu

bato. procuro e Voa
rogo que mlníu pre.
ce sejt stendda —

(Mencionado o pedL
do)

Oh! Jmo> qua dl*.

«MU: tudo que psdL
ret So pai em roeu

rome tl» «tenderá

por tnte tnsdio da

Maria. no«si Sagr»da

Mie, por qu«*m mi.

mlldemente. ro|o ao

Voa» Psl. im Votao

nome qli# mlnhâ ora.

ato seja ouvida. —

iMeockínajw o peaL

do).
Ofc! Jesu. que dia.

: o céu e i ter.

>>saArà» mas. *

u ^*U"^ "á°

paa«arA. 
—

tarmddlo de

Voaaa Sagi «U Màe,

eu confio que m.nha

oraçá» seja ouvida
(Menciona.«e o p«dL
do1

Ri ».- 3 Are.Martaa
« | SalvcJUinha Em

ratos de urgência «a.

aa novana deverá ter

faita am horas (0 ho-

ri»»
Mir^a publicai

por uma graça alcan.

PERDERAM-SE

Oa Títulos Torrens

n.*R 17351 a 17383

Moças

Auxiliar dc eaerCório
Horário Comercial
Rua 8»o Pedr. . 733
Depto. da Circulaçào.

ra

çada
*

0»U-
M. da O.

VENDE-SE

Vlamio — Duas
chácaras arboruadas.
um* com 10 Hai a

out/a com 13J TA.
da.» com igUa S ca.
sa de ma' rlal PSci.
llta.se O pagameevtj.
Tratar rom C, imer.
cindo Martins, fim da
linha Jo Beco do*
Cunha Viamão

V Rio procloo

«Ir aa tomai

Para publkar «ao

Anúncio

Classificado

Baata tranemltir

o te*»« sota

TIUF0NI 4-71-14

Trauaceptor SSB 
- Colliua

Compro orgrate oe preferência modêio

KWMJ Carta* com detalha* para Roberto Uns
rua Álvaro Ahim, 335 — aparta manto A-J — Pór
to Alegre

PO INDIANO

::Tc: imiPM! cifum

CLUBK BOM OW - Plosm os odeio* convooa-
doa para a raunlào da Assembléia Oaral Extraor-
dinária. marcada par* 17 d* Junho ds 1140. às
20.30 hora*, à »v Salgado F, 333. «obrcloja, para
d»llhe>rar tóbre a dissolução da sodedsda a oo-
tros aaauntoa.

A DIRETORIA

wmi

Engsr

Iaeai a nnOawOaS WUa I

mm

Sociais

ENLACE VALU DUARTE

Sdbado, At 17 horas. tealltou st. ns Igre jt M<> Pedio, o caitmento do jormht.

ta Cato Ct*ar ValtU com a irta. Marta Rosalia Ouarte, filHa do ft. € sra. Km

RUzardt Duitrte. Cato Cent 4 chefs de Prodmdo dot IMrioi e kmtssoras A*

$0<i«dJ<M de Minaj Gerais. 4 cerimdnia foi paramnfada por tmeframet da ay

reiAo dos OF. A* em belo Hottzonte, dentr§ iles 01 sri. Puulo Cabrtl Fit ho, chef*

da P't'duf<k> da TV /fac**tami e Otdvio Lot: Pire* FUho, chefe da Produpao

In ml)iarto da Tarde"• Aneis o ato rclifpeto o\ itoivoi r«i, paonaram 6$ conviJa-

Jo%, tfo.% <alAe i do I And Ma Unit Clttbe. ,\o flagrante, wn aspect# da certrnonia.

tn ¦ in a. 1 1 1 1 '» " 'IS-.  a a ll.i
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DEVORA LEVOU A MELHOR SOBRE \ $faQ\Q [QPES SOB
IQUEMA NO PRÊMIO TÚLIO ARAÚJO ciicpciTA. MFNKfO
_p*b»r da forte concorrência Oo Ore-N»i, pü- B* Páreo, em 1.400 Metro* S*nto*  isd kg. H_.0uU 3..7S0 tem* W BMW I Ll I Ar*» 111 Bll ¦ mSW Vb \_rAp*t>*r d* forte concorre-icia Oo ür«-N»_, pü-

BUou lj*st»nte numeroso compareceu *o HlptSdromo
Be Cristal na tarde de domingo, fuendo oom qu«
n movirri-Mitr. geral ae aposta» uHr»p*»s*»e * c*s*
do» 80 milhões, o que pod* »er considere-lo exc*-
lente «rrerídiçiio.

f_.V4__ 'mimm**

Dtvura í Iquem» tom»r»m cont» dn ciAssico i»
1C0n-j*trc*ikj-ses^-hc**. A» f»vorit*s Agual* c La B*l-
m, naquel» »ltur» do percur«o. dav*m por en.-err».
8* »u»s missões. O final foi emocionante, pois noss
«0 metro» final» vinham perfeit»mente lg-ti*l(_d*s
•miauido »».slm o dl*co-de-*entenç*. í'h*m*d'< »
•verrtr a "tstsriinrhart" *ru*otl stuita^-Mn mlmm«

o*r« • pllotttd* de Derly Mncls-rM que, por kln*J
•s(*ve lmpecivel em «eu dôrio.

CORREDOR

O quinto p»r*o M vencido oe saivo a salto p«-
io estreante Estrondo, um filho de Esteneoro t
0*rk Arrow. Com de verdade, uslnalaiido 78"*»

jat* o» 1.300 metro» e deixando longe seu e«-*jdelrc
ím terceiro Qu*ny, precedendo «o «r»-»o Ouroerr
a*«o que melhorou b*«t»iit*.

RE.-irLr.4MKs GERAIS

1." Páreo, em 1.200 Metei».

1 SOPARDA — (3) — teme*, alt-lo. 4 ar.úi (Sopii-ü

c Tn_»ard»> do Rio Or*nd* do Sul trat. Vitorie

R-xlrltfues. prop. R-unon F. S. Rodrigues. criado:

H«no r*rr«ir» du Silv*. jóquei, Aiuòiilo __
Saltba*  M_-g.2S.iOO _m

J Udereto - R Ar»u  ttm 
" 

£__ 
'Ms

, P^r»* _ R Iltr.  M 
* «70U BUB

«Og.arda-O RIC -4 
' 

3«CW U*

_Drlrn's - H Per  M « " 17 «0 70.**

4 Es*l\-a DTir - L François M 51 * *J.7«n 90i

7 Duefio - T Sil ... S8 
** C.Drtmi.

3." Páreo, em 1.400 Metro*

1 SAIM.-MA — CJ) - t*me«. toro. 3 ano» (Qua». e
Albane»») do Rio Gr*nd* do Sul. tr»t. Jo». C. d*
Sliv». prop. J. C d* &-.!•.», criador, Jerônlmo M

____**, K*i. Angulo Alv»nl __ 
53 kg. _*__3_0 51 JM

¦ Bubllc» - M. Sllv  JS/J0
4 Pe»n» - S. Sil  88

VuSa Chuec* - A. Oliv  SS
Montem»rti-i» — R. Ar»u. 63 S0

i Zln» — E. Esp  S«

18.460 14.»:
" 74.800 WJoi.
" 8SS00 33SOâ

5300 tUOu
53.SO0 ¦ 200

311.060 mm

Tempo: _>0~_,_. O-viiho por 
>.i e*beç» e 3 Vi cor

¦aa niv e-s 1 - «_> - O.»: t>l»e*«: (J) - 0.1«
(61 - 0J0; dupla n.o 34 — NCr» 0.». Movimento
do páreo: NCr» 7.Í7..00.

4." Páreo, em 1.609 Metro*

l DtVORA - Hi - fim*», c»»t 3 «no» (Eatrenu-
dur • Ximbul»! do Rio Grt-vie «to Sul, tr»t
r_r»cido M do» sarto», prop. • ert»dor, Jafto Ch»-
ses B*ro*llc~_, jóquei. Deli Mach»-
dO  54 kg 86.000 .T0.-1«.

i Iquem* — O. Rlc.  54

i l» B»:.i» - O. B»t  64

l Ram* aCIda - A. Esp  ü

- Agu*]* - U. ROM.  sa

4*nlC4

I .«Ublquli. - L. Per.

M*ui Plr»t - S. SU

CKUeotO - M Sil 

i .agaJeto - B Mor

StanvUle — O. Bat

Rutllo - L. F»g

í Apach» - M. "fia 

. BurUdo - A. Um 
•JArrbarlno — P. Zótlmo ..

M Secretário - O Rlc
*2C_v_»! - L. Cost

.. 30 
» 

110.6*1. Maü-I

M H 
* 

1.1Í.60U 46 25.

H 
* 

110.300 34 7S<

.. 56 
• c MtuajtF.r.4

56 
" 

3800 
*UK

H 
" 

c I,. GuMr*

c M*ssi nr«

l.JÔO 7__Wj

át) 
* 

c L. QUhi"»

M'SS 
* 12.460 4 3...I

56.54

«3.750 87j»0r

104 tu. -í ft,

48.800 30.66

118.150 51.06-

•33.450 ta 70

Tempo: 86*. Oaru^j por a 4 ot MM a 4 corpo»

Div «m 1 - <8> - Ov-B; pU»r*8: li) - 0.38; <4»

- tm dupia no 33 - N« r| 1.18 Mor*-r*nto di

p*rcc: NCrt 3_5lí ¦

2." Páre«i. em LSM Melr.»»

I I.AHV QA7H-V - lái — liir**. tord tl »nrsa tU*l*o

Antibf* i- Yair»g»t.s) do Rio Orendc do M, 
'.re*

Mário Ollveir» prup f. rrixlor. ÍVraflrtiJ) V*r-

gw .Inquira Miario Ri»sa'

1 Caraohm — o. B»'
I Lu!_ulnha — R Ar»n
I tolera Arui - A. I/»m .
6 Ht-O«« - A. Mor 
I I.s Ooron* - A S-J
f n»le»n!n» - B. Mor
i Bmmm - * t^t ....

416.600 1 
¦*) * ¦

Nào oorreu: Barb».

Tempo: 10|-3|S. Claníio por Ps-clni»o • 5 oo.-po/.
Dtv. em 1 - .Ji - 0.31; .-.lar.». 91 - 0.30; («.
- 0.1*. dupi» n-o 34 — NCrl 03*. Mo.lm*n'o dc
-»Areo: KCrt 9.417 30.

Páreo, em 1.2041 Melr.

i ESTRONDO - •:. - BMatA . i» I «-V» (E«-
••-ísoro r D«u-it Arro-ar. d.. X:o Or»-.(!e do Sul

Enuruli: l<.?**prop. ecrUtlcr. Brervi C»I1»*

Ha.

.vs M

.vi kg. ssxnj 2i .var,
" 

10 soo 3«i

io.au) a av
nm _*.35.-

« UV» 4.360

¦ 
• tasu ooor

M * 3060 í.aoc
M 

" 
13»-VW 817»

j,V.II»!. 8. Stiva

I Acomado — P. ZsMmo

5 Q-i*riy — O taB

I Ourorreplio — M R BI
'. 

Carpet «>*f~er — O. 
~

i Pistv.eiro — R Dtn

. Maisi fjurd - M *M

* It»)*(pj — L. Per ...

i TurhUhào - E. I_sp.

VU oorr*u: Vit*c*.'.n»

M kt.I13.5-8) 40 450

it 
" 

147.1'S* 68 WC

31.300 aioo
r850 12.801

c Qu«I*T
3i00 2101

58.5.40 M.OU

53 
• 14 300 lOJOil

55 " C, M»»«i Lor.

titltn mao

."s4O^50 212 3.V)

Tempo: 84*2.5. Ciai-ho pôr pescoço « I s tvrpo. tm

em i — au — 4J,4ii, |)_»ca». 4,i - C-J3, u< -

031- dupl* no XI - NTti 0.87 M"rlmertj. d

páreo: NCrl 12113.00

".* 
Páreo, em 1.44*0 Metrt»

l Et. SOLIMAR — «Ri — m»rho. Mata. 3 »no_ _b-
lido • C.n.n*i do Rio Grende dn Sul trat Er-
•.and'.: Lopef. prop». • crlírtúr*'., Pr«nc1«co e C»r-

!o« R»neroe;. tdquel. Os-rar B_-
•J«t*

I Delrej- — S Sllv.

J Ub*rto - A ¦*». 

I M»xalo - M. V__ 

5 Tfb-Jdo - O. S*nt

» Th* Qu»8<-r 
- A. Um

; Eeu Du Dtabl. - E Fer.

3 C*rr»»(juel**o — O. Rlc. ..

? Pllooet.-. - M. 8'lv

lOLorlto - A Oliv ,

UE. Ttmon - P Zórimo ..

üZilinl — B. Mor- 

Nao correu: Rotlotf.t.

Xrmoo <18"4 .*. G*nln por 3 .-<jrp » e I carp

Div em 1 -- <8) - O.t.V piai*»- 
-8. -• U.lt.. i»

- n.i»; dupl» n.o 44 - ROM 0<* Muvinfnuã df

pir»o: N(r$ 11107.00

.. II kg. »7 050 41 SJ8
,. Vi 106.ÍOÜ 44 31..

,. 56 41.3CI; 33(1(8

,. 36 55-íf8! mao

. •* S*7.150 30.f»i

541 54 1J.BU- aja

53/30 »J00 ÍOI»1

53 3.Bij l-w.

53 50 C TheQs-»k*-

.. il 18.8511 10BO
¦O r 

rb»ld'1

,. 53 w.joo mm

sMtttt 218.751

Com duzento» v cuquem»

r itiilisjs novos no bolso, o»

...g-dur.» gr*nil!-t*> 
•>*ti*.-*roni

folgando no rili. de nnterti

satl>leito» com a som» i*e«.

bid». • titulo !<> prlmio pelo
•¦ i •-.<! 

do Grr.N»! I t m»

nutençls d» U«_er»nç«.

O» trlcolo.-es «nao com um

pro-jicm» b««:i.nte sério, que
i-sU entregue «v Depirtarr.^n.

to Medica: Sérflo Ljpess, qu»
d»I-cou n Gre.Nfl! logo no lll

ur- rlgunas, exame Tsdlonra.
flr0 no Joelhis s'4ngld" A ta
»»., parec- ter atlngi-J. con
¦ et* gr*'id«de i mt!.!*.. e,

c*-«o ie eonflrm?. é bem po-.
«ivel que • *tiet» vo'le » e.

quipe »p«i*» ." Rob»-tlu

O r.ier.r.-, 
*BJ*aW 

da «ems.
na aer* h.Je. pe;» manh*. 4-
8J0 hor»» e. mal« um* :er
J»dlr ocupar* a mel» BBB___M
•o lado de Clalo

Ani__nl_4 é úia áa lodividu»!

• o derrad-iro ec:«tlvo vai «_

ctm*.--s*r, qumta.f_ir*. I 'ir.

«Í4-. «egulndojK) r.gu.avs»» cor.

tentr.cAn, poi» * virgem *M.

**4 • Capita! do P!in»-'0 aí__

d» nAo está ctaddivl-,. se v»i

•coo eoer -AbJ.;.; 
ou d4"tnlrgo

t ctr.o, porem ijob -r- d* «
vtlo.

55

¦

tf) Pareô, etn 1.200 Vtrlri»-

2*0 450 153.10.'

Tempo: 7I"4.V %mm\t por 3 i-orpi-' • ' oorpoi

Dv em 1 (I. - 0J2 -.lace»' t5' - 0J1. tt) -

123 dupl» no 34 — NCrt 1.14. Movimento d.

p»reo: NCrl Í.S8BM

Tempo: 71 
"3 

.V G*iJv". por 4 wrp^-s e 5 corpo*

Div. «ni 1 - (2i - 0.23; pl»«_*»: 
'2) - 0.15; d

-- 0.13; dupU no 13 - NCr| 0_B. Movimstr.tc dc

p*reo: N(r| »_»18 00

b.° Pares», em 1.30U Metro*

1 U)RD GfARA — t7t - macho. <**»* I «no* .Lorc

Ant be» c Eagle e Ey*) do RW Grmde oo Sul,
•r»t 

Danai «*hl tiurr* prop. fWud Ccronedo, cr.»

rV4r, _Vttr____T D. Varga». jaM »

I FA( TIRINHA - ili - (eme», sord 3 atua» '»V»at

» Tln^ureír». do Rl.s Grande rto M, ir»t. Girceti

tj^jej. pr>p e cr.»dor. P«'jlo V.-»lhr'.-ls. )..q'u-t I-

j« kg tSÜl 34.7:W
su * l^^a^l 33-5*0

jt M 
* 58 M8 10 ZUi

58 " 
e Veioer

mm 24.i'«.
Ut» 1 !50

Ift-M 4H11

RsjTT.undj

_ Ve*uer - O Bat 

% Fru-bljo-j — A. Lem ...

t Man - e b_»p

3 L» Pl*d*d - t. Per.

I Imagtratía - E. P»r. .

; Surd: - L 
*M

y

Ska crt. s.a- . ¦ - '-
445-jr!0 108 70.

Teropc: 7»-l 5. G»nho por 1 -sarp»» e nBBBBB Div

m 1 _ i4i _ 0,20; pl»c*«- 14) - 0.13: (U -

013 dupla no 12- N( r| 0J» Mff.-iTTiento do ?*¦

rio:' NCrl IJ4B00 Ger»i: NCrt 61 BtVmX

SIMPLFS ~ Liquido- NCrt 4.361.30 «_nc*jnro'j 4

•ceradore» r»'**^ p»r» caís um: NCrl 1 1403.

Retrospecto para as carreiras de hoje

llll! «IX.J.Ç**- o* e__-.ctn***"a*B*«ia-. ewoui». a* etnt** «u*a»ia»

1." PártMt
nt-OMÉ *- mm hora-- - ijw mktroc. - (Ri «»«D: «o\iNCA^."^.VB

(PITRIIMI m> laBONUHIO ¦UtMUCJPl - PRW«|ll*: MTt SBB.on, \*S». 50

• snis I»| » IMM I Mil» tBBBB «.4N.i*IW«l>i Alí M-rt 21*8.8».

- ARMANtMI lUARd

I, 
*-M* 

e 
*5j*». - »M-

l-l GRITO f.ARO

ncct-Rson
*__ HAL usa

HATO
V-5 I-ON VHJhllO

MONIZK

4-1 ro_.vo
«•HANlílEIRO
TA. QAIjOPBAXMíR
olR<iI>.i;.*4*
LAOOINHS

191 11 O Bl'-»rl..
'» 

l r»r-"«i«» i ¦•

m i at m —" 4.»
"4 A ii.*-.- 4»
«3,1 R Aimalo lll lo

14 IC E. i*»nlo«<;
«4 i O Bal'»*.* l.o
J.s i M V4» 7..S
sj i N» t-jorr» I o

Mil A. latrr.o» I» S»
54 P lACm 4»

Olá _J. 4 p 8»ts;rdu
'3 _»- 4 .' C»_-U

3-» « P '••!.•.'.

14. 4 P A::r^»n»
«O ?>. 4 p i»r.ta
«4 IS. 4 ,-, IJdfT-aj»

I*. t p Cattiu
IJ.Ip !-l_l>r»«-l

n- 4 Ij r<^piu

.«« 2». 8 rii-a»!»!» rr
«4 :1. I p.-Tu-jslt»

t;"tJS Jo «4 17. 4 p'T«rr'.U »™4.N
o» -SM |u U ••); B»rai4i:to «**'.N
f.SU Sa «4 4- J B Ba.-4.i~-j «•'•N

?3 I.N IO 34 Sl. 4 »'_:xc-ir_a>. 834

Vf .N 34 4» 80 *• 4 P Banjalt, «*-l.N

•S'4-N r* -o st _.- < ; H»*jsir*«. ***_**>

1»" JC 3 I» 8»8 J lUrstal-o t»^-N
sa-4-N io j* :;. « P ii.4d:to ts .**.

9. I.N 'o «s I- I p »«r._:-a »»--|.N

:tH1_V 5» «4 3». 5p\. rot. J«*;.N
»T"«.N I» M *- J p B»rqsj|_» ter-.s

COMIDAS

Dl HOJE
O maior .ttr*li\o da ren

mio «Je hoje t a di.pi !•<

d.1 Primio »a***Xml XV

Coniencáii Nara i... J'»s

Lion» Clubs" na JUtauu

dc I 500 metros c reu-incto
bon» nacionais de 4 ar.es.
v.ini 4 I « vitona>. Pr-.vin-

ciai e Recorrente ¦ nbvis

sitoriosot cm Mi-s úli-ma:.

atuas-**»- as .t-.v,a. orinci-

pais. -'-.•'. .i" n4 utilem daa

prcter*nci*s por í*»ir •• Nc

mui.

RECEPÇÀ0 A

HAVELLANGE
P»-a par'.ii-ip*r to BB

quetel enmetr.orativ «o

ciiqirntenári, da Urda,

r»ç*J G-sOa-.tu dr Pi"

1.1. hegar* is*b»d" «

P0r'i Alegr» 0 pre.ivws
¦r 

da. f B D , dr Joio

H»ve!l»rf.

O «-«porto g*úv-hj .-«•

«••pc-r-nará o pr_»Uf!.»'
ildr *'fl desporto, na.

rtnn»l« pttr* BRMb f°l

...natitul'» a .r-...k

• secutlTa irvsrTad* pels

presi léncl* do C-naelho

R-r-«*: Ci Desporto»,
dr.-tor ger»l do Dep» -

tamMtO de F<|»rtes do
Eat»_lo r •__»'» 

pr*sldên.
afa d» Fedtravà, *nl-.-er.

.««rlanU, o» ci»i- ecnsi.

dam o« rnmBmOm de

t-Vla» «. '"..•»,"". 
e».

_K>i*!v»a p»r.a i NBB-BB
(jue se-* efetuada hoj-

, noite, ai X hor»» n»

se.» d.' r R D .-• do

D F E R G S * av Ir.

de--^_lit«i--'.« n.u 1T2. pa-
r. eubor»..».. de l_f**g_ l
¦iMtTimutii 

d« hom<-r.j_

gen». de qu» f»r» p»rt.
um b«n^ue«: oferendu

pe'^ tteatvrto •{¦»>_!*..

pttr nt*-m*dio do DN
e "tsciiecid* • tmpir.

uv. i* d»( ;ir»»*n(-a» d»
'ido» o» prei!«'«r/e» d-

Jóifiipi Cmmmmem do R. Grande do Sul

 
>*»_*,lo. I8-.v4*_8 — m I.1.IO h. — 58.o t 4»r.

P4RTIIIA A> MOS IIORAS - 1 Mt» MTTt»* -4*e.Umit BlRI R*. Ul SI. - st ARtl « MM (M

t a tàté.e.aa-s, .'«<>•-» »» "»!««» GACO-O). - PRP.MHW: NCrt «*-.« ll*».*» (••*. •*» , -MB. - 4KIM4I». D»

«c» rnrt*o .. t,S(.s « om i <¦ i \ui.hii**

•-1 OIT

l-l r-OlX)RADO
RAM<r.tHAVTE

$—4 TI.ANllIAS
t_AttT LACOT

4-1 NAItt*
PTCNDOR

j *a»I OllTe.r» '

A. P*r«!r.
I r. r«-r»ir» 3

I o. IVanlo

» IS- 4 |> Oirpe
IJ |l. I -Dsrp»

SU JS». .1 p 
**1».I8T'.!*,«

M ». IJ p'Cinta* Min»
.al-J-4 p/Ou:n-S|Si«»»"
•4 tt- t p la-»*. U.*»•«: _-Ór

•r* .n m
•;• J>* _4

•.0»- -N «4
rrt.S M
M 

-s.N 
tt

t>" .N M
«.«•_.N M

4. I pTtrp»
4. « p rn.»
4. I p rir-v
4. I p rirrn

.1. 4 a • ,. .Mi.
4. 6 ¦} •'»•'.—

4. 3 p-rVi-n

tr .N

|5
_." -N
*»•* .N
;»-s.N

lmr.4
\4l_al».'(Sj»ra»l»r-.

I- Det
i «r'»r,{«
B»rt»4 l«4o
A»sue

• llot.u 4_'_ai_

M | Tt»__«o

«1 *« Ptreu «a IKK. »

s ..¦¦.. rm
¦ 

íi-íx' 
Dtlatnt

¦ 
-N

PIRTIDA AK -llll HORA** - 180» **KTROS - (RI (ORD: PROMACAU IB^I) - IWMWâgMMg

1 • ar»_C IK»S LIONS tUOS m» BRAMtl - PRPMH»>: NOrt TBI.IB. 17188. l*8,aa. 78W * UJ». - ANI**4Alh
a», traa-r-sra» ? ,,i t 4>4ie, um 3 viirmiA*».

t* P*r(_- •¦> 14-U * 4 Ais,

Ha-.»*».-
Rom M»-.
Mon 

Clioa
NUM Vi.-

».¦«¦» 
•»

CtMoatai
ItAlall»

M • P«»«o •„ li

AtMtjun
: ruu.0

M.8», r_rt_
»t»nT!'_,

« . t
Ainch»

B««.-.'?»r".u

sl«.1*a:i
r:«»r««

» \m-a».-i_s.

t—1 JüUA <« '

»-t ihai;
THI »OJi * M . 5

t—i AOiTA i H I 4
HTADt- .4 I

*-' MANO ili I
r.AC ha nn_s Mia

rt. rsinu
IjH-k» 'JS

sii'*ir» lll

Roa»
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_*. I p M'.rs----_i «r«_v M
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lo «4 •• 4 p,'»,j't.im
*. I p '"sxamr.r»."

to fe ,. . . Coquine««i
4» 54 :«-».• ' -' -

J.i P»t«j ta- 11»* • H«t*0 «o .li»' «a
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* ! •_• • .' -' •' i'-«--if« *«

I V«»ç-»r S» I Ar»! •«

ia Pare» M i«*fc ta 
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i Si»:!»..» 5 I»cltu 1*

I C<_po Vsmár sr 1 Luruni-.h. «4 • !l.ta«is.«r- I»

3 Tílpt, M • .».»• «4 ' M nt»n«»^-_» M

I E»|!_j*, SI I U»;«r» u. '« « »'4>«4J I*»to !«

Haimin*,., 19-548 — â. I...VI h »«*.., í....

PARMII» M 71J* IMUUS - IJ» Mt-.TW-S - (RIIIHID: fMRRt-t;»-! II. - 
__ 

lUlFRUI U___-

4 
a §*_.__„„.. IIU» iPRKHIDflSt». Dl» .rTt"*""HT* NMIOML l>0(4 (àOVeRNjtDORKSI. - PRPMIIKs: NCrl*»*"*

. rareo . ,MM MM mm * **.m. ~ ammai*» d» i anob um iat vitoriaji.

l-l Ot -U.lN.-I._-__ M I O. H*n-o« lJ> t* -«- 4 p B»llsa-,1» __aJf I* 4. I p K|<t G«-«ls» l».-1-^

rsTAGt.iHj fi* L. Co.-» Ul Ia M* * P'**MrS,\le *f -S «4 Io fl ^ ! p KM c^rJias-l » J-_

B-i «AVART !M P!n|, 4.» Xt. 4 p - Alu MM-4-N Io M- « ».*»>ll.UI. H •>•
PltlNCBSSI || 

A. Il.au «A 4» 11- S p AtlOT ÜZH-, fl * 
¦_ fi* * 

! lê**" ÍT.-.;
B-« BAIX.IUr MIO B.-V8 I» «4 fi. 3 p Uw -»• .N 

J4 t 
?» tt- tlátrarr H,-N

TUBRUDA II rmnçol» I) T» II J*- » P Ou.t»»n*__» I."4.N 4t 41 4. I plvil G»:»..«ü *T .-M

4-» nHTO ' u'« irriMil) :* «J ii.4pii.rp» «"-;>' ia fi 4.Ba,«tnr tr N
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Empate também no

Gre-Nal de juvenis
P físico pre_l_Bin«r 

agraüou ac puulico que lo-
ir* i^S" JCàSpaCto 

«-. .;c^c,»;i_i.4.u_<, uu teuuui esotu-ine.
O» rtcoloreta 'nlciaram com m»lor trar.qu-lld»-!.* e
cheg»rr_m » -.tar lencendo por um tento » i ro O
r"s'j:t*do f»\ornei ar* meretltlo. pol» o» fr.miít»-
t-«tar»m mal» ser.liorei n* primeira tu-aa No cntaii.
iu. o» ruuroe \oltarani mai» capacitados nu perlcdó
fini r o empate chegou como Justiç». O iuarc*dor fo
aberto soe 27 minutos O autor do ponto do.. Tiro
lures fo! o ponteiro Sou*». Ra et«pa fm»l »__. 25m
f_»cunnho empatou * contenda, num cni_am*n'o d»
Xfosqult.i. Eis o» quadros - Ir.tern»cion«: - O.lbeno-rt»<lr_*ldo. n«\lo. Edson a mmmm. P»u'o César c
Pato: Antoninho 'Blba'. Eí..-.rn;ho J«r.g»a»i .Pre-
.•o. e Mosquito. Ortm.o - lio: ChUrell (Oevaidoi
Be'.o. Chico e Clovi*; Scbtjitláo » J.iUnho. _k"_nt,
(.".»lr*.on. C»r!os l Adtmir Ribeiro. Apitou o encon.•ro cora bom trabalho M*río Severo. Oi Ur.deirtnhas
C-_r!ott Martin» e J. C-rtaa V Mer.dgen O reítante»
logo» d* c*tegorl» «pres* r.taram ag sefj-ntes resui.
(aidfa«: Novo Hmburgo J " Almor. 0: I.ar.aul 4 t Z_-
Bairoiio 0.

Santa Cruz derrota

o Juventude no fim
O Juventude foi batido mal» uma vez. Oa

*«m.r*Idlno.., «pos terem Hr-erado o campeona
to. caíram em duas Jornadas con.«ecut!vaa e ba!.

• aram para a >rcelra prjsl..ão. O >e'i reren*.*
tropv*«*t) ocorreu domingo, o ban.» C_rea atuan-
do em aeu* domínios, ;evou a melhor por um
ponto • tero. O gol nafta ao» 47 minutos do
período complementar O resultado pos Iro
aconteceu quando multo- não esperavam r al-•un» 

Já tinham «aldo do gramai'. O autor da
derruta ao. juventudlnos foi o .-nrliabrado pon-
telro luca. Por sinal, o 

"colnrcd 
nã«_i jogou to.

lo o tempo O 'érntco (iaúcho houve por bem
aprovek.á-lo durante o transcurso do prélio. O
crioulo teve sore e assinalou a ittona de ria
representação, o resultado fo! Justo. 0a juven
tudlnos tiveram opor unidades ma* náo s.jiibe-
rim aproveitá-las Os san.s-crufn-fes foram mais
felizes. Ressalta-jae eotre os visitantes as ausen
cias de lelso Cabral e Pucinelll e o não aprovei,
tamente tot*l dt- Btrlnba poli nrio se encontra
em perfettM BBjflRBf|aj física». Eis os quadros

SANTA CRIZ — lon: Taquarl C.ung* O.]-
ao e Pltl»: índio e Paulo ' cwr; Jaime. Romual-
1o. Rudl e Silvio 'Cuca .

JlVIATir).. — Negri; Macau. Ai-illr Ko.
bert- e Bug.-e; Neglto e An: Juare? Luir César
Mauro. Loone >B rlnha1 e Balrarettl ApMou o

cotejo Jefferson de ."rertas t^ndo nas laterais
Orlando Mmoe» e (leraldo AbrahAo A renda *o

mou N(_r$ :.33íli»J.

Empate sem gol no

clássico pelotense
O iI*í«iii> p«".ijicn\e teinunou 4.om o raaira»-

lor cm branco. O resultado veio taiorecer m<tis
aer, aurrocciulcus que ao* savantei. O, «^>nian-
vU.lok dc Paulo v1c Sou/a lobo o-itcntam a victí-
liderança ao latlo .le Intcrnaiicnal c Juicnludc.

O rubroncgios eslao no tetceiio posto e con-
iam com t companhia do Cruxeiro. da capital.
M.iv o encontro apieseiiti>u um bom panorama.
cont ambav a* esquadras preocunando-sc na mar-

CatflO do tento que seria o de arxritttra. O cote|0

nio teve um .istema tático precipuamente de-
teruivu. Ha entanto, os ataque*, nm momentos

importante» m«i*traiam hntncn. nersosos. Era o

i-Iamíco Ja /«Hia Sul. O» .,'i.. i ¦¦¦ som-íiile se re-

traíram nos minutos tinaU, o que era iusIo pela
importância dos dois pontos em liça- Os maica-

dor premiou ao. sistemas defensivos, pois »ou-

beram desmantelar as avançadas, contrárias. O

4UC deu um col.mdo t.*..o opeclal foi o duelo

das torcidas. A renda M (ie ite/c milhties de

cruieiro» antigo-, o que evUlencLi o interesse

pelo embate Kquipes: PL.I OTAS - Leomar; Her-

nünio. João Cario* Waltr.ir e O-car; Caçapava •

Sérgio Marques: Sldnes. Leal Joaquiminho (Cel

mar) e Ze Paulo .Ronaldo) MUftt - Geóuo;

Wilson JikcIi M"»a-ir c Manoel Ütacllio e Mar-

co»- "Aanderlei ("rdil. Fino Soti/a. Torino (Ma-

neci») e João Borges Apitou o in.untr.a A Mai

tins. O» «uxlliaics. J»ime Vshuo I LiulcnJorte

\».l*r.

Gaúcho empata com

o Cruzeiro em zero

n» .**.• do cinqüentenário do Gaúcho, d*

P***o Fundo, o Cruselro conseguiu um emp*t*

etn br»noo. o que lh* valeu a tercelr» colocação

O confronto apre*entou o conjunto e*trel*do

•tuando defenstvumen e • tent*ndo em contr*-

•taque* furar o bloqueio contrario d* bem po*.

(«d* linh» de 7__g» do* p-__»*ivftjn«^n»e*. O* •••

m*r»ldlno». por seu turno, tiveram oportunld»-
-les d* gol ma» nào aproveitaram. O arqueiro

Heitor, por »lnal foi eaceleot* « «»1tou em par.
t« a aua r*pr*»«nt*çâo. D*v*-*a fn_*r qu* o r»-

guelro Aírton tirou um* boi» na Unha fatal * o

ponte salvou a meu alvtaiul na segunda *"*p*

num tiro d* Zangao. Enfim, um 
"mateh" 

mui-

to brigado qua agradou a torcida e»m»r*!d na

mss qie nio tatUfes plenamente pel» »usencl*

de tentos n que vai* ragUtrar é * melhor* de

produçio da gente orlentad* por Marco* Eug«-

nlo e • importância do multado para o* alv!

ar-.iais Kl* o* quadro*

..AC lio — Nadlr; Ma.tiad" Jofto Fonte*.

Uayaori PonUa e J»mlr; Z*ng*o iRavio' e Raul-

Roberto. Mec*. Rebato * Wilson depois Gilberto.

' Kl 7.KJR11 — Heitor; Argeu. Aírton Cláudio

e Eraldo; Pio e BWo: Jullo C«»*r (Marto Andr»-

d*' CacUdo n»n. ¦ 
Marlno * Vieira. 0 arbitro

foi Jo** ¦ ».«i' e - d» M~»'« A rend* atingiu

a casa da quatro mil c*nto a vln. * * cinco cru-

«•lioi noros



Záchia: 
"Grêmio 

jogou
como equipe pequena

GOL ANTOLÓGICO

O presidente Jo*. Alexandre Záchia. a-
gastado cotn o resultado do Gre-Nal, ela uue
rm seu entender o Internacional deveria tar
sido o ganhador do cotejo disse apor. o pré-
lio. á reportagem:

"Para 
mim o Orémio de hoje náo í.-ii

mais do que os times pequenos que enírrn-
tamos neste campeonato e que nem sequei
chrgaram á classificação. Todos viram: c
Orémio só estava em campo para se ctefen-
det. não no. drixsndo Jogar".

O Internacional só não ganhou o jogo
por dois motivos: duas defesas milsgroraa
de Alberto e o íacclosismo do sr. Barreto,
juiz da partida'.

Também o treinador Osvaldo Rolla. que

igualmente não ficou satisfeito com o retul-
tado do cotejo, afirmou:"So 

mesmo por uma destas coisas do fu-
tebol é que não ganhamos este jogo. Clau-
(lionilro e Bráulio perderam duas oportunl-
dades Incríveis. O Orémio jogou apenas te
defendendo o que tornou muito mais difícil
para nós fazer mais gois. Enquanto nosso
lime jogava na bate de passes rasteiros e
apresentava um grande futebol o Ume do
Orémio ficava todo encolhido e apenas ten-
tava atacar pelos fianças. Além disto, o gol
do Orémio foi obtido graças a um erro do
Juiz. A bola bateu no braço de Luiz Carlos.
Futebol tem mesmo destas coisas: nem sem-
pre ganha o melhor".

Bittencourt: 
uSomos

líderes, é mesmo o

que nos interessa
//

O presidente gremistu
Hermlnlo Bittencourt, mais
uma vez, deu provas domin-

go de seu elevado espirito
de 

"cavalheiro 
do esporte"

Alheio ãs palavras pouco
airosas do presidente e trei*
nador adversários, limitou-
se u diaer:

"O 
resultado noa pareceu

ile inteira justiça e nada te
mos a reclamar. Foi, real-
mente, um Jogo multo pa*
relho e me pareceu um Gre
Nal dos mais bonitos do;
últimos tempos Houve per-
le.ta harmonia entre joga*
dores e nem mesmo entre
ea torcidas aconteceu qual*
quer briga."

Perguntado se tinha algo
a dizer com respeito ãs de-
claraç«_*es do presidente cty
.orado, respondeu:

"Absolutamente. 
Não que*

ro polemizar com o primei*
ro mandatário rubro. Se é-
le acha que o Grêmio foi
um timo pequeno, é sua o-

pinlão. Costumo respeitar
a opmiào dos outros, em
bora nem sempre me seja

possível concordai com o
que d-zem."

Finalmente, sobre a situa

ção do Grêmio, declarou:
"Nfto 

temos porque nos

queixar. Terminamos o tur
no cm primeiro lugar, não

perdemos o Gre-Nal. temos
dois pontos do vantagem
sobre três outros coirmãos
r, naturalmente a cada com-

promlsso que passa, sem
derrota, estamos mais per
to da conquista do hept.v
campeonato, feito este ain-
da não conseguido por ciu*
be algum, na era profisslo-
n alista."

Dl
PORTO Alfttf .
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Eram 45 minuto.. Barreto olhava 9 eronòntelro. Altrmir centrou. AltAstdo, numa jogada Aa PeU, int „m loque tirando Scala a LaaCario,. Dominou, peneirou, alm a taida da I Urine te a colocou no canto direito, com a bola antes tocando a trava. Foi mm gol tmixL
antológico, metmo.

Gre-Nal 186 igual em
tudo, empate justo. 1 x 1

Grande Área

r.Rf.-NAL - O murado de um a um nos per», reu
fusto. no clássico dos .-!*¦»:.».» E' verdade que r.
Internacional teve uma oportunidade a mais. Mas
Alberto estava no arco do Grêmio e ele tambem p»r-
-iC.pa du jogo romo atravessa grande forma (Oube
frustrar os desejos dos jogadores e torcida rubra.

Diante do favor! iismo do Orímio, notado em todot
et meio», o resultado deve aatiaftrer ou rubrot e a
Banida provou . aacençio da equipe orientada por«l-aldo Rolla. E > campeonato continuou -emb-tu-
ado", o que t !mpon»rnit_.s!mo para todos.

TAXAS — Hoje. segunoo rnl-irmaçíV-. que recebe-
mos. a Prefeitura Muniiipel irá cVudar a cobrança
> taxas em embates de futebol Voltam.*» ao asr-iin-
to par» lembrar, como modesta colaboracto para quor ttçe Justiça e o r-pi>rte K»ilcho não solr» premi-•os Irreparáveis, que onde são rv.br.rtas taia-, a mu-
ilnpalldade ou Estado construíram estadi.-s fire* m
erandes invr.l!men'«*s o Marsr-ana foi «-on»tni.d
Xlo hoje Marechal M.-nde» de Morais quando pre->ito do Di»tr:to Federal, o P»«-aembu (oi consiruid.
pela prefeitura de Sáo Paulo e «> Mir.eirão foi erguid..
-om o dinheiro do Estado, no governo Magsthãe.»
Pinto. Enquanto isto. aqui. sem re>-nr»o» de cofres
süblieos. Grêmio «¦ lnterna«-!i-.«l .vimam o* es.or.---s
de seus associado* e simpatizante», par» dar ao fu-
tebol gaúcho 0 sdlido patrimúmo rrrir««ent»do w r
dois grande» estádios em fase de «sini-iusá,, p„ra
que essas r*r»s tenham andamento os clube» (*on_r-
mem a maior parte da con: ri bu'cão social, ficando
com o recurso das arrecad»«y>-s de Jogo» para man-
terem boas equipes, capase» de se int—rirem defi-
nitivamente. no grande futebol brasileiro. E »rrec«-
dam pouco, rvmp-irando-»» com o» vulti»os montante»
somados nas renda» de Jogos no Manmcaná. nu M.-
nelrão e no Paruembu. Bistu. par_ exemplificar o
seguintr: êtte ano, c de maior media de arreredaçà i
por jOg»-. «tingimos o» II mil rnui-irm novo*, neata
'á*e decisiva do campeonato ¦ um Gre-Na! propo--•lorxnj 

pouco mau de 57 mil rruselr» novo» Tem-.»
esperança de «hegar toa aelacentos mil. no liml des-
ta .'tapa cio camr-eonato. No Maracanã, um JOgo.v»tet> e Flamengo, a.ranç«*«i cinqüenta por cento d-i
que prevíamos para todo o noa-o campeonato, em
Belo Hort-onte dois clássico» entre Atlético e Cruxel-
ro tambem atingem quatrocentos m'.l novu*. Somos
-tada um futebol pobre, «vim um potencial .mwo a
espera «la conclusão do Olunptco e do Beira-Rio.

fiando ambu» estiverem pronto*, mais uma taxa
aáo f»rá grande mal. Mas. agora, com a duplirida-
de de deirpes*.. .sert uma sangria terrível, um cunvi-
le á venda de j'madures, uma fíirça rtp'rta «le «*nfra-
queeímento das equipes, um espantalho para qua.-
quer agremiação visitante.

rnio Hallo

O Grêmio entrou em cair.

po quieto, < uldanrio-so

magnlticamente na defesa
com estocadas rápidas, fa-
zendo alarde de um ótimo
«••Kjurmri defensivo, mos-
t rando Everaldo, Joãozlnho
e Alberto em tarde notável
e empatou com o Interna-
cional.

O Internacional entrou
em campo com uma tre-
menda dlspor-.ção, caiu ru
armadilha du Serglo, teve
Tovar, Bráulio e ValcUm..-
ro inulados, mtou rom» um

g.ganu* — dc principio a
fim — e empatou com o
Grêmio

Alcindo, num lance genial,
fér um gnl estupendo Vai-

dom.ro. cm disparada extra*
ordinária, fêz um 

"g>>ta<j'.

H. ».!.•.i.i. final: l x l.

Bruulio e Claudiomiro ti*
verain o gol a disposição,
uma vez cada. Surgiu Al-
bci o. monumental, salvnu o
Grêmio. Alcindo, aos 44. oo
2. tempo, rcebeu csplênd:-
riamente de BeUi e fuzilou.
Surgiu a trave .ateral es-

querda co-ti Ge.nete bat do
e salvou o Internacional.

José I.ui- Barreto, juiz, a
melhor figur» cm campo
Sóbrio, .seguro, perleilo, «r*
durado, enérgico, sem unia
falha se«|uer Barreto deu
uni notável Mov" de ar-
bifragem. Aos tS Lu z Car*
los memTx 

"toque" 
K m:

negocio d« bola na mto ou
máo na bola é questão dc
interpi~*»Kão* Como lenlio
dita, sempre, radu catu-va
uma sentença. Houve to*

que? Marcou Então está
certo. Sem conipri.mete-
rem, seus auxlllares, (iarvm
Gcrtz e Paulo Salazar

A festa ululante das tor*
cldas foi um espetáculo
magnífico Ot torcedoret dr
ambos sentiram alegria, ral
va. desprezo, temeridade,
vibração, multas vetes de-

silusão, pánloo, «noção e.
muitos — que sabe — dei*
xaram rolar uma lágrima

por uma particularidade
qualquer do cláss.co. As
duas notáveis torcidas fo-
ram as grandes vedetas ex-
tra-Jôgo. Compareceram em
massa Prestigiaram devo-
tadamente seus craques. Fl-
zeram, enfim, passar pelas
bilheterias do velho estádio
rios Eucal.ptos. a renda re-
c«.rde de NCr$ 57 í*5_,on,

pr«>porcionando. ainda, o i»
nesqueclvel espetáculo das
bandeiras.

O Grêmio: Alberto; Alte-
mir. Paulo Souza. Áureo c
Everaldo; ('leo g Serglo Lo-

pes Uadlr): Beto, João Al-
rindo e Loivo. O Internar io-
nal Galnete; Lauric.o. Sr*a*
la. Lus Carlos e Sadi; To-
var i Elton > e Dorinho; Vai-
riomiro. Bráulio, Cláudio-
m.ro e Canhoto lOtom.

O gol do Grêmio, ?.'. minu-
tos toque de Luis Carlos no
bico da arta r'e ta a barrei-
ra. Loivo cobrou. Esp.rn.u
e foi ate Alu-mlr que cen-
trou Ak*.ndc, eatupenan.
rom um toque, iirou Luis
Carlos e Sctit e entrou.
Galnete saiu A.cinoo deu
um toque no canto dire.to

A bola locou a trave lateral
e entrou. Valdomtro, ten

mito salvar, deu uma
bomba ixmf.rmandii o goi.
(.re-.uo 1 a 0.

O gol do Internacional .'t>

m:nutos Vaklnmiro dupa-
rou p«.-l» direita e tocou pa-
ra Bráulio, de*locando-s>>

p.ira o comando Brálio
citrto para Oton que. caldo,
•• .rc. u o oorpo e a.rida ter-
viu Yaldom.ro que vinha na
corrida O ponteiro atirou
dc pes esquerdo fulminan-
rio Alberto num tiro cruza-
do • de endereço certo;
Grêmio 1 » Internacional 1.

(JESUS AFONSO 1

GRÊMIO LIDER DOI.0 TURNO
T-i-rainou o lo turno d« terceira o ultima etapa

¦ campeonato gaiicio de líft£ Coube ar. Grêmio
tue já fora campeio duran'e o» turnos de <-la«s:fi-
r-çáo. o laurel máximo O hexa. cujo objetivo maior

I o r*ep,4N-s-mi>euriato, ider» de furma absoluta .,
eertame. com 4 pontos perdidos Tambem. por pon-
ros ganho», 10, t o líder Mostrou que tem a dcfe»a
i.-nm vaaada '4 tentoe) jun'o i*~ o FeloU-t. e o
suque mais potltlvj com 10 gois. O Orímio mestrr*.
-lendo no Jo potto dt tabela de arttlheiroe com 1
entoe, um portanto atrás de Paraguai.. »\em dt tr:

* Jo tro m*di» de arrecadaçáo com MCrf Sé 115.;..
Pfloe eom l. em 3 o cnuelro e Bratll com
1 quarto Santa frui. cm 9 e em Hillmo t
tf» v.ce-liderança esláo Intemaciúnal. Juventude e
«ie-k-bo, com 11. Joae Lula Barreto, com 1 .tu»çdes
¦j o J—« que ro»t» vêaes stuou no turno ftnal

DUPLA JOGA FORA DOMINGO
Terminado o I » turno, vamos agora para o Jo

¦i ur acabará apontando o campeão gaúcho de «8. A
.'.apa final do "Campeonato 

de Ouro" começará do-
«ilngo vindouro, rom a participação dos seus oito dit-
pu tan tes

O preT-o dr maior Importância aerá reelisado no
Oiterior do Estado, uma ves que o líder estará colo-
rando em choque au» privilegiada posição Km Pa»*.
Fund... no estádio Voimar Stlton. o Or.mlo medirá'Orcas com o f". nicho, aue tte teor» não ganhou ne-

..-. .rn» Na capital dc FUrno, o Futebol Oube Santt¦ :r receberá a ImsSmoda rletta do IntenaactontL
mm . ..té)., em qut ts honra» do f«-or".l__no pendem
nus para ot pupllua de Ot—sido Rolla. Ero noasa et-
pitai, na Uontanht, o Cruselro super ralorti—lo.
lará combate ao Pilotas, um dos vtce-Uderca do
campeonato fSm p»!olts. no Bento Frelte* est->rão
.•rente » frente as equipes do Brasil e do Aiveotude.

O melhor do tênis

vem depois...

BELEEA DE GOL

|M^{ke i^rsy 
•-¦)'., ¦¦tjOmrmyr^^^tst»mjmmmam

t.!"'*^r"'' ^'sy*y^*b--'im\\\ H

KJH _v *¦ P^'lB

_^1 11 ly I
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IA ri Yv
W \ . Vcn_ \\ >

I.'-. bom eteseiclo 4 tempre Muoáv»! I

D»pcit da prática do te-*'» ou i«u et»

porte favor to... é natural que vocã

vá correndo a um bom copo de Aguo

Tônico Brohmo I Nõo dá roda man

retemperante para vocã I No Água

Tônico BrohTia vccá reconhece oquã»

le tabor rônico-operitivo, oquèle to»

bor verdodeiromtnfe tropical, tão ode*

auado oo nono cl.mol E te vocã i

opena» torcedor... lo-b<- exijo a quo-
I dode Broh-no oo pedir Água Tô-ical

ttm delicioso

SABOR

RGUfl TÔNICA

hxmx pura... xu gom gim, liml* «u «Al*

'ie >yLM 
^

C_>^J
1 Blp^í

faldomira rrrrheu a correm para a direita. Kncotlom para HrnuIU, e dr-tlorott+t- pare a r.qtierde. Brnuli.,
tmcitttnu urra Oton que. cuida, tarem paru I ttldunilra. O iH.nleir,.. rápida, rtr rarrida, atirou detrémdo ra I

CWUo e.qutrdo. lma pintura am gol. tm prêmio ma lnter: lti.
ÂSJ» Na tara éa Mebel, vé com a t.ahma e ouça • Radio Forre*.pilho I

'


